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APRESENTAÇÃO 

 

O III Encontro de Pesquisa em Educação e Ensino de Ciências na Amazônia (III 

EPEECA), realizado nos dias 05, 06 e 07/11/2024 e coordenado pelo Programa de Pós-

Graduação em Educação e Ensino de Ciências na Amazônia (PPGEECA), da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA), teve o intuito de promover a difusão e 

divulgação acadêmica de pesquisas sobre práticas, produtos e processos educativos 

elaborados para atender a heterogeneidade da região Amazônica e dos demais contextos 

brasileiros, no qual vislumbrou-se a formação e produção de saberes científicos que 

possibilitem o êxito no ensino na aprendizagem de Ciências Naturais e incidem na 

qualidade do trabalho docente. 

O III EPEECA envolveu discentes da graduação, pós-graduação, pesquisadores e 

docentes da educação básica. A produção acadêmica compartilhada no evento trouxe 

contribuições no campo das Ciências da Natureza e Educação Ambiental relacionada à 

Sustentabilidade. 

A publicação dos anais contendo pesquisas que envolvem essas áreas contribuirá 

para a disseminação do conhecimento em diversos campos do saber, promovendo o 

intercâmbio técnico- científico do conhecimento, ao propagar práticas educativas 

motivadoras e potencializadoras, resultados de pesquisas de intervenção pedagógica, os 

quais podem ser replicadas e adaptadas no âmbito da educação básica. 

Os Anais do III EPEECA marcam um importante passo na divulgação de estudos 

sobre as práticas pedagógicas e inovações educacionais desenvolvidas na área do Ensino, 

visto que, nele estarão os resumos expandidos contendo resultado de pesquisas 

produzidas em diferentes níveis de ensino e regiões do país, e enriquecendo o diálogo 

acadêmico com uma variedade de perspectivas e experiências, que ao nosso entendimento 

favorecerá a diversidade de ideias, além de fortalecer a inclusão e a adaptação das 

discussões sobre a diferentes realidades educacionais e as práticas educativas 

sustentáveis, tão importantes para a conservação da sociobiodiversidade. 

O legado dessa edição reflete o compromisso contínuo da pesquisa e do ensino 

das Ciências da Natureza e educação voltada a sustentabilidade, vi 

sando expandir a produção acadêmica a partir de tais iniciativas, incentivando 

novas produções e ampliando sua aplicação em diferentes níveis educacionais, 

contribuindo assim para a formação cada vez mais crítica, inovadora, inclusiva e 

transformadora das realidades educacionais 

 

Os Organizadores  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM FOCO: REFLEXÕES E RESULTADOS DA 

SEMANA DO MEIO AMBIENTE EM UMA ESCOLA DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Juliana Borges da Silva1*, Wallace Antônio Lobato Araújo2, Karla Tereza Silva Ribeiro3 

 
1Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas. Universidade Federal do Pará (UFPA).  
2Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas. Universidade Federal do Pará (UFPA). 
3Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido. Universidade Federal do 

Pará (UFPA). 

*E-mail: juliana.borges.silva@icb.ufpa.br 

 

Resumo: O desenvolvimento econômico e social é fundamental para o progresso das 

sociedades, mas o modelo atual de exploração e poluição é incompatível com a sustentabilidade, 

que é necessária para as gerações futuras. Nesse contexto, a Educação Ambiental surge como 

uma importante estratégia de disseminação de conhecimento sobre os problemas ambientais 

vivenciados na atualidade, com a finalidade de tornar os cidadãos conscientes e responsáveis. 

Desse modo, este estudo descritivo e metodológico, avaliou a eficácia da utilização de jogos 

como estratégias lúdicas para o ensino da Educação Ambiental durante a Semana do Meio 

Ambiente, em uma escola de ensino fundamental, utilizando um jogo da memória sobre os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), e um jogo de separação de resíduos sólidos. 

A metodologia envolveu duas turmas do 7º e 8º ano, totalizando 40 alunos, e foi conduzida 

através de dinâmicas e discussões com a finalidade de desenvolver a aprendizagem. Os 

resultados mostraram que os alunos demonstraram conhecimentos prévios sobre alguns dos 17 

ODS (ODS 1, 4 e 12), e conseguiam discutir de forma crítica sobre o tema nos momentos de 

arguição. Entretanto, em outros momentos apresentaram uma certa dificuldade, sendo estes 

ODS somente assimilados pelos alunos após a utilização da estratégia didática. Em relação à 

estratégia do jogo dos resíduos sólidos, os alunos demonstraram melhor desempenho na 

separação de papel e plástico, e encontraram dificuldades em separar outros resíduos, como 

metais e vidros, em suas respectivas “lixeiras” seletivas. As discussões geradas durante as 

atividades contribuíram para uma melhor compreensão das práticas de coleta seletiva e 

reciclagem dos resíduos sólidos. A pesquisa destacou que a utilização de jogos e atividades 

lúdicas como estratégias didáticas promovem uma aprendizagem mais engajada e crítica, 

ajudando os alunos a internalizar conceitos ambientais e a adotar comportamentos sustentáveis. 

 

Palavras-chave: Educação ambiental. Jogos. Ludicidade.  

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento econômico, tecnológico e social são considerados as bases para o 

avanço de qualquer sociedade, porém percebe-se que a busca por tal crescimento envolve 

modelos de exploração, degradação e poluição ambiental que são incompatíveis com os 

modelos de sustentabilidade que são necessários para o suprimento das necessidades atuais sem 

comprometer as gerações futuras (Ferreira, 2022).  

Nesse contexto, a Educação Ambiental surge como um meio de formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis sobre as questões ambientais, que possam analisar a realidade 
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ambiental de forma crítica, e assim promover uma mudança do cenário no qual estão inseridos. 

Segundo Gonçalves (2020), a Educação Ambiental é um processo educativo de transformação 

social, que estimula o desenvolvimento de valores nos indivíduos de forma que a sociedade em 

geral venha a desenvolver comportamentos compatíveis com os padrões de sustentabilidade.  

É importante mencionar que o desenvolvimento de uma consciência ambiental envolve 

um conjunto de ações de diversos setores e agentes sociais. Dentre esses setores, destaca-se a 

área da educação, onde o ambiente escolar é um dos principais espaços para realizar a 

abordagem sobre as questões ambientais, visto que a escola é um local em que ocorrem 

atividades para discussão, reflexão e desenvolvimento da visão crítica do aluno diante da sua 

realidade (Turke et al., 2020). 

Nessa perspectiva, a Semana do Meio Ambiente surge como uma oportunidade valiosa 

para engajar os estudantes em atividades práticas e reflexivas sobre a preservação ambiental, 

proporcionando uma abordagem educacional efetiva. Segundo Turke et al. (2020), ao atrelar 

atividades práticas, tais como jogos didáticos e dinâmicas, à Educação Ambiental, o aluno 

consegue entender melhor seu papel na sociedade, assumindo uma postura crítica e 

reconhecendo que pequenas ações podem ter um grande impacto no ambiente. 

Desse modo, este presente trabalho teve como objetivo refletir sobre os resultados da 

utilização de jogos como estratégias didáticas para o ensino de Educação Ambiental, realizada 

durante a Semana do Meio Ambiente, para alunos do ensino fundamental de uma escola do 

município de Belém-Pará. Destaca-se que esta iniciativa buscou promover também a Educação 

Ambiental de forma dinâmica e interativa, abordando temas como resíduos sólidos, reciclagem 

e os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, propostos na Agenda 2030, da Organização 

das Nações Unidas (ONU).  

 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho é do tipo descritivo e metodológico, envolvendo o uso de jogos como 

estratégias didáticas, com ênfase em questões ambientais, para a Semana do Meio Ambiente, 

visando a inserção da Educação Ambiental na prática pedagógica como mecanismo de 

formação de cidadão com consciência sustentável. A proposta teve duração de 4 horas/aula, 

sendo o público-alvo alunos do 7º e 8º ano do Ensino Fundamental, de uma escola pública da 

cidade de Belém (PA), totalizando 40 participantes.  
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Foram utilizadas duas estratégias lúdicas. A primeira foi um Jogo da Memória sobre os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), no qual cada par era formado por duas 

cartas, em que uma correspondia ao símbolo e o número do ODS, e a outra o nome 

correspondente do objetivo e seu respectivo número. Os alunos eram divididos em duplas para 

participar e discutir os temas dos ODS juntos. O objetivo do jogo, além de formar os pares, era 

também discutir com os alunos sobre cada um dos ODS da Agenda 2030, e quais atitudes 

poderiam ser tomadas para o alcance destes objetivos.  

Na segunda estratégia foi utilizado um jogo relacionado aos Resíduos Sólidos, no qual 

foram confeccionadas quatro lixeiras de papelão com as cores correspondentes às da coleta 

seletiva, e selecionados alguns materiais do cotidiano para serem utilizados nessa dinâmica. O 

objetivo do jogo era que os alunos realizassem a separação e depósito dos resíduos nas lixeiras 

que acreditassem ser a correta para o descarte, e assim avaliar o nível de conhecimento deles 

sobre a forma correta de realização da coleta seletiva. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a aplicação do primeiro jogo, foi possível observar que a maioria dos alunos já 

apresentavam conhecimento prévio de alguns Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), e conseguiam discutir sobre o respectivo objetivo com facilidade. Porém, houve alguns 

ODS sobre os quais os alunos nunca ouviram falar, portanto, apresentaram mais dificuldade em 

comentá-los. No entanto, apesar dos alunos não conhecerem a Agenda 2030 da ONU, que inclui 

os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, o domínio era notável na discussão sobre os 

temas relacionados aos ODS 1, ODS 4 e ODS 12, que contemplam questões como erradicação 

da pobreza, educação e consumo responsável. 

Na ocasião desta atividade, foram realizadas perguntas para os alunos participantes, tais 

como, “O que você acha que poderia ser feito para alcançar esse objetivo?”, a qual os alunos 

respondiam com base em seu conhecimento prévio (Figura 1). Uma das duplas, por exemplo, 

ao ser questionada sobre como poderia ser alcançado o ODS 12 (Consumo e produção 

responsáveis), a resposta foi que: as empresas só deveriam produzir aquilo que será consumido, 

para evitar o desperdício. Ao final das respostas, eram apresentadas as finalidades de cada ODS 

com mais detalhes, de forma que os alunos pudessem entender com clareza os temas. 
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Figura 1: Início do Jogo dos 17 ODS. 

Fonte: Dos autores (2024). 

De acordo com Nunes (2023), a abordagem dos 17 Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável nas escolas promove uma preparação dos estudantes para os desafios deste novo 

século. Ao atrelar a Educação Ambiental com os 17 ODS, é possível estimular o aprendizado a 

partir da compreensão de como as ações individuais podem contribuir para metas mais amplas 

de sustentabilidade global.  

Destaca-se que as duplas usaram diferentes estratégias, como exemplo, complementar 

as respostas dos seus respectivos companheiros para o melhor aproveitamento no jogo. 

Portanto, o trabalho em equipe teve um efeito positivo no engajamento e na aprendizagem dos 

alunos. Segundo Johnson (1998), a aprendizagem cooperativa não apenas aprimora o 

rendimento escolar dos estudantes, mas também desenvolve habilidades fundamentais, como a 

capacidade de comunicação e de trabalhar em equipe, que são indispensáveis para o êxito tanto 

no ambiente profissional quanto na vida em sociedade. 

Na segunda estratégia, os alunos foram separados em grupo para a atividade dos 

Resíduos Sólidos. Inicialmente, eles foram questionados sobre o conhecimento prévio a respeito 

da coleta seletiva e a separação de resíduos sólidos (Figura 2). O objetivo desta dinâmica era 

verificar se os alunos já estavam familiarizados com a prática de realizar o descarte dos resíduos 

sólidos nas lixeiras, de acordo com as cores correspondentes do sistema de coleta seletiva 

estabelecido pelo Governo Federal. 
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Figura 2: Início da Coleta Seletiva. 

Fonte: Dos autores (2024). 

Os alunos realizaram a separação dos resíduos nas “lixeiras" nas quais acreditavam ser 

o destino correto. Nesta ocasião, foi possível perceber que eles tiveram mais acertos ao 

separarem os resíduos de papel e plástico, mas tiveram dificuldade em separar resíduos de metal 

e vidro. E após todos finalizarem o procedimento, as lixeiras coloridas foram revisadas para 

corrigir eventuais erros no descarte, com a participação dos alunos. Foi possível sanar as 

dúvidas sobre a separação correta dos materiais, em uma discussão que gerou debates sobre os 

diferentes tipos de resíduos e seus destinos, despertando curiosidade sobre os resíduos orgânicos 

e seus processos de reaproveitamento.  

Conforme estudos de Duarte e Aranha (2024), o uso de jogos e atividades lúdicas como 

recurso didático facilita a compreensão de conteúdos promovendo uma aprendizagem mais 

ativa e motivadora, contribuindo para o desenvolvimento crítico dos alunos. Ao participarem 

da atividade em que foi utilizada a estratégia didática de separação dos resíduos, os alunos 

puderam ter uma participação ativa e desenvolver uma maior compreensão das questões 

ambientais, tais como a importância da reciclagem. 

Portanto, os jogos realizados durante a Semana do Meio Ambiente foram fundamentais 

para engajar os alunos na discussão sobre práticas ambientais sustentáveis. Essas atividades 

além de promoverem uma compreensão mais ampla sobre a sustentabilidade, também 

incentivaram a participação ativa dos alunos na construção de um futuro mais sustentável. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Neste trabalho, foi possível observar a importância do uso de jogos como uma estratégia 

didática para o ensino de Educação Ambiental, com a finalidade de incentivar os alunos atitudes 

de preservação e o uso sustentável dos recursos do meio ambiente. Destaca-se que as atividades 
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lúdicas desenvolvidas durante a Semana do Meio Ambiente, com o uso do jogo da memória e 

da dinâmica de separação de resíduos sólidos, facilitaram a assimilação de conteúdos, 

principalmente em temas em que os alunos demonstraram mais dificuldades, como os ODS 

menos conhecidos, e a correta separação de resíduos como vidro e metal. 

Por fim, os jogos e as atividades lúdicas como metodologias de ensino da Educação 

Ambiental, se revelaram uma estratégia promissora para a formação do pensamento crítico dos 

estudantes. Tais práticas não apenas promovem o aprendizado dos conteúdos propostos, mas 

também incentivam o desenvolvimento de atitudes responsáveis e transformadoras. 
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Resumo: A isomeria espacial é uma área da Química orgânica e seu ensino necessita de 

representações visuais para um melhor aprendizado. Tal situação reforça a necessidade da 

utilização de estratégias de ensino e de recursos didáticos que possam potencializar tanto o 

ensino quanto a aprendizagem desta temática. Assim, este trabalho tem como objetivo analisar 

as potencialidades de moléculas impressas em 3D para o ensino de isomeria espacial, bem como 

submeter este recurso à avaliação por professores de Química da rede básica de ensino. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa em uma abordagem exploratória. Os professores responderam a 

um questionário contendo cinco questões. Para a análise dos dados, realizou-se a Análise de 

Conteúdo de Bardin. Os resultados apontam para a qualidade das moléculas e funcionalidade 

do protocolo de impressão 3D estabelecido. O estudo revela o potencial didático das moléculas 

3D e como o seu uso é viável no ensino de isomeria espacial, uma vez que favorece a 

visualização de conceitos teóricos de maneira prática. 

 

Palavras-chave: Isomeria Espacial. Moléculas 3D. Recurso Didático. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Química Orgânica concentra grande parte dos conteúdos de química no ensino médio. 

Por conta disso, Grove e Bretz (2012) destacam que a área da química conhecida pelo estudo 

do carbono é vista como complexa. Consequentemente, professores e alunos identificam 

dificuldades no processo de ensino-aprendizagem. Nesse cenário, apresenta-se o conteúdo de 

isomeria, fenômeno que ocorre quando diferentes compostos apresentam a mesma fórmula 

molecular, mas diferem em suas propriedades químicas e no arranjo espacial. 

Potencializando as dificuldades mencionadas, Niece (2019) aponta para a manutenção 

da metodologia expositiva tradicional, uma vez que esta favorece a prática da memorização de 

conceitos, estruturas e nomenclaturas de compostos. Entrementes, o autor ressalta que além da 

metodologia aplicada pelo professor, há a carência de recursos didáticos, impossibilitando 

demonstrações que eventualmente poderiam auxiliar neste processo. 

Como resposta a esta necessidade, uma das possibilidades é a utilização da modelagem 

molecular que, segundo Farias et al. (2015) permite a construção de modelos reais, concretos e 
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representativos dos conceitos científicos. Ainda de acordo com os autores, a química sente falta 

desse tipo de material que relaciona tecnologia e ensino. Assim, o uso de moléculas 3D se 

apresenta como uma alternativa de tornar física e visualizável as moléculas e os conceitos de 

isomeria. Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar as potencialidades das moléculas 

impressas no contexto do ensino de isomeria espacial, através da avaliação destes materiais por 

professores de química atuantes na educação básica. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, definida por Martins (2004) como aquela que 

favorece a análise de processos através do estudo das ações sociais individuais e grupais, com 

a realização de um exame intensivo dos dados. Como proposta metodológica, a pesquisa foi 

realizada em três momentos. 

No primeiro momento, as moléculas foram impressas de acordo com o referencial 

teórico de Lima e Souza (2022), que demostra um percurso de elaboração e impressão de 

moléculas 3D, como evidenciado na Figura 1. 

 

Figura 1: Etapas do processo de modelagem, impressão e acabamento de moléculas 3D 

 

Fonte: Lima e Souza (2022). 

 Com algumas adaptações pontuais no protocolo analisado, cinco moléculas foram 

impressas: (a) cis-1,2-dicloroeteno; (b) trans-1,2-dicloroeteno; (c) trans-2-penteno; (d) cis-2-

penteno; (e) limoneno, como mostra a Figura 2. 
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Figura 2: painel com as cinco moléculas impressas. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

No segundo momento, os modelos foram submetidos à avaliação por três professores 

de química do ensino básico, por meio de questionário. As perguntas contidas no questionário 

podem ser visualizadas no Quadro 1. No terceiro momento, os dados foram analisados mediante 

a Análise de Conteúdo de Bardin (2011). 

Quadro 1: Perguntas feitas aos professores. 

Fonte: Dos autores (2024). 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A partir da avaliação dos modelos pelos professores, duas categorias foram definidas a 

priori: Avaliação da Qualidade da Modelagem de Impressão dos Modelos e Avaliação do Uso 

de Modelos 3D no Ensino de Isomeria.  

Indicação  Perguntas 

Q 1 
Como você considera a qualidade das moléculas:  

(a) excelente; (b) boa; (c) ruim 

Q 2 
Como você avalia o tamanho das moléculas:  

(a) excelente; (b) bom; (c) ruim 

Q 3 Quais aspectos você considera como positivos e negativos nas moléculas? 

Q 4 
Você acha que os modelos podem ser utilizados em sala de aula para o ensino 

de isomeria? Comente. 

Q 5 
Você considera que é possível observar as diferenças entre os isômeros? 

Comente. 
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Analisando as respostas, os três professores foram unânimes nas duas primeiras 

perguntas. Para eles, a qualidade (textura, acabamento, geometria, ângulos, comprimento das 

ligações, cores utilizadas) dos modelos é “boa”. O tamanho dos modelos é considerado pelos 

três professores como “excelente”, sendo o ponto de destaque das moléculas. 

Através das respostas dos dois primeiros questionamentos, pode-se perceber que de fato, 

quando se estabelece um padrão adequado de modelagem e impressão de moléculas, o resultado 

é satisfatório, como aponta Niece (2019). A partir do Q3, os questionamentos foram 

respondidos de forma discursiva. Dessa forma, assim foi relatado pelos professores: 

Quadro 2: Síntese das respostas dos professores a partir do Q3. 

Fonte: Dos autores (2024). 

Ao analisar as respostas dos professores, pode-se perceber que os modelos impressos 

chamaram atenção. Os pontos positivos destacados foram o tamanho das moléculas, além da 

objetividade encontrada nelas e a adaptação real do modelo 2D. Os professores apontaram como 

pontos negativos o tamanho das ligações e a inflexibilidade dos modelos. Nesse sentido, Ramos 

e Serrano (2013) inferem que é impossível criar um modelo molecular perfeito, e que, por si só, 

a modelagem molecular não é a salvação para o ensino. Porém, se o professor souber utilizá-la, 

pode se tornar uma grande aliada nesse processo, sobretudo em se tratando de assuntos 

abstratos. 

Pergunta 
Síntese do relato do 

professor 1 

Síntese do relato do 

professor 2 

Síntese do relato do 

professor 3 

Q3 

Positivo: tamanho das 

moléculas.  

Ponto negativo: 

tamanho das ligações. 

Ponto positivo: tamanho 

das moléculas. 

Ponto negativo: 

estaticidade entre os 

átomos. 

Ponto positivo: adaptação 

concreta e real do modelo 

2D para o espaço 

tridimensional.  

Ponto negativo: tamanho 

das ligações 

Q4 

Sim, os modelos são 

representações precisas 

na forma tridimensional 

de modelos 2D.  

 

Sim, essas moléculas 

podem facilitar a 

compreensão e 

visualização dos 

conceitos de isomeria. 

Sim, os modelos garantem 

a visualização dos 

conceitos de forma prática. 

 

Q5 

Sim, é fácil perceber que 

se trata de um isômero 

espacial geométrico. 

 

Sim, os alunos 

conseguem associar 

quando os átomos estão 

no mesmo plano ou do 

lado oposto. 

Sim, a diferença entre o cis 

e trans é visível. O 

tamanho das moléculas 

também facilita essa 

visualização. 
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Com relação ao quarto questionamento, os professores foram unânimes ao expressar 

que os modelos poderiam ser utilizados em sala de aula para o ensino de isomeria. Nesse 

cenário, os professores apontaram que os modelos impressos são representações precisas dos 

modelos 2D. Além disso, foi comentado que são poucas as representações encontradas que 

exemplificam de maneira tridimensional os isômeros espaciais. 

Da mesma forma, os três professores consideraram que é possível observar as diferenças 

entre os isômeros, ao responderem ao quinto questionamento. A comparação é determinante 

para a compreensão de compostos isômeros. Identificar e diferenciar os isômeros é um grande 

desafio no ensino de isomeria. Nesse sentido, Ramos e Serrano (2013) relatam a importância 

do professor em ser criativo, encontrando maneiras diferentes de abordar os conceitos. Ao 

analisar todas as respostas, evidencia-se grande aceitação por parte dos professores sobre os 

modelos tridimensionais impressos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através deste trabalho, verificou-se que a utilização da modelagem molecular pode ser 

um caminho que interliga tecnologia e ensino, com foco no ensino de isomeria espacial 

geométrica e óptica. Assim, emerge como potencial recurso didático a elaboração e impressão 

de modelos tridimensionais, sendo representações físicas de modelos que são vistos de forma 

bidimensional nas aulas de isomeria. 

No que diz respeito à avaliação dos modelos pelos professores, os resultados apontaram 

para a qualidade das moléculas 3D apresentadas. Ademais, é essencial que o professor de 

química esteja disponível para se adaptar a essa realidade tecnológica a qual todos estamos 

inseridos, desprendendo-se da metodologia convencional e cômoda. A partir de uma inclusão 

do mundo digital, em que os estudantes estão diretamente presentes, espera-se que os conteúdos 

nas aulas de química alcancem uma maior compreensão, gerando interesse e participação mais 

ativa dos estudantes. 
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Resumo: A EJA é uma modalidade de ensino a parte do ensino regular, cuja função é promover 

a escolarização de jovens e adultos que não obtiveram acesso ao ensino na idade padrão, 

conforme previsto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Logo, é notório 

o papel social da EJA como agente de transformação na vida desses alunos e, com isso, foi 

desenvolvido o fascículo Pré-Vestibular de Ciências Biológicas para turmas de EJA, a fim de 

ampliar e garantir o acesso de alunos oriundos da EJA ao ensino superior. Sendo assim, o 

projeto tem por objetivo preparar os alunos para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

considerando a particularidade de cada aluno e seus desafios, utilizando uma abordagem 

flexível e contextualizada buscando facilitar o autoestudo por meio de explicações objetivas e 

simplificadas, além de questões dos anos anteriores do ENEM, buscando familiarizar e preparar 

os alunos para a realização da prova. O projeto foi desenvolvido e aplicado durante a disciplina 

de Prática III do curso de Ciências Biológicas do Instituto Federal do Pará, e por meio dos 

conteúdos abordados em sala de aula foram obtidos os resultados do projeto, evidenciando a 

importância do fascículo como facilitador para os alunos da EJA.  

Palavras-chave: EJA. Biologia. Fascículo  

 
1. INTRODUÇÃO  

A educação de jovens e adultos (EJA), é uma modalidade essencial para a manutenção 

da democracia no âmbito educacional, pois busca incluir o público que não obteve acesso a 

modalidade de ensino regular, independente da sua motivação pessoal. A EJA, conta com 

público que não cursou os anos escolares em idade regular de acordo com a Lei de Diretrizes e 

bases (LDB), com isso seus discentes são muito heterogêneos e, sua maioria, já está inserida no 

mercado de trabalho de forma informal. Essas características dos alunos que compõe a EJA 

influenciam diretamente os profissionais da educação, isto é, a equipe docente e os demais 

profissionais que atuam nas escolas, pois além das idades dos alunos serem muito variadas, os 

ritmos de aprendizado, rotinas pessoais e objetivos desejados a partir da escolarização também 

são muito distintos, assim como as jornadas de trabalho conciliada com os estudos pela maior 

parte dos alunos. Esses aspectos levam os profissionais da educação que atuam na EJA, a 

adotarem metodologias de ensino alternativas, como as metodologias de ensino ativas, a fim de 

adequar o processo de ensino e aprendizagem a rotina de seus alunos para que eles tenham 
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maior aproveitamento do conhecimento difundido durante as aulas. Em linha com essa 

perspectiva, Lima (2018, p. 89) destaca que “as metodologias ativas são fundamentais para a 

EJA, pois permitem que o aprendizado seja significativo e conectado com a realidade dos 

alunos, facilitando a integração dos conhecimentos com suas experiências de vida”.  

Levando em consideração as particularidades da modalidade de ensino EJA, o fascículo 

de ciências biológicas busca preparar e incentivar os alunos desta modalidade, que desejam 

prestar o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), a fim de ingressar no ensino superior. 

Com metodologia que busca atender as necessidades específicas de alunos do EJA, como a 

necessidade de uma rotina de estudos flexibilizada em virtude da dupla jornada enfrentada pela 

maioria dos discentes, que conciliam as aulas com a rotina de trabalho e afazeres domésticos, 

tornando-os os principais protagonistas de suas jornadas. Com isso, o fascículo facilita e 

incentiva o autoestudo desses alunos, para que eles possam estudar em ambientes extraclasse 

levando em consideração suas rotinas. De acordo com Freire (1996, p. 58), a pedagogia da 

autonomia e a abordagem crítica são essenciais para a EJA, pois elas “reconhecem o aluno 

como um sujeito ativo no processo de aprendizagem, valorizando suas experiências e 

promovendo uma educação que ressoe com suas necessidades e realidades”.  

Logo, esse projeto tem como objetivo ampliar o acesso ao ensino superior e garantir o 

exercício da cidadania para todos os públicos. Ao passo que busca também combater o etarismo, 

pois o EJA conta com alunos de idades mais avançadas, que possuem por diversos fatores como: 

jornadas de trabalho e afazeres domésticos, mais dificuldade no ingresso às instituições de 

Ensino Superior, como pontuado por Tinto (1998, p. 212), "esses estudantes frequentemente 

enfrentam barreiras adicionais, como conciliar responsabilidades familiares e profissionais com 

as exigências acadêmicas, mas também trazem uma riqueza de experiências e perspectivas que 

enriquecem o ambiente de aprendizagem". 

Portanto tecnologias que buscam facilitar o acesso dos alunos do EJA no ensino 

superior são imperativas, pois, de auxiliar na manutenção da cidadania, também, contribui no 

combate ao etarismo.  

 

2. METODOLOGIA  

Este trabalho caracteriza-se como um estudo reflexivo e descritivo sobre uma pesquisa 

de desenvolvimento educacional aplicada, realizada por estudantes de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, na disciplina de Prática Educativa III, que possui como foco a elaboração de um 

fascículo autodidático de Ciências Biológicas direcionado a alunos da Educação de Jovens e 
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Adultos (EJA). Segundo Souza et al. (2020) pesquisas aplicadas visam soluções práticas para 

problemas específicos, como é o caso da preparação desses alunos para o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). O material visa incentivar e preparar os alunos de EJA para a realização 

do ENEM, assim, promovendo o acesso ao ensino superior.  

O processo de ensino e aprendizagem é diferente para cada aluno e quando tratamos de 

alunos de EJA esse processo torna-se mais delicado, já que as turmas de EJA se caracterizam 

por sua diversidade etária, além de objetivos educacionais distintos, onde a maioria dos alunos 

já estão inseridos no mercado de trabalho, seja de maneira formal ou não. De acordo com 

estudos de Lima e Santos (2019), os alunos das turmas de EJA enfrentam muitos desafios 

particulares como a necessidade de conciliar os estudos com afazeres domésticos e com o 

trabalho, dessa forma, produzindo um impacto no ritmo de aprendizado e, consequentemente, 

nas metas educacionais.  

Sendo assim, para atender as necessidades desse público, o fascículo será desenvolvido 

tendo como foco a linguagem acessível e contextualizada, visando facilitar o entendimento e 

compreensão dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Conforme as recomendações 

de Freire (1996), a abordagem pedagógica deve ser voltada para a realidade dos estudantes, 

valorizando seu conhecimento prévio e suas vivências cotidianas. Isso significa que, no 

fascículo, os conteúdos serão apresentados de forma que façam sentido para os alunos, 

conectando a biologia com situações do cotidiano como questões ambientais, saúde e 

alimentação que são temas que frequentemente estão presentes no Exame Nacional do Ensino 

Médio. 

Além disso, para tornar o fascículo eficaz, as atividades serão cuidadosamente 

contextualizadas com os temas mais recorrentes no ENEM como ecologia, genética e evolução. 

De acordo com Sousa et al. (2021), a conexão com temas relevantes ao exame aumenta o 

engajamento dos alunos, pois eles conseguem identificar a aplicabilidade dos conteúdos nas 

questões da prova. Ademais, serão incluídos exemplos e problemas práticos que dialoguem com 

a realidade dos alunos do EJA, reforçando o caráter interdisciplinar e prático do ENEM, além 

de promover a autoconfiança e a motivação nos alunos. Sendo assim, o fascículo não será 

apenas uma ferramenta de estudo, mas um incentivo para que os alunos reconheçam o seu 

potencial e vejam o acesso ao ensino superior como uma meta alcançável, promovendo a 

democratização do acesso à educação.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Levando em consideração o embasamento teórico discutido durante o desenvolvimento 

da disciplina de Prática Educativa III, é possível afirmar que a aplicação do Fascículo Pré 

Vestibular de Ciências Biológicas, desenvolvido como tecnologia para a disciplina, obterá um 

resultado satisfatório em aplicação com os estudantes, tendo em vista que é um material 

adaptado a rotina dos alunos de EJA, considerando as limitações e dificuldades apontadas em 

relação à este público, como exemplificado durante a disciplina ministrada no curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas: "a EJA deve ser um espaço de respeito à trajetória e ao 

conhecimento prévio dos alunos, onde suas vivências são valorizadas e integradas ao processo 

educativo" (Arroyo, 2010, p. 112).  

Os resultados preliminares, obtidos na disciplina de Prática Educativa III, indicam que 

a utilização de uma linguagem acessível, contextualizada e de fácil entendimento possibilitarão 

a compreensão dos assuntos por parte dos alunos das turmas de EJA. Sousa et al. (2021) reforça 

que a contextualização de temas recorrentes no ENEM é fundamental para o aumento no 

engajamento dos alunos, onde, espera-se obter uma maior facilidade de compreensão da 

aplicabilidade dos conteúdos nas questões da prova do ENEM. Atividades relacionadas a temas 

como saúde, alimentação e questões ambientais tendem a ser mais bem avaliadas pelos alunos 

já que estão inseridas no cotidiano dos alunos e conectam-se diretamente com as suas realidades. 

Essa abordagem pode ajudar os alunos a perceberem a aplicabilidade dos conceitos  

biológicos no seu cotidiano, além de ajudá-los a se sentirem mais confiantes a lidar 

com esses temas no contexto do ENEM, como sugerido por (Machado,2017).  

Prevê-se que o fascículo contribuirá para o autoestudo, uma vez que a EJA é marcada 

pela alta demanda de flexibilidade devido à rotina complexa dos estudantes, que dividem o seu 

tempo com os estudos e outras atividades pessoais. A expectativa é que o material, estruturado 

com explicações de forma clara, exercícios práticos, e sugestões de vídeo aulas, possibilite ao 

estudante avançar no seu próprio ritmo de estudo, sem depender da mediação de um professor. 

Pesquisas como a de Lima e Santos (2019) indicam que a flexibilização dos horários de estudo 

é essencial para esse público, reforçando a expectativa de que o fascículo seja uma ferramenta 

útil para promover o estudo autônomo.  

A pedagogia crítica de Freire (1996), que embasa o fascículo, reconhece o aluno como 

protagonista no processo de aprendizagem. Ao incorporar o conhecimento prévio dos 

estudantes, o fascículo será capaz de motivar os alunos a verem o Enem como uma oportunidade 

real e alcançável. Tinto (1998) sugere que, ao validar os conhecimentos prévios de estudantes 
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adultos, é possível aumentar sua autoconfiança e engajamento no ambiente acadêmico.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em síntese, o Fascículo Pré-Vestibular de Ciências Biológicas para as turmas de EJA, 

desenvolvido durante a disciplina de Prática Educativa III, mostra-se uma ferramenta 

colaborativa com o ingresso das turmas de Educação de Jovens e Adultos no Ensino Superior, 

denotando a importância desta tecnologia para a garantia e manutenção da cidadania de um 

grupo de indivíduos socialmente marginalizados e por vezes excluídos da oportunidade de 

ingresso no Ensino Superior.  

As metodologias ativas propostas, aliadas à flexibilidade de estudo, permitem que os 

estudantes sejam protagonistas de suas jornadas educacionais, enfrentando desafios da dupla 

jornada de trabalho e estudo. Sendo assim, espera-se que o fascículo transponha barreiras e 

possibilite ao aluno enxergar o seu ensino superior como uma meta real e alcançável, 

evidenciando, assim, a importância social e educacional da tecnologia em desenvolvida. 
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Resumo: A bioeconomia promete benefícios significativos ao equilibrar crescimento 

econômico com conservação ambiental e bem-estar social. Ela pode criar oportunidades 

econômicas para comunidades locais e populações tradicionais, mas para que esses benefícios 

sejam equitativos, é necessário garantir uma governança justa. A inclusão social e a participação 

ativa na formulação de políticas são essenciais para um desenvolvimento sustentável. O estudo 

foi realizado após a participação dos alunos de mestrado da turma de 2024 do PPGBio na 

Universidade Federal do Amapá, da disciplina de Governança Policêntrica para uma 

Bioeconomia Inclusiva, no período de 26 a 30 de agosto de 2024.  Com objetivo de identificar 

as necessidades de formação das populações tradicionais em áreas protegidas, para que possam 

participar efetivamente do desenvolvimento da bioeconomia. A bioeconomia voltada para a 

conservação da biodiversidade considera não apenas os produtos das atividades tradicionais, 

mas também o processo produtivo, valorizando o conhecimento e os modos de vida dessas 

comunidades compatíveis com a conservação ambiental. Deste modo o estudo se baseia nos 

oito princípios de Ostrom para orientar essa discussão. 

 

Palavras-chave: Bioeconomia. Populações tradicionais. Princípios de Ostrom. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A perda de biodiversidade tem se tornado um dos principais desafios da sociedade 

moderna na busca do desenvolvimento sustentável. As atividades humanas que estão entre as 

principais causadoras dessas alterações são a intensificação das atividades agrícola e industrial. 

Novos modelos econômicos, como a bioeconomia, vêm assumindo uma agenda mundial 

crescente entre empresas, governos e organizações da sociedade civil como forma de substituir 

o extensivo uso de recursos naturais, além de mitigar as mudanças climáticas (Silva et al., 

2020).  

Muitas vezes a bioeconomia é vista como um modelo de desenvolvimento que integra 

justiça social, ética e inclusão, gerando produtos e serviços sustentáveis com base em 

conhecimentos científicos e tradicionais (Lopes et al., 2022). A bioeconomia pode desempenhar 
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um papel crucial no desenvolvimento sustentável, oferecendo uma série de benefícios que 

ajudam a equilibrar o crescimento econômico com a conservação ambiental e o bem-estar social 

(Torres et al., 2020). 

Mas para garantir que a bioeconomia beneficie todas as camadas da sociedade, são 

necessárias mudanças de mentalidade, focando nos sistemas socioecológicos e no bem-estar 

das populações, garantindo também mecanismos justos e equitativos de governança, partilha de 

benefícios e direito a territórios, infraestruturas, tecnologias e, principalmente, conhecimentos 

(Lucena et al., 2024). Este trabalho teve como objetivo identificar as necessidades de formação 

das populações tradicionais em áreas protegidas, passando a capacitá-las para uma bioeconomia 

inclusiva e discutir aspectos de governança associados. 

 

2. METODOLOGIA 

O estudo foi realizado após a participação dos alunos de mestrado da turma de 2024 do 

PPGBio na Universidade Federal do Amapá, na disciplina de Governança Policêntrica para uma 

Bioeconomia Inclusiva, no período de 26 a 30 de agosto de 2024. Na disciplina, foram 

abordados diversos temas e conceitos relevantes para o estudo da conservação, aplicando a 

bioeconomia inclusiva para os povos tradicionais e os princípios de Ostrom e seus 

colaboradores. Este resumo expandido foi desenvolvido como requisito para nota da disciplina. 

Ao longo da disciplina, foram desenvolvidos debates e avaliações dos problemas 

enfrentados pelos povos tradicionais, que são relatados pela comunidade cientifica. Os materiais 

usados ao longo da disciplina, foram artigos científicos e juntamente com outros documentos 

normativos e legislativos que regulamentam o acesso a determinados recursos naturais, a 

relação que esses povos possuem com as áreas de preservação ou conservação e que promovem 

e vigoram o a sensibilização e educação ambiental e de como essas questões podem ser 

aplicadas pelo policentrismo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 BIOECONOMIA E POVOS TRADICIONAIS 

O estudo da Conservação da biodiversidade através da perspectiva da bioeconomia dos 

povos tradicionais (quilombolas, indígenas e outros mais) tem trazido questões inquietantes 

como a necessidade da revisão de conceitos, assuntos e legislações importantes para serem 
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trabalhados e discutidos com as comunidades. A bioeconomia geralmente está relacionada às 

matérias primas retiradas das florestas de forma semiartesanal por empresas e comunidades 

locais. Essas atividades de extração, como colheita, pesca, e outras, nem sempre estão 

regulamentadas como deveriam, acabando por vezes subtrair mais do que deveriam das 

florestas, acabando por prejudicar a composição, reincidência e manutenção da biodiversidade 

local (Cavalheiro et al., 2015; Ferreira et al., 2024). 

De forma geral, essas comunidades que vivem entre unidades de conservação não 

possuem acesso de forma geral, ao conhecimento sistematizado, no entanto é imprescindível 

que alguns conhecimentos possam chegar até eles, com a implementação de programas que 

possam trabalhar metodologias participativas, partindo do conhecimento concreto de suas 

realidade, para que dessa forma possam aplicar o conhecimento adquirido na bioeconomia 

inclusiva das comunidades e saber como ela pode estar relacionados com os processos de 

conservação e sustentabilidade, e como pode ser aplicada aos produtos comercializados 

(Drummond et al., 2009). 

 

3.2 ZONEAMENTO ECONÔMICO ECOLÓGICO. 

O zoneamento é uma forma de compartimentação de um espaço geográfico, a partir das 

características físicas e bióticas de seus ecossistemas suas interações entre si e com o meio 

socioeconômico. Seu objetivo geral é organizar, de forma vinculada, as decisões dos agentes 

públicos e privados quanto a planos, programas, projetos e atividades que, direta ou 

indiretamente, utilizem recursos naturais, assegurando a plena manutenção do capital e dos 

serviços ambientais dos ecossistemas, ou seja, consiste em assegurar a qualidade ambiental, o 

desenvolvimento sustentável e a melhoria das condições de vida da população (Paiva et al., 

2023).  

O zoneamento ecológico econômico apresenta componentes de planejamento e jurídicos 

normativos, sendo assim, não se trata apenas de uma mera ferramenta técnica informativa, mas 

de um instrumento político-jurídico capaz de intervir no ordenamento territorial com o fim de 

subsidiar as políticas públicas de desenvolvimento sustentável (Paiva et al., 2023; Vasconcelos 

et al., 2021). 
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3.3 LEGISLAÇÕES RELEVANTES 

No Brasil, as legislações relacionadas a comunidades e povos tradicionais buscam 

reconhecer, proteger e promover os direitos desses grupos, respeitando sua cultura, território e 

modos de vida. Dessa forma, apresentaremos as principais leis e normas relevantes na aplicação. 

 

3.3.1 Constituição federal de 1988 

• Artigo 215: Garante aos povos indígenas o direito à sua cultura e tradições. 

• Artigo 216: Reconhece e protege os bens de valor para a memória das comunidades 

tradicionais, incluindo os indígenas e quilombolas. 

• Artigo 231: Reconhece os direitos dos povos indígenas sobre suas terras e assegura a 

demarcação dos territórios indígenas. 

 

3.3.2 Lei nº 9.985/2000 (Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC) 

• Objetivo: Regula a criação e gestão das unidades de conservação no Brasil.    

 

3.3.3 Lei nº 11.326/2006 (Política Nacional de Agricultura Familiar e Empreendimentos 

Familiares Rurais) 

• Objetivo: Reconhece e apoia a agricultura familiar e os empreendimentos rurais, 

incluindo as comunidades tradicionais.   

 

3.3.4. Lei nº 13.123/2015 (Lei de Biodiversidade) 

• Objetivo: Regula a proteção, o acesso e o uso dos recursos genéticos e do conhecimento 

tradicional associado. 

 

3.3.5. Lei nº 13.465/2017 (Regularização Fundiária) 

• Objetivo: Trata da regularização fundiária de áreas urbanas e rurais. 

 

3.3.5 Decreto nº 6.040/2007 (Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos 

e Comunidades Tradicionais) 

• Objetivo: Estabelece a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável para esses 

grupos. 
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3.4  O PENSAMENTO DE OSTROM E COLABORADORES 

3.4.1 Os oito princípios 

Os estudos de Ostrom trata-se de um regresso às origens da gestão comunitária e do 

ideal de cooperação. Um dos principais contributos da teoria da Ostrom, foi a identificação dos 

princípios que devem reger um sistema de gestão de bens comuns por parte de uma comunidade 

de utilizadores. De acordo com Ostrom (1990) os oito princípios são:  

1) Demarcação clara das fronteiras dos recursos de bem comum e dos seus utilizadores;  

2) As regras definidas têm de ser adequadas às condições locais; 

3) Os utilizadores participam na definição/adaptação das próprias regras – acordos coletivos; 

4) Os fluxos de benefícios feitos pela gestão comum são proporcionais aos custos de utilização;  

5) Há um reconhecimento das regras da comunidade pelas autoridades externas; 

6) É realizada a monitorização e são respeitadas as regras por parte dos utilizadores; 

7) É garantido o fácil acesso a meios de resolução de conflitos bem como a custos reduzidos;  

8) Há uma ligação na gestão de recursos de menor escala com os de maior escala, partindo do 

particular para o geral. 

 

 3.4.2 Os quatro regimes de apropriação 

Começamos com a definição de diferentes conceitos de propriedade, de modo a 

compreender claramente os recursos de propriedade comum em relação a outros recursos de 

propriedade. 

1) O regime de propriedade estatal: A propriedade e o controle sobre a utilização do bem 

estão nas mãos do Estado. Por exemplo, os parques nacionais (ou estatais). 

2) O regime de propriedade privada: Neste regime, os indivíduos, os agregados familiares 

ou mesmo os grupos, podem possuir recursos com direitos exclusivos de utilização, direitos 

de excluir outros da sua utilização e direitos de venda de alguns ou de todos os recursos.  

3) O regime de propriedade comum: A propriedade comum é a propriedade sobre a qual se 

estabelecem reivindicações coletivas bem definidas por um grupo exclusivo. Um exemplo é 

a associação com uma comunidade ou grupo de utilizadores de uma forma específica, 

nomeadamente com reivindicações coletivas. 

4) O regime de livre acesso: O regime de acesso livre é o qual não existe propriedade. Neste 

caso, é concedido um direito de inclusão a qualquer pessoa que queira utilizar o recurso. 

Como exemplos temos, a pesca em mar aberto, rios, lagos ou lagoas, zonas tampão de 
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florestas etc. 

 

3.5 POLICENTRISMO: 

O conceito de policentrismo ocorreu em 1961 no artigo escrito por Vincent Ostrom, 

Charles Tiebout e Robert Warren, denominado “A Organização do Governo nas Áreas 

Metropolitanas: Um Inquirição Teórica”, o qual destaca a existência de um sistema composto 

por diversas unidades autônomas e formalmente independentes uma das outras, que optam por 

agir através do processo de cooperação, competição e resolução de conflitos (Ostrom et al., 

1961). 

Assim, o policentrismo estimula interações entre várias unidades de governança, 

encorajando a coordenação de ações a partir de uma série de jurisdições sobrepostas que 

proporcionem um ambiente de autonomia, reciprocidade e cooperação para realização de 

trabalhos conjuntos. Segundo Ostrom (2010, p. 31), as principais variáveis que contribuem para 

o potencial sucesso de um sistema policêntrico de autogestão de recursos de uso comum são as 

seguintes: 

1) Informações confiáveis sobre os custos e benefícios imediatos e de longo prazo das ações 

disponibilizadas; 

2) Os usuários reconhecem os recursos de uso comum como essenciais para suas próprias 

realizações em termos individuais e se concentram em um horizonte de tempo de longo 

prazo; 

3) Receber uma categorização por ser um usuário confiável é crucial para o estímulo das 

propostas policêntricas de autogestão; 

4) Monitoramento e sancionamento informais são possíveis e apropriados; e 

5) Capital social e liderança devem estar presentes e conectados com as variáveis anteriores 

para a devida resolução de problemas comuns. 

Portanto, a perspectiva policêntrica oferece um amplo quadro para experimentação, 

escolha e aprendizado dentro de organizações sociais, impulsionando a inovação, a adaptação 

e confiabilidade. 

A partir das condições adversas enfrentadas por povos tradicionais, verificou-se 

demandas na regulamentação das retiradas de matéria prima tanto por empresas como pelas 

comunidades que de forma desordenada, podem prejudicar a composição e reincidência de 

algumas espécies (Cavalheiro et al., 2015; Ferreira et al., 2024). O conhecimento também é um 
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fator importante para que esses povos entendam como o ambiente funciona e quais são seus 

limites e como podem ser relacionados a bioeconomia e uma produção ou extração sustentável 

(Drummond et al., 2009).  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho identificou que os problemas associados a bioeconomia gerada pelos povos 

tradicionais que vivem em áreas protegidas, precisam ser solucionados de forma que seja 

construída uma regulamentação, mapeamento e iniciativas que promovam de forma conjunta a 

educação ambiental e documentos normativos de acordo com as variáveis de cada região e 

localidade, reduzindo as perdas na biodiversidade promovendo a continua sustentação das 

atividades bioeconomias de forma sustentável. Um potencial panorama futuro para mitigar tais 

questões, tem sido a aplicação dos princípios de Ostrom e seus colaboradores e o 

poliocentrismo, tendo em visto uma abordagem social, dinâmica, e muito eficaz em muitos 

estudos de unidades com conflitos entre atividades econômicas e conservação. 
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Resumo: A pesquisa em questão foi voltada para a elaboração de estratégias de ensino e 

aprendizagem em ciências naturais, com o intuito de despertar o interesse do estudante em 

aprender um objeto de conhecimento, assim como promover a sensibilização a novas práticas 

sustentáveis, tanto em suas comunidades de origem quanto na escola. E teve por objetivo 

principal possibilitar aprendizagens sobre transformações químicas e práticas sustentáveis 

relacionadas com a reciclagem de óleo residual de fritura. O método utilizado foi uma 

Sequência Didática composta de 12 aulas em 5 etapas, envolvendo as aprendizagens 

conceituais, procedimentais e atitudinais propostas por Zabala e Arnau (2010). Como coleta e 

análise de dados, utilizamos um questionário de sondagem, um roteiro de atividades, anotações 

no diário de bordo, produção de material expositivo, exposição científica e um questionário 

avaliativo. Os dados coletados durante as 5 etapas, passaram pela análise descritiva e Análise 

de Conteúdo de Bardin (2011). Acerca dos resultados obtidos, constatamos que a utilização da 

referida abordagem metodológica através de uma Sequência Didática, contribuiu 

significativamente para a associação das aprendizagens propostas em consonância aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, pois as questões socioambientais foram 

contempladas de modo que os estudantes foram sensibilizados a novas práticas sustentáveis. 

Portanto, pudemos evidenciar tanto a aprendizagem conceitual acerca do objeto de 

conhecimento transformações químicas, quanto as aprendizagens procedimental e atitudinal 

através da prática da reciclagem para produção de sabão e suas implicações positivas ao meio 

ambiente, como a diminuição da poluição, o que reforça a conformidade com as metas propostas 

pela Organização das Nações Unidas acerca dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 

Palavras-chave: Óleo. Sabão. Transformações Químicas. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A geração de resíduos sólidos de forma desenfreada e o destino dados de forma 

inadequada no ambiente são problemas que merecem destaque, visto que muitos não sabem 

como agir e alguns nem compreendem a importância de cuidar do meio ambiente. E de acordo 

com Gadotti (2010), a maneira como nos relacionamos com o ambiente precisa ser associada a 

uma consciência ecológica, de tal maneira que essa formação esteja ligada à educação. 

Nesse entendimento, cabe à educação o papel de contribuir com a formação de pessoas 

críticas e com atitudes sustentáveis. Visto que o atual panorama é insustentável e precisa haver 

uma sequência lógica dos 5R’s, a saber: primeiramente a Repensar nossas atitudes enquanto 

constituintes do meio, “Recusar” e, quando possível “Reduzir” o consumo desnecessário, 
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seguido da “Reutilização”, para depois a “Reciclagem”, o que mitiga a geração de resíduos e 

utilização dos recursos naturais (Layrargues, 2002). 

De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), em seu artigo 2º: 

“A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, em caráter formal e não-formal” (Brasil, 1999). E nesse sentido, compreendemos 

que a apropriação do saber é formada a partir de um pensamento complexo, que pode ser 

moldado a partir do diálogo e dos diversos saberes, como o científico e empírico, ou seja, 

quando o sujeito e sociedade compreendem seus lugares e suas relações no contexto 

socioambiental (Luz; Silva, 2020). 

No que diz respeito à Educação Ambiental (EA) nas escolas, observa-se que os 

profissionais estão preocupados em transmitir os métodos de como cuidar do ambiente, 

despreocupados em ensinar os valores e atitudes que contribuirão para uma formação de 

atitudes ecologicamente corretas (Carvalho, 2006).  

Nesse ínterim, faz-se necessário descontruir compreensões limitadas e simplistas para 

edificar uma base crítica, ou seja, a questão ambiental não deve estar limitada   a práticas   de 

coleta seletiva ou reciclagem, mas que sejam implementadas ações efetivas da educação 

socioambiental, como sensibilizar os estudantes para repensar e atuar sobre as problemáticas 

ambientais em seus contextos. 

Nesse entendimento, ter como ponto de partida a formação crítica do estudante, voltada 

para a questão da sustentabilidade, é um fator que possibilita dar mais amplitude na formação 

de valores socioculturais. No entanto, deve-se atentar aos modos como tais valores são 

atribuídos, pois a reciclagem tem aberto caminho para o consumismo desenfreado. “E para isso, 

faz-se necessário uma educação para a Era Planetária, ou seja, uma educação capaz de provocar 

mudanças nos hábitos dos indivíduos perante as necessidades socioambientais” (Luz; Silva, 

2020, p. 135). 

Acerca dessa sensibilização para a construção crítica de um cidadão comprometido com 

o meio ambiente, é importante frisar que as questões que envolvem a sustentabilidade associam-

se diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), pois de acordo com o 

exposto no Caderno Introdutório – Educação para o Desenvolvimento Sustentável na Escola - 

“a educação é considerada tema transversal a todos os ODS e uma estratégia essencial na busca 

de sua concretização” (Brasil, 2020, p. 11). 
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Partindo do exposto, a motivação desta pesquisa foi em trazer para o contexto 

educacional estratégias educativas que pudessem favorecer a formação de valores e novas 

atitudes por meio de uma Sequência Didática (SD) para o ensino de transformações químicas 

em turmas de ciências naturais do 6º ano do ensino fundamental, com o intuito de despertar o 

interesse do estudante em aprender um objeto de conhecimento, assim como promover a 

sensibilização a novas práticas sustentáveis. 

Acerca da proposta de estudo, buscamos responder a seguinte questão norteadora: Quais 

aprendizagens conceituais, procedimentais, atitudinais e novas práticas ambientais de 

sustentabilidade podem ser desenvolvidas por meio de uma SD que aborda transformações 

químicas e os ODS, promovendo novas relações de sustentabilidade entre os estudantes? 

Como objetivo geral, buscamos possibilitar aprendizagens sobre transformações 

químicas e práticas sustentáveis relacionadas com a reciclagem de óleo residual de fritura. E 

como objetivos específicos, a elaboração de uma SD sobre transformações químicas à partir da 

reciclagem do óleo, assim como sua análise e apontamento das aprendizagens conceituais, 

procedimentais e atitudinais; e, estruturar um Guia de Orientação didática para os professores 

acerca da importância de novas práticas sustentáveis em consonância aos ODS. 

 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa ocorreu por meio de um estudo de caso e foi estruturada a partir do 

referencial metodológico de uma SD proposta por Zabala e Arnau (2010). Acerca dos 

referenciais teóricos, a pesquisa foi embasada pela Educação Socioambiental por Luz e Silva 

(2020) e Educação ambiental crítica por Layrargues (2002), assim como, as metas propostas 

pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (2020).  

O lócus do trabalho foi uma turma de 30 participantes do 6º ano do Ensino Fundamental 

de uma escola municipal rural do município de Acará-PA. A escolha da turma se justifica pelo 

objeto de conhecimento abordado, transformações químicas. Assim como, a vivência na escola 

que levou o professor e pesquisador a identificar o problema ambiental do despejo irregular de 

óleo residual de fritura em rios e solos locais. 

A pesquisa seguiu as orientações da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Sendo aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Campus VIII – Marabá – UEPA, 

sob o parecer de número 6.261.917 em 25 de agosto de 2023. 
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Os dados coletados na pesquisa ocorreram em cinco etapas pré-estabelecidas na SD que 

ocorreu durante seis semanas consecutivas, composta de duas aulas semanais em um total de 

12 aulas em 5 etapas (quadro 1), de modo que foi utilizado como método avaliativo: um 

questionário de sondagem, um roteiro de atividades, cartazes, domínio do conhecimento e um 

questionário avaliativo. 

Para verificação dos dados, utilizamos Análise Descritiva e Análise de Conteúdo de 

Bardin (2011), que ocorreu em três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados, o que possibilitou a inferência e interpretação dos resultados. Para manter o 

anonimato, optamos em identificá-los por discente de 1 a 30. A SD aplicada na pesquisa está 

descrita no Quadro 1: 

Quadro 1:  Sequência didática proposta. 

ETAPAS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

HABILIDADE 

(EF06CI02): Identificar evidências de transformações químicas a partir do 

resultado de misturas de materiais que originam produtos diferentes dos que 

foram misturados. 

COMPETÊNCIAS 

(3): Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos 

relativos ao mundo natural, social e tecnológico, como também as relações que 

se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar 

respostas e criar soluções com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza; 

(5): Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 

confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a 

consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro. 

1ª ETAPA 

SONDAGEM E 

PROBLEMATIZAÇÃO 

DO TEMA 

AULAS 1 e 2: Aplicação do questionário de sondagem 

individual. Na sequência, foram apresentadas figuras sobre o 

despejo de óleo e danos causados para geração de hipóteses e 

uma solução viável, como a produção de sabão. 

DURAÇÃO: 90 minutos ou duas aulas. 

MÉTODO 

AVALIATIVO 

Questionário de 

sondagem. 

ATIVIDADE PRÁTICA 

DE RECICLAGEM DE 

ÓLEO RESIDUAL DE 

FRITURA 

AULAS 3 e 4: As equipes seguiram um roteiro flexível para 

a produção de sabão e o professor propôs que as equipes 

anotassem todo o processo e as mudanças ocorridas. 

DURAÇÃO: 90 minutos ou duas aulas. 

MÉTODO 

AVALIATIVO 

Roteiro de 

atividades. 

3ª ETAPA 

RESULTADOS E 

DISCUSSÃO COM O 

CONHECIMENTO 

CIENTÍFICO 

AULAS 5 e 6: Os grupos expuseram seus relatos sobre a 

produção de sabão, as evidências de transformações químicas 

e a relação com práticas sustentáveis, simultaneamente ao 

conhecimento científico abordado pelo professor. 

DURAÇÃO: 90 minutos ou duas aulas. 

MÉTODO 

AVALIATIVO 

Resultados no 

roteiro e 

exposição oral. 

4ª ETAPA 

PRODUÇÃO DE 

MATERIAL 

EXPOSITIVO 

AULAS 7 e 8: Os grupos elaboraram cartazes sobre as etapas 

da produção de sabão, os problemas causados pelo despejo do 

óleo e a relação com as transformações químicas. 

DURAÇÃO: 90 minutos ou duas aulas. 

MÉTODO 

AVALIATIVO 

Avaliação dos 

cartazes 

5ª ETAPA 

DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA 

MÉTODO 

AVALIATIVO 
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AULAS 9, 10, 11 e 12: Os trabalhos foram apresentados por 

equipes e, na sequência, houve a conclusão com o 

questionário avaliativo individual. 

DURAÇÃO: 180 minutos ou quatro aulas. 

Domínio do 

conhecimento e 

questionário 

avaliativo. 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados foram discutidos a partir das relações de aprendizagens 

propostas por Zabala e Arnau (2010), a saber: conceituais, procedimentais e atitudinais. 

Dentre as questões propostas no questionário de sondagem, destacamos a de número 1 

que aborda o reconhecimento de quando se trata de uma transformação química ou física. Na 

verificação das alternativas de múltipla escolha, contabilizamos apenas 2 acertos de um total de 

30 estudantes. O que nos mostrou baixa compreensão conceitual pelos estudantes, o que já era 

esperado, pois foi o primeiro contato com o objeto de conhecimento transformações químicas. 

Contudo, durante o avanço nas etapas, os estudantes foram associando os conhecimentos 

empíricos aos conhecimentos científicos que o professor expôs de maneira dialógica, o que 

gerou aprofundamento acerca do referido objeto de conhecimento associado a prática de 

reciclagem de óleo residual de fritura para a produção de sabão. 

De acordo com a LDB, o ensino não deve estar limitado ao repasse de conteúdos, mas 

precisa-se promover a formação de cidadãos ativos e críticos na sociedade, que compreendam 

a realidade de acordo com os saberes científicos (Brasil, 1996). Nesse ínterim, é importante que 

os estudantes estejam engajados em atividades que propiciem mudanças de hábitos para a 

promoção de atitudes sustentáveis que resultam em um equilíbrio do meio ambiente. 

Dessa forma, foi possível apontar a aprendizagem conceitual que foi perceptível durante 

as interações escrita e oral, onde pode-se associar o conhecimento científico ao empírico 

evidenciado no cotidiano. O que está de acordo a relação ambiente e sociedade discutida por 

Luz e Silva (2020) que se baseia na interação harmônica entre o sujeito com o ambiente de 

forma que a dinamicidade dessa relação não comprometa a sócio biodiversidade. 

Não obstante, verificamos a aprendizagem procedimental que ficou evidente, por 

exemplo, na questão de número 5 do questionário avaliativo, que tratou sobre o procedimento 

necessário para a reciclagem do óleo para fazer sabão. E dentre as respostas discursivas, 18 

estudantes responderam com clareza e objetividade, como por exemplo o Discente 18: A gente 

mistura água com soda e depois coloca o óleo. Depois coloca etanol e trigo, se for fazer sabão 

em barra.  Já os outros 12 estudantes responderam com algum tipo de lacuna, como por 
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exemplo, o Discente 30: Sei que a gente usa óleo e coloca outras coisas e que fica quente, muda 

de cor e sai uma fumacinha. O que nos mostra avanço em relação ao questionário de sondagem, 

pois foi perceptível a associação da prática com a teoria durante o decorrer das etapas. 

Assim como as demais aprendizagens, a atitudinal também foi bem evidente, como 

pudemos observar na questão de número 7 que tratou acerca do que os estudantes pretendiam 

fazer a partir daquele momento. Então, constatamos que os 30 estudantes foram sensibilizados 

a incorporarem práticas sustentáveis em seus cotidianos, como por exemplo o Discente 24: Vou 

fazer as coisas pra não poluir mais. Não vou mais jogar lixo no chão e na água e vou guardar 

o óleo.”  

Dessa forma, a relação de um objeto de conhecimento vinculado aos ODS, possibilitou 

uma educação crítica, o que contribui para a formação de cidadãos atuantes e comprometidos. 

Em linhas gerais, pudemos constatar o avanço dos estudantes em todas as 

aprendizagens, conforme a evolução das etapas na SD. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na pesquisa realizada foi possível verificar que os estudantes conseguiram compreender 

o conteúdo abordado, assim como, relacionar a técnica da reciclagem a uma atitude sustentável. 

Além do mais, constatamos sensibilização dos estudantes a partir de pequenas atitudes, como a 

não jogar lixo no ambiente, evitar queimadas e praticar a reciclagem do óleo, o que está de 

acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Portanto, salientamos que a SD vinculada as aprendizagens conceituais, procedimentais 

e atitudinais, voltada a formação de novas práticas sustentáveis, geraram impacto positivo no 

processo de aprendizagem do estudante, pois despertaram o senso crítico que foi manifesto além 

dos muros da escola que antes era restrito apenas aos livros e conceitos científicos, mas agora 

são aplicados na prática e com uma sensibilização que antes não era evidenciada. 
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Resumo: O Ensino de Química Orgânica é marcado por alguns entraves na educação básica, 

tais como a falta de interesse dos alunos em aprender, dificuldade de aprendizado entre outros 

que, por vezes, são associados a figura do professor, o qual ministra as aulas de maneira 

tradicional com base na memorização de fórmulas e conceitos científicos. Nesse sentido, 

emerge como importante caminho para a superação desses desafios a contextualização baseada 

nos aspectos históricos da ciência. Dessa forma, o presente estudo teve por objetivo realizar 

uma pesquisa bibliográfica acerca da interface entre a História e Filosofia da Ciência e o Ensino 

de Química Orgânica considerando os trabalhos publicados em periódicos da área no período 

de 2014 até 2024 a fim de investigar as discussões propostas pelas produções acadêmicas 

relacionadas com a temática central. Neste estudo, procuramos compreender de que maneira 

podemos estabelecer relações acerca da temática proposta nas aulas de Química Orgânica a 

partir da leitura flutuante das obras científicas, seleção dos materiais e análise crítica. A partir 

dos dados observados, foi possível compreender que a História da Ciência deve estar articulada 

em todos os níveis de ensino, visto que auxilia o ensino de Química Orgânica de maneira a 

contribuir para aprendizagem dos alunos, despertando o interesse e engajamento pelo 

conhecimento científico. Conclui-se, portanto, que há diversas pesquisas importantes para a 

compreensão da temática central, mas que se deve analisar de forma crítica as informações para 

a inserção na prática educativa como estratégia de ensino e aprendizagem. 

 

Palavras-chave: História da Ciência. Ensino de Química Orgânica. Revisão Bibliográfica. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Química Orgânica, é uma das grandes áreas da química bastante debatida na Educação 

Básica, a qual se dá mediante a memorização de fórmulas químicas, nomenclatura de compostos 

orgânicos e memorização de reações orgânicas permitindo, assim, o desinteresse dos alunos em 

aprender o conteúdo, uma vez que a aprendizagem se torna mecanizada e bem distante da 

realidade dos alunos (Coelho; Moreira; Afonso, 2018). Nesse viés, torna-se necessário a 

realização de pesquisas voltadas para uma educação inovadora que objetiva o desenvolvimento 

da aprendizagem dos alunos de maneira crítica-reflexiva a partir de estratégias educacionais, 

como a utilização de materiais didáticos inovadores com o objetivo de despertar o interesse e 

engajamento dos alunos para aprender o conteúdo. 
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Diante disso, torna-se fundamental fazer a abordagem do conteúdo de Química Orgânica 

a partir da compreensão dos aspectos históricos importantes para o desenvolvimento da 

química, uma vez que conhecer a história da produção de conhecimento científico de uma 

determinada localidade e os aspectos sociais requer conhecer as relações construídas entre uma 

dada sociedade e o conhecimento científico (Gonçalves, 2017). A partir dessa reflexão, é 

possível entender que a dimensão conceitual abordada em sala deixa de ser abstrata e passa a 

tornar-se significativa para o processo formativo dos alunos, os quais poderão visualizar os 

conteúdos de Química Orgânica com um olhar mais crítico e reflexivo. 

Diante das dificuldades dos alunos na compreensão do conteúdo de Química Orgânica 

e o distanciamento entre o conteúdo e os aspectos históricos que são fundamentais para a 

compreensão dos saberes científicos, preocupa-se em realizar uma pesquisa bibliográfica acerca 

da interface entre a História da Ciência (HC) no Ensino de Química Orgânica em periódicos da 

área no período de 2014 a 2024, a fim de investigar as produções acadêmicas relacionadas à 

temática central. A escolha pelo método de pesquisa foi feita mediante ao interesse em 

investigar fontes de publicação de trabalhos acadêmicos mais próxima da área estudada com o 

intuito de obter resultados expressivos para serem debatidos posteriormente.  

 

2. METODOLOGIA 

O estudo proposto é classificado como uma pesquisa de abordagem qualitativa, definida 

por Gil (2002) como sendo um método de investigação científica que tem por objetivo analisar 

de modo subjetivo fenômenos sociais, bem como visa identificar problemas que não são 

levantados em pesquisas quantitativas. Somado a isso, Minayo (2014) advoga que essa pesquisa 

trabalha com o universo de significados, valores e crenças que são fundamentais para 

compreensão da totalidade dos fenômenos e suas especificidades. 

Ademais, optou-se pela pesquisa bibliográfica, uma vez que pode ser desenvolvida a 

partir de material já redigido em artigos e livros científicos, proporcionando ao pesquisador uma 

gama de informações que podem ser filtradas e analisadas criticamente (Gil, 2002). No entanto, 

o autor aponta que esse tipo de pesquisa deve ser realizado com base em uma análise e leitura 

crítica dos materiais para evitar a multiplicação de possíveis erros do material redigido.   

No primeiro momento, foram realizadas buscas de produções científicas no idioma 

português do Portal de Periódicos da CAPES tanto de obras primárias quanto secundárias. 
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Nesse sentido, buscou-se analisar contribuições acerca da interface entre a HC no Ensino de 

Química Orgânica levando no período de 2014 até 2024.  

Para tanto, as buscas realizadas tiveram como filtro a palavra-chave História da Ciência 

no Ensino de Química Orgânica e no Ensino de Ciências totalizando 19 artigos. No entanto, 

optou-se por selecionar os trabalhos de maior relevância para a temática abordada. Quanto ao 

critério de inclusão, optou-se pelos seguintes pontos: i) apresentar contribuições significativas 

para o Ensino de Química Orgânica; ii) apresentar semelhanças quanto à abordagem de um 

determinado conteúdo de orgânica e suas contribuições para a aprendizagem dos alunos; e iii) 

apresentar originalidade, isto é, se o trabalho é uma publicação inédita. Assim, os dados 

selecionados podem ser visualizados na Quadro 1. 

Quadro 1: Artigos selecionados do Portal de Periódicos da CAPES. 

Autoria (ano) Título da obra 

Lima (2023) 

Análise das contribuições das pesquisas em História e Filosofia 

da Ciência para o Ensino de Química Orgânica na literatura em 

ensino de química de 2012 a 2022. 

Raupp et al. (2021) Uma breve história da estereoquímica: da negação à legitimação 

Coelho, Moreira e Afonso (2018) 
A ciência nos perfumes: atribuindo significados à Química 

Orgânica através da história da temática 

Santos e Luca (2014) 
“Os botões de Napoleão”: moléculas de glicose e ácido ascórbico 

contextualizada química e biologicamente 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

No segundo momento, foram realizadas as análises e discussão dos apontamentos 

científicos mediante as seguintes etapas: i) leitura flutuante do material; ii) seleção das obras 

consultadas; e iii) análise dos dados para levantamento das discussões. Os dados foram 

analisados de acordo com os seguintes critérios: i) leitura crítica dos materiais a fim de 

identificar as informações e os dados; ii) verificar as relações entre eles e com o tema proposto 

pelo autor (Prodanov; Freitas, 2013). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Lima (2023), é fundamental refletirmos a HC como um objeto de estudo 

bem definido e com uma ampla área de conhecimento a ser absorvida, configurando-se como 

como uma área bem definida de conhecimento, com objetos e métodos próprios de investigação 

o que resulta em uma área de estudo que conecta os diferentes pontos das Ciências de maneira 
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interdisciplinar. Somado a isso, Raupp et al. (2021) contribui que, embora a articulação entre a 

HC e a educação científica seja importante, isso não ocorre na prática ou ocorre de maneira 

superficial. Nessa concepção, é fundamental que a utilização dessa ferramenta no ensino seja 

feita de maneira significativa, considerando seus aspectos estruturais. 

Além disso, a inserção da HC no ensino de Ciências corrobora para a formação de um 

cidadão crítico e reflexivo, uma vez que desperta o interesse dos discentes no aprofundamento 

dos conceitos científicos, a partir do levantamento de reflexões importantes sobre a Ciência e 

suas relações com a sociedade. Segundo Gonçalves (2017), a inserção dessa ferramenta na sala 

de aula pode contribuir para a formação de um cidadão crítico e reflexivo frente às demandas 

da sociedade, já que esse entendimento favorece a criação de um ambiente de aprendizagem 

dinâmico, interessante e motivador. Portanto, torna-se essencial o uso dessa ferramenta. 

No que se refere a interface entre a HC e o Ensino de Química Orgânica, compreende-

se que ela auxilia no processo de aprendizagem dos conteúdos, visto que a História da Ciência 

permite um melhor aprendizado do aluno, uma vez que a linguagem científica é pouco 

explorada e, portanto, algumas expressões próprias da Química Orgânica não conseguem ter 

uma representação adequada, o que sugere interpretações equivocadas. De acordo com Lima 

(2023), um dos desafios na educação básica ao se falar em Química Orgânica é o aluno associá-

la apenas a estruturas, fórmulas e regras de nomenclatura, esquecendo o papel que realmente 

exerce no mundo em que vivemos.  

De acordo com Santos e Luca (2014), o ser humano tem a capacidade de construir 

diferentes significados a partir de linguagens científicas propostas que alteram cenários ao fazer 

ciência, bem como consideram que o entendimento científico é construído socialmente pelos 

indivíduos, no qual muda à medida que novas relações sociais são propostas. Dessa forma, é 

fundamental colocar o indivíduo em contato direto com sua realidade vivenciada, explorando 

as diversas possibilidades de aprimoramento dos conceitos científicos oriundos da educação 

química sob a perspectiva histórico-social. 

Aliado a essa perspectiva, devemos compreender que a HC aliada a educação científica 

devem estar presentes em todos os níveis de ensino. Para Guerra e Moura (2022), a HC não se 

limita apenas na abordagem dos episódios históricos e nomes de importantes cientistas para a 

constituição da química moderna, mas sim como parte integrante da sociedade no seu processo 

estrutural. Desse modo, a abordagem em sala de aula deverá englobar o sentido Histórico da 

Ciência e da Tecnologia, entendendo o seu papel nas relações sociais em diferentes épocas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A interface com a HC melhora a compreensão de conceitos complexos da Química 

Orgânica, aproximando-os da realidade dos alunos. Somado a isso, compreende-se que a 

interface desmistifica a ideia de que os saberes científicos são estáticos e imutáveis ao passo 

que possibilita a valorização dos conteúdos como parte integrante da sociedade, demonstrando 

aos alunos a importância de estudar determinado conteúdo, visto que está presente na sua 

realidade. Assim, essa proposta é uma estratégia significativa para o ensino e a aprendizagem. 

Portanto, a utilização da HC no Ensino de Química Orgânica pode ser entendida ao longo das 

pesquisas realizadas como uma proposta de ensino eficaz quanto à implementação em sala de 

aula, visto seu caráter interdisciplinar e inovador.  
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Resumo: Este trabalho consiste no estudo da experimentação para uma aprendizagem 

significativa por meio da utilização da Robótica Educacional para o estudo do Efeito Doppler 

em uma turma de 2º ano de duas escolas públicas de Castanhal-PA, partindo da premissa de que 

a sociedade está em constante evolução e cada vez mais tecnológica e o ensino precisa ser 

repensado para essa nova realidade. Assim, o objetivo é analisar a importância da 

experimentação para que o conteúdo de Efeito Doppler seja consolidado de maneira leve e 

significativa, utilizando a Robótica como recurso, pois é constantemente verificada a lacuna 

que a não utilização do experimento proporciona aos estudantes. Nesse sentido, foi realizada 

uma oficina com uma abordagem quali-quantitativa, dividida em duas etapas de um conteúdo 

ainda não estudado pelas turmas. A etapa 1 teve como foco a apresentação dos conhecimentos 

instrumentais e a introdução à ondulatória, enquanto a etapa 2 visou à apresentação do Efeito 

Doppler e dos recursos. Utilizou-se, então, a Sala de Aula Invertida como metodologia ativa 

para o desenvolvimento das atividades, a Teoria da Aprendizagem Significativa como base 

teórica, e plataformas digitais como Tinkercad, Arduino IDE e Google Classroom. Os dados 

foram coletados por meio de questionários e do Diário de bordo pessoal dos autores, e tratados 

por meio da Análise de Conteúdo de Bardin (1977). Ao longo da aplicação da oficina, foi 

possível perceber o interesse dos alunos em manusear os artefatos robóticos e conhecer o 

Arduino, demonstrando sempre o interesse em ver o recurso e como este ajudaria na sua 

compreensão. Em suma, como resultado, obtiveram-se evidências de entendimento dos 

conceitos propostos e a consideração de que a oficina e os recursos apresentados contribuíram 

para a formação dos estudantes a respeito do conhecimento do Efeito Doppler. 

 

Palavras-chave: Ensino de Física. Efeito Doppler. Robótica Educacional. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

Sabe-se que o bom uso da prática no ensino de Física torna seu estudo atraente, 

potencializando o aprendizado, mas nem sempre é possível trabalhar a parte prática do conteúdo 

nas aulas, devido aos impasses no cotidiano escolar que impedem a realização dessas 

experiências. É neste cenário que a Robótica Educacional (RE) se torna uma alternativa viável 

e com ótimo custo-benefício para suprir essa falta de prática na sala de aula, sendo de fácil 

manuseio e de pequeno porte. Nesse sentido, a escolha do tema se deve à potencialidade que a 

RE tem para auxiliar o ensino prático de Física, complementando o estudo teórico e 

proporcionando ao aluno uma aprendizagem significativa.  
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Com essa premissa por base, este trabalho objetiva analisar a utilização da 

experimentação no ensino de Física por meio da aplicação da Oficina de ensino do Efeito 

Doppler em escolas públicas, onde se busca discutir a aprendizagem dos alunos com o uso de 

recursos montados com Arduino, que exemplificam o fenômeno ondulatório - que ocorre 

quando há uma mudança na frequência de ondas percebida por um observador, devido ao 

movimento relativo entre a fonte e o observador. Sendo este um conceito dinâmico, o uso da 

experimentação para que este possa ser visualizado é muito mais interessante no ensino. 

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualiquantitativo, que possibilita "uma análise 

estrutural do fenômeno com métodos quantitativos e uma análise processual mediante métodos 

qualitativos"(Schneider; Fuji; Corazza, 2017, p. 570), com dados coletados por meio de 

questionários com perguntas abertas e fechadas e por meio de observação dos participantes, 

registrados em diário de bordo. A análise se baseia na análise de conteúdo de Bardin (1977) 

para as perguntas abertas e fechadas, complementada com a apresentação de gráficos no caso 

das perguntas fechadas. 

 

2. METODOLOGIA 

 

As etapas da oficina buscaram utilizar a Sala de Aula Invertida junto à Teoria de 

Aprendizagem Significativa e plataformas virtuais supracitadas, que proporcionaram o 

ambiente para a disponibilização dos materiais da Oficina aos participantes de maneira online, 

tendo como recurso central a RE. 

A etapa 1 trata de conceitos e conteúdos para introduzir a proposta e apresentar os 

instrumentos presentes na intervenção, tendo por objetivo a apresentação do Arduino como 

ferramenta da RE, ressaltando as possibilidades que são abertas com o seu uso no processo de 

ensino-aprendizagem de Física. Neste momento inicial, os alunos são apresentados aos 

conceitos físicos introdutórios de ondulatória, à RE, à Automação e a conceitos relacionados, e 

fazem a montagem prática como conclusão dos conhecimentos instrumentais da Oficina, 

fazendo a montagem de circuitos-base, como o representado na Figura 1. 
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Figura 1: Circuito-base composto por (1) Arduino UNO R3, (2) Protoboard, (3) LED, 

(4) Resistor de 1k ohm e (5) Jumpers. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

A Etapa 2 adentrou o Efeito Doppler e os recursos utilizados na experimentação. O 

exemplo escolhido para a discussão foi o do som da sirene da ambulância, por ser comum no 

cotidiano dos estudantes, tendo como fechamento a apresentação de dois protótipos que 

demonstram de maneira adaptada o Efeito Doppler aos participantes da pesquisa.  

 

Figura 2: Recurso 1 composto por (1) Arduino UNO R3, (2) Protoboard, 

(3) Sensor ultrassônico HC-SR04, (4) Motor de vibração (Vibracall 1027) e (5) Jumpers. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 
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Figura 3: Recurso 2 composto por (1) Arduino UNO R3, (2) Protoboard, 

(3) Potenciômetro de 20k; (4) Resistor de 220 ohm, (5) LED e (6) Jumpers. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

O recurso 1 tem a ideia de automação e foi projetado com a ideia de transformar som 

em vibração, visto o exemplo do fenômeno utilizado ser o da sirene da ambulância. O intuito 

então é utilizar um sensor ultrassônico HC-SR04 para detectar a distância do objeto e assim 

passar a informação para o motor de vibração que traduz no seu tempo entre uma vibração e 

outra: quando o obstáculo está longe o intervalo de tempo entre uma vibração e outra é maior, 

em contrapartida, quando o obstáculo está mais perto do sensor o intervalo de tempo entre as 

vibrações é bem menor e se reduz mais à medida que o objeto se aproxima. 

O recurso 2 já apresenta uma exemplificação mais manual, pois a ideia deste outro 

circuito é transformar a ideia de som da sirene da ambulância em energia luminosa; dessa forma 

quando a ambulância estiver se aproximando o potenciômetro é manualmente regulado para 

que a resistência diminua, permitindo assim que haja uma passagem maior de corrente elétrica 

e a intensidade luminosa do LED aumente, e, de maneira análoga, quando a ambulância se 

afasta, o potenciômetro é regulado de maneira que haja o aumento da resistência e a diminuição 

do fluxo de corrente elétrica, fazendo com que o LED tenha seu brilho reduzido, exemplificando 

a menor frequência de energia sonora que chega ao LED. 

    

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As fontes de coleta de dados foram tratadas por meio do método de Análise de conteúdo 

de Bardin (1977). Desse modo, os resultados foram divididos em duas categorias, conforme a 
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Figura 4. A primeira categoria demonstra como a ideia de oficina contribuiu para o alcance dos 

objetivos, visto que a Aprendizagem Significativa tem o perfil do estudante como um aluno 

ativo, e a segunda categoria exprime dados de como o espaço da prática contribuiu para o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Figura 4: Apresentação das categorias, subcategorias e unidades de registro da 

pesquisa 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

Na primeira categoria, intitulada “A oficina como uma oportunidade de adquirir 

conhecimento”, pode-se perceber, por meio de respostas, interesse e curiosidade a respeito das 

ferramentas e como seria o recurso criado. Nesse sentido, a ideia de Oficina funciona como 

ponte entre o conhecimento teórico e o prático por meio de aparatos tecnológicos, pois "não é 

incomum ouvir de professores a afirmativa que a experimentação aumenta a capacidade de 

aprendizado, pois funciona como meio de envolver o aluno nos temas que estão em 

pauta"(Giordan, 1999, p. 1). A Figura 5 apresenta um gráfico que ilustra o quanto os alunos 

conheciam das ferramentas utilizadas antes da oficina e o que foi entendido após. 
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Figura 5: Percentual de conhecimento dos alunos antes e depois da 

oficina a respeito dos conhecimentos instrumentais. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

Já na segunda categoria, intitulada “A importância da prática para o aprendizado do 

Efeito Doppler”, foi possível perceber que durante todas as fases de aplicação foi muito evidente 

a ânsia pela prática e uso do instrumento, pois a experimentação desperta isto entre os alunos 

(Giordan, 1999). Então, apesar de nunca terem estudado Ondulatória, tinham domínios sobre 

alguns conceitos mais comuns. Assim, a figura 6 apresenta o conhecimento dos participantes 

antes e após a prática. 

 

Figura 6: Relação entre o que o conhecimento prévio dos alunos 

e o que foi assimilado depois da prática. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 
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De acordo com (Giordan, 1999), professores defendem que a experimentação intensifica 

a capacidade de aprendizado devido ao envolvimento dos alunos no conteúdo que está sendo 

manipulado. Sendo assim, a experimentação foi capaz de tornar o assunto mais simples para os 

participantes, que alegaram não ter quase nenhum conhecimento em Física e puderam 

acompanhar o desdobramento da oficina, aprendendo melhor, pelo fato do recurso ter 

"facilitado ao máximo” o assunto, e que este ajuda a "compreender ao máximo” o fenômeno 

que apresenta, e que esta é necessária na aprendizagem, sendo "mais rápido de absorver do que 

na aula tradicional", de acordo com falas dos participantes. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A utilização da tecnologia no ensino promove uma maior disposição e empolgação dos 

estudantes a ter contato com experimentos e a operar os materiais para entender o recurso, para 

assim alcançar uma aprendizagem significativa.  Com isso, o Efeito Doppler exemplificado com 

o uso dos recursos da RE foi importante para o aprendizado dos estudantes porque foi a junção 

da experimentação, normalmente a parte preferida dos alunos por fugir da concepção da 

imagem matemática da Física, e a tecnologia, área tão presente na vida dos estudantes. 

Com isso, é nítido a importância da experimentação por meio da RE para que o aluno 

possa visualizar o que está sendo estudado. Os dados como resultados deste trabalho apresentam 

uma alta taxa de compreensão dos alunos de um assunto que ainda não havia sido estudado, o 

que permite analisar que a experimentação por meio de um aparato tecnológico no âmbito da 

Robótica Educacional pode alavancar o ensino de Física, utilizando uma didática pouco densa 

e eficaz. Portanto, este trabalho enfatizou a importância da prática por meio da experimentação 

do Efeito Doppler com o uso do arduino, assim mostrando que a experimentação é de suma 

importância para o estudo teórico contribuindo para a captação de atenção e maiores 

possibilidades de compreensão do fenômeno ondulatório.  
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Resumo: Este material apresenta o resumo expandido do produto educacional “ROTAÇÃO 

POR ESTAÇÃO NO ENSINO DE BOTÂNICA: uma proposta docente para a educação básica” 

desenvolvido no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Docência em Educação em 

Ciências e Matemáticas - PPGDOC da Universidade Federal do Pará- UFPA. Concebido da 

dificuldade real e compartilhada entre docentes da educação básica em ministrar a temática 

“botânica” nas aulas de ciências, buscamos evidenciar a potencialidade da abordagem híbrida 

rotação por estação como uma proposta de ensino que torne a aprendizagem desse componente 

curricular mais dinâmico e próximo a realidade dos alunos. Alicerçado na experiência 

vivenciada, por uma das autoras, ao desenvolver a proposta em uma escola pública de ensino 

fundamental em um contexto de precariedade de recursos computacionais disponíveis, o 

material aborda os desafios e momentos de superação experienciados no percurso docente em 

contexto adverso, desde a produção até a execução da prática de ensino, bem como suas 

contribuições, em termos conceituais, a nível de formação docente e sobre o uso de tecnologias 

digitais em aulas de ciências. Assim, na busca de sistematizar o estudo, o resumo foca na 

descrição da prática de ensino, da sua concepção teórico metodológica ao planejamento e 

execução da proposta. Objetivamos, com este material, compartilhar como o uso de tecnologias 

vem provocando mudanças significativas nos espaços, nas ações e relações que se estabelecem 

em sala de aula, contribuindo para que o docente atribua novos sentidos ao uso de tecnologias 

digitais, em aula. Desse modo, trataremos como a proposta metodológica na perspectiva do uso 

de tecnologias digitais promove novas compreensões sobre o nexo entre educação e tecnologia, 

modificando as relações sociais e o cenário educacional e podem constituir-se em fonte de 

inspiração e incentivo a outros docentes para que possam vir a desenvolver propostas híbridas 

sobre essa e outras temáticas, ainda que em contextos de atuação menos favorecidos 

tecnologicamente.  

 

Palavras-chave: Professores de Ciências. Ensino de Botânica. Tecnologias Digitais. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

Por meio dos aportes teóricos de (Assmann, 2000; Kenski, 2013; Prensky, 2010) entre 

outros, o produto aborda discussões sobre a inserção de tecnologias digitais na educação, 

retratando as transformações no ambiente escolar, em especial no papel da escola, do professor 

e do aluno, fomentando novas compreensões sobre o nexo entre educação e tecnologia e como 

essas ferramentas modificam as relações sociais e o processo de ensino-aprendizagem.   
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Alicerçado em Coll, Mauri e Onrubia (2010) o material enfatiza o protagonismo docente 

e a mediação da aprendizagem, sendo o docente o orientador do aluno no uso da ferramenta 

tecnológica para busca da informação e produção do conhecimento. Em relação ao discente o 

material realça o protagonismo e a aprendizagem significativa a partir das possibilidades de 

exploração do conhecimento e informação resultantes do uso das tecnologias digitais (Peixoto, 

2020).  

Fundamentado nos autores Horn e Staker (2015) e Bacich, Neto e Trevisani (2015) que 

apresentam os quatro modelos de ensino hídridos propostos: “ROTAÇÃO”, “FLEX”, “Á la 

CARTE” e “VIRTUAL ENRIQUECIDO”, o produto foca no modelo rotação, no qual em sala 

de aula, os alunos alternam-se entre as atividades de aprendizagem com um roteiro fixo, ou a 

critério do professor e para o qual existem as propostas “rotação por estação”, “laboratório 

rotacional”, “sala de aula invertida” e “rotação individual”. Seguindo Bacich et al. (2015), 

foram produzidas diferentes atividades sobre a temática botânica e associadas às tecnologias 

digitais para serem executadas a cada estação. Dispostos nas estações de estudos, os discentes 

realizam tarefas individuais e coletivas e em pelo menos umas das estações devem estar 

envolvidos com uma atividade on-line. Após um tempo determinado os alunos revezam até que 

todos passaram por todas as estações (Figura 1). 

Figura 1 Modelo Rotação por Estação. 

 

Fonte: Carvalho, Fraiha-Martins (2021). 

 

2. METODOLOGIA 

Seguindo o critério de classificação biológica e identificação dos componentes das 

plantas foram produzidas 06 estações com temas específicos e um roteiro de atividades. As 

estações envolveram aos 04 grupos evolutivos: Briófitas estação verde, Pteridófitas estação 

marrom, Gimnospermas estação amarela e para as Angiospermas, maior grupo botânico, 
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estação azul com foco no caule e raiz; estação rosa com foco na folha e flor e a estação vermelha 

com foco no fruto e semente. (Figura 2). 

Figura 2: Estações de estudo sobre a temática botânica. 

 
Fonte: Carvalho, Fraiha-Martins (2021). 

 

A proposta de ensino foi planejada para a carga horária de três (03) aulas semanais, 

prevista na disciplina de ciência para o 7º ano nas salas regulares. Para acompanhar a 

participação e a rotação discente, foram criados pelos próprios alunos 06 grupos de trabalho 

que por meio de sorteio foram direcionados às estações. Buscando trabalhar toda a unidade 

botânica em 06 semanas, a cada semana os grupos mudavam de estação assumindo assim uma 

nova disposição de estudo não sequencial. A rotação dos grupos pelas estações ocorreu 

conforme (Figura 3). 

Figura 3: Início das atividades e rotação dos grupos de trabalho nas estações. 

 

Fonte: Carvalho, Fraiha-Martins (2021) 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Considerando as proposições narrativas que emergiram no processo analítico da 

pesquisa que originou o produto educacional, o material evidencia que ao diversificar as fontes 

de informação como estratégia motivadora à aprendizagem, com foco no processo rotacional 

das estações, a proposta de ensino fomenta a autonomia discente em relação a própria 

aprendizagem. Nesse cenário ao rotacionar pelas estações, ainda que de modo não sequencial, 

é possível perceber que os alunos conseguem identificar as características gerais que 

diferenciam os grupos vegetais e interpretá-las como parte de um processo evolutivo desses 

seres vivos. Sob esse aspecto, Freitas, Menten e Oliveira (2012) afirmam que as abordagens 

sobre botânica precisam desenvolver nos alunos a capacidade de identificar o processo 

evolutivo, dinamizando assim o aprendizado e superando a fragmentação do conhecimento. 

Sob o aspecto docente o material possibilita que o professor atribua novos sentidos ao 

uso de tecnologias digitais em aula, e compreenda a prática planejada como ponto inicial para 

uma reflexão sobre a própria prática (Esteban; Zaccur, 2002). Para Ludke e Cruz (2005) a 

reflexão sobre a prática permite que o docente produza significado e conhecimento 

transformando suas práticas escolares. Assim, a proposta de ensino de botânica em rotação por 

estações estimula a autonomia e autoria docente no planejamento das atividades e seleção das 

tecnologias, e propicia o desenvolvimento de atitudes mediadoras voltadas a produção do 

conhecimento e a orientação aos discentes nas aulas de ciências. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao estimular a criação de materiais de estudo e atividades diversificadas como estratégia 

motivadora a aprendizagem discente, a proposta de ensino com foco nas estações possibilita ao 

docente experienciar o protagonismo que não está vinculado a modificações no conteúdo em 

si, mas a forma de ensinar que precisa ser mais ativa, mais centrada no aluno (SCHNEIDER, 

2015). O protagonismo docente exige iniciativa para selecionar e planejar metodologias 

diferenciadas, adequando-as ao seu contexto de vivência, o que demanda flexibilidade e 

criatividade para superar os desafios, em especial em contextos de atuação menos favorecidos 

tecnologicamente. 

Ao assumirem independência na resolução das tarefas, organizando suas próprias ideias, 

conclusões e aplicação de conhecimentos em situações específicas, os discentes tornam-se 

autores e condutores de seu processo formativo (Preti, 2000). Desse modo, podemos concluir 
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que a rotação por estação estimula o protagonismo discente, pois a partir de atividades que 

incentivam o debate de ideias, os alunos passam a utilizar sua própria linguagem na 

sistematização e construção do conhecimento (Columina; Onrubia, 2004).  

Nesta direção, direção o produto educacional constitui-se em fonte de inspiração e 

incentivo a outros docentes da educação básica para que possam vir a desenvolver propostas 

híbridas, vivenciando assim novas formas de ensinar ciências, sendo esta proposta uma 

alternativa para propiciar a aprendizagem significativa de conteúdos botânicos. Para uma leitura 

na integra do produto educacional, o material se encontra disponibilizado na plataforma 

educapes, link do repositório http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/699577, e também 

disponível na plataforma google sites no endereço eletrônico 

https://sites.google.com/view/educacaoemciencias/p%C3%A1gina-inicial  
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Resumo: O presente texto faz parte de uma pesquisa de doutoramento e teve como objetivo 

avaliar uma sequência de atividades sobre o fenômeno das marés, desenvolvida por meio da 

educação CTS, e como ela contribui para o letramento científico e em língua materna de 

estudantes dos anos finais do ensino fundamental. Para atingir este objetivo utilizou-se a 

pesquisa de intervenção pedagógica e a análise interpretativa sobre os dados constituídos 

durante um minicurso de férias, oferecido aos estudantes de uma escola pública, no interior do 

estado do Pará. Os resultados mostraram que a vivência docente e o desenvolvimento das 

atividades permitiram ressignificar a questão-problema e desenvolver a sequência numa 

perspectiva social, em que o estudo de como a ciência e a tecnologia se relacionam com a 

sociedade. Também permitiu verificar indícios de desenvolvimento do letramento científico e 

em língua materna nas expressões autorais e implicada dos estudantes com a realidade em que 

vivem. Diante disso, é possível dizer que é importante desenvolver produtos didáticos com 

temas do cotidiano por meio da educação CTS para promover a formação cidadã. 

 

Palavras-chave: Educação CTS. Ensino de Astronomia. Pesquisa de Intervenção Pedagógica.  

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O estudo do fenômeno das marés tem relevância para a compreensão dos conceitos 

científicos da astronomia e, também, ganha destaque como tema socioambiental em regiões, 

como as da bacia amazônica, na qual o cotidiano das pessoas é influenciado pela enchente e 

vazante dos rios. 

Tal fenômeno é causado principalmente pela atração gravitacional que a Lua e, em 

menor grau, o Sol, exercem sobre os oceanos do planeta. À medida que a Lua orbita a Terra, 

sua força gravitacional puxa as massas de água, criando as marés altas e baixas em um ciclo 

regular. Esse fenômeno está intimamente relacionado à astronomia, uma vez que a interação 

entre os corpos celestes e a Terra é o que dá origem ao comportamento das marés. 

Por meio deste tema, é possível compreender conceitos fundamentais das ciências da 

natureza, como a gravitação. Além disso, pode-se observar o impacto significativo nas 

atividades humanas, especialmente nas áreas costeiras e ribeirinhas, na qual as marés 
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influenciam a pesca, a navegação e até mesmo o planejamento urbano. Ao aprender sobre esse 

fenômeno, os estudantes podem desenvolver uma compreensão mais profunda sobre como o 

ambiente influencia suas vidas diárias, e, como consequência, o letramento científico e o 

desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão (Santos; Schnetzler, 2015; Santos, 2007). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui o estudo das marés dentro das 

competências e habilidades relacionadas à astronomia e à geografia. No componente de 

Ciências, o eixo temático "Terra e Universo", por exemplo, incentiva a observação e descrição 

de fenômenos naturais relacionados à interação entre os corpos celestes e o planeta Terra. De 

acordo com o documento, uma das habilidades previstas é que os estudantes compreendam a 

influência da gravidade lunar nas marés e saibam explicar como esse fenômeno afeta os oceanos 

(Brasil, 2018). 

Além disso, a BNCC ressalta a importância de desenvolver o pensamento científico e 

investigativo. Tais competências são promovidas quando os estudantes observam fenômenos 

da natureza e tentam compreender suas causas e consequências. O ensino sobre as marés 

também oferece uma excelente oportunidade para trabalhar a interdisciplinaridade, ligando o 

estudo da astronomia à física, à geografia e à matemática, já que envolve cálculos de ciclos e 

previsões baseados em observações astronômicas e terrestres (Brasil, 2018). 

Entretanto, essa proposta também enfrenta desafios, ou seja, obstáculos que perpassam 

pela formação de professores e a falta de materiais didáticos adequados (Langhi; Nardi, 2009; 

Sartori; Pinheiro, 2023). No entanto, quando superados esses obstáculos, o ensino desse tema 

pode ser altamente enriquecedor para favorecer o letramento científico dos estudantes, 

entendido como uso do conhecimento científico na vida diária social, em sua dimensão prática 

e cultural e converge trazer para os estudantes conteúdos sobre linguagem escrita e linguagem 

científica situadas num contexto histórico e social (Ulhôa; Gontijo; Moura, 2008; Ribeiro, 

2021).  

Diante desta perspectiva e da necessidade de propor alternativas de ferramentas que 

tratem sobre o fenômeno das marés, recorreu-se à pesquisa de intervenção pedagógica (Damiani 

et al., 2013), com o objetivo de avaliar uma sequência de atividades sobre o fenômeno das 

marés, desenvolvida por meio da educação CTS e como ela contribui para o letramento 

científico e em língua materna de estudantes dos anos finais do ensino fundamental. 

A proposição do produto didático, oriundo da pesquisa desenvolvida em contexto 

doutoramento, apresenta-se como uma alternativa de trabalho que pode ser usado para explorar 



 

 
 

62 

contextos sociais, favorecer letramentos e o desenvolvimento da capacidade de tomada de 

decisão dos estudantes. 

 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho foi desenvolvido na perspectiva da pesquisa de intervenção pedagógica 

Damiani et al. (2013), a qual possui o intuito de produzir mudanças, com a necessidade de 

diálogo com um referencial teórico para produzir conhecimento. Foi por meio desta abordagem 

que a sequência didática foi reelaborada para esta comunicação. 

O público-alvo da pesquisa foram estudantes do 6º ano do ensino fundamental, numa 

escola pública de um município banhado por rios, nordeste do estado do Pará. Estes 

frequentaram um minicurso de férias durante cinco dias. Para a constituição dos dados utilizou-

se questionários, gravação em áudio dos encontros e anotações feitas pela pesquisadora.  

O registro das atividades, das expressões dos estudantes e as anotações da pesquisadora 

foram utilizados de forma interpretativa, como instrumento de análise, em conjunto com o 

referencial teórico, para a efetivação da pesquisa e do produto didático. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considera-se que a elaboração da sequência didática se dá por meio das vivências da 

pesquisadora como docente e no encontro da pesquisa no ensino de ciências, a saber: as 

dificuldades de leitura, escrita e interpretação da língua materna e da linguagem científica; a 

enchente e vazante dos rios, com foco nos fatores positivos e negativos ligados ao fenômeno e 

a busca por uma formação científica na qual as relações entre a ciência, a tecnologia e a 

sociedade pudessem ser estabelecidas; a educação CTS e do ensino por pesquisa de Cachapuz, 

Praia e Jorge (2002).  

Dessa forma, considera-se que a sequência didática tenha sido elaborada ao encontro do 

que é relatado pela literatura do campo, ou seja, o tema “fenômeno das marés” foi trabalhado 

dentro de uma perspectiva social e de solução de problemas, no qual o estudo de como a ciência 

e a tecnologia se relacionam com a sociedade (e ao ambiente) pode favorecer processos de 

tomada de decisão e formação para a cidadania (Santos; Schnetzler, 2015). 

Isso permitiu iniciar ressignificar a situação-problema apresentada para iniciar a 

sequência: quais as implicações da enchente e vazante da maré dos rios para as pessoas na 
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Amazônia? A busca por essa resposta pode levar as Metodologias de Trabalho, que se polariza 

ora no professor, ora no estudante com o desenvolvimento de atividades em diferentes formatos, 

na qual outros questionamentos podem surgir. Em seguida, tem-se a avaliação da aprendizagem 

e do ensino, para a qual averiguou-se se foram encontradas as respostas adequadas para as 

questão-problema e os diferentes caminhos percorridos pelos estudantes para obtenção das 

respostas e para a elaboração do produto didático (Cachapuz; Praia; Jorge, 2002).   

Para organização, a sequência foi elaborada em unidades temáticas que buscar enfatizar 

e tecer relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade. 

Figura 1: Organização geral da sequência didática 

 

Fonte: Adaptado de Ribeiro (2021). 

A análise dos dados obtidos por meio da intervenção permitiu verificar que os estudantes 

evidenciaram elementos de participação ativa e mais interesse por atividades de leitura, 

interpretação e escrita. A participação ativa pode ser vista como uma condição para a 

aprendizagem e formação para a cidadania. Considera-se que, ao fomentar a participação ativa 

e dialógica, o desenvolvimento das atividades permitiu trazer os estudantes à intimidade do 

movimento do seu pensamento e à busca por uma atitude “aberta, curiosa, indagadora e não 

apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve” (Freire, 2019, p. 83).  

O interesse pelas atividades de leitura, interpretação e escrita foram importantes para 

indicar o desenvolvimento do letramento científico e em língua materna pelo reconhecimento 

dos conceitos científicos associados ao fenômeno e a escrita autoral e implicada com a realidade 

em que vivem, como evidenciado a seguir:  

Eu aprendi que a Lua girava ao redor do Sol e também aprendi as marés são o 

aumentado da água e um fenômeno provocado pela gravidade (Aluno A). 

 

Eu considerei que as marés podem ficar altas ou baixa eu aprendi sobre a gravidade 

do Sol e da Lua para a água levantar ou baixar (Aluno B). 

 

Eu aprendi que a Lua influencia as marés, as fases da Lua influenciam o tamanho da 

maré. Eu aprendi que as Luas são importantes, eu não sabia disso, mas agora eu sei 
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que é a maré influencia a água e a Lua é importante. Eu considerei muito importante 

(Aluno C).  

 

Assim, visto a curiosidade que desperta, o ensino de ciências pode criar condições para 

o desenvolvimento da leitura e da escrita, assim como afirmam Astolfi, Peterfalvi e Vérin 

(1998). Por meio disso, também é possível dizer que não há hierarquia entre o letramento em 

língua materna e o letramento científico. Um contribui para o desenvolvimento do outro. São 

as faces de uma mesma moeda, ou seja, ao mesmo tempo diferentes, mas de igual valor (Ribeiro, 

2021). 

As expressões dos estudantes também evidenciam possibilidades do uso do 

conhecimento científico na vida diária social por meio da compreensão do conceito científico. 

Entende-se que a formação para a cidadania perpassa pelo olhar para a vida diária e social. 

Porém, no sentido do ensino de ciências por meio da educação CTS, é desejável que ocorra a 

aprendizagem do conceito científico. Sem ele, a educação científica pode esvaziar-se em seu 

significado e na essência da sua linguagem e cultura historicamente construídas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados deste trabalho reafirmam a necessidade de propor produtos didáticos por 

meio de temas socioambientais, considerando os aspectos científicos, tecnológicos e sociais 

envolvidos. Também mostram que é importante associar o ensino de astronomia com o contexto 

dos estudantes, no qual o fenômeno das marés pode ser utilizado como situação-problema para 

o desenvolvimento de atividades e elaboração de um produto didático.  

A capacidade que o ensino por temas socioambientais possui para efetivar a participação 

ativa e o desenvolvimento do letramento científico e em língua materna de estudantes também 

foi percebida e desvelam a possibilidade de desenvolvimento de práticas que permitam o 

diálogo para falar de experiências pessoais com os fenômenos da natureza. Este pode constituir-

se como um momento de tarefa criadora e como espaço para o desenvolvimento de processos 

de letramento e percepção dos mecanismos que os estudantes utilizam para elaborar suas 

expressões. 
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Resumo: Este estudo tem por objetivo analisar alguns documentos da Educação Básica, como 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o 

Documento Curricular do Estado do Pará (DCEPA), no que diz respeito ao contexto transversal 

e interdisciplinar do Meio Ambiente nos referidos documentos. Atualmente, os problemas 

ambientais têm se intensificado de forma global. Portanto, o estudo justifica-se pela relevância 

de compreender as especificidades do ensino do meio ambiente por meio da Educação 

Ambiental, que amplia sua complexidade no processo de ensino e aprendizagem nas escolas, 

além das crescentes demandas sobre o tema, incluindo questões urgentes como a Preservação 

do meio ambiente, a sustentabilidade, as mudanças de atitudes e hábitos em relação à natureza. 

A metodologia referisse a análise de documentos oficiais para a reflexão do novo componente 

curricular “Educação para o Meio Ambiente, Sustentabilidade e Clima” implantado no estado 

do Pará.  Constatou-se que tanto os PCN quanto a BNCC são apresentados de maneira 

transversal, enquanto o DCEPA é atualmente um componente curricular obrigatório. Verificou-

se que os PCN e a BNCC devem ser trabalhados de forma interdisciplinar, o DCEPA 

compartilha da mesma perspectiva, mas busca a transdisciplinaridade. Almeja-se que a 

Educação Ambiental Paraense seja valorizada e efetivamente consolidada na Educação Básica, 

garantindo o acesso ao conhecimento e a oportunidade de participação em questões que 

interferem na vida em sociedade.  

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Sustentabilidade. Documento Curricular. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O debate em torno dos problemas ambientais persiste há muitos séculos; no entanto, 

esses estudos ganham força na agenda de diversos segmentos da sociedade mundial, 

especialmente a partir da década de 1970, que é marcada pela realização das Conferências 

ambientais, especificamente em 1972 com a “Conferência da Organização das Nações Unidas”, 

também conhecida como “Conferência de Estocolmo”. Esse evento foi decisivo para apresentar 

uma visão global referente ao meio ambiente, assim como buscar soluções para a preservação 

e cuidados ambientais (Dias, 2022). 
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Desde então, muitos países, instituições de ensino, sindicatos, ativistas e demais 

representações sociais voltaram os olhares para discussões e preocupação em conservar o meio 

ambiente em nível global. A partir deste momento, a Organização das Nações Unidas (ONU) e 

o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) iniciam um grande momento marcando 

a sensibilização do meio ambiente na busca de soluções para os problemas ambientais. Para 

Santos (2023), os temas referentes à questão ambiental têm sido constantemente discutidos 

devido aos sérios problemas ambientais, cada vez mais evidentes e preocupantes, exigindo 

constantes práticas de Educação Ambiental (EA) para a sociedade de modo geral, com a 

finalidade de assegurar a conservação e sustentabilidade ambiental. 

Ainda convém lembrar que nas referidas discussões sobre a preocupação ambiental 

foram criadas as Agendas Globais organizadas com o intuito de criar metas a serem alcançadas 

em um determinado intervalo de tempo. A Agenda 21, documento de extrema importância para 

implementar ações de Educação Ambiental no século XXI e a Agenda 30, que traz os 17 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) a serem alcançados até 2030 (ONU, 2015). 

Na década de 1990, no Brasil, a Educação Ambiental começa efetivamente a fazer parte 

das políticas públicas, surgindo no cenário nacional documentos importantes que vão nortear a 

prática da E A para o contexto escolar, dos quais destacamos o Programa Nacional de Meio 

Ambiente (ProNEA) em 1994, Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 1997, a Lei 

9795/99 da Política Nacional de Educação Ambiental, as DNCEA (2012) e na atualidade a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Documento Curricular do Estado do Pará (DCEPA). 

A partir do exposto, busca-se nesse estudo analisar documentos da Educação Básica, tais como 

os PCN, a BNCC e o Documento Curricular do Estado do Pará DCEPA, no que diz respeito ao 

contexto transversal e interdisciplinar do meio ambiente nos referidos documentos. 

 

2. METODOLOGIA 

A abordagem da pesquisa é de cunho descritivo, através da análise de documentos 

oficiais do Ministério da Educação (MEC) como PCN, BNCC e DCEPA, buscando 

compreender diversas abordagens e novas propostas referentes a Educação Ambiental 

implementada no estado do Pará. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do trabalho, para a melhor compreensão, serão apresentados através de 

comparações dos documentos como PCN, BNCC e DCEPA referentes a Educação Ambiental 

destacados no Quadro 1. 

Quadro 1: Comparação quanto à abordagem dos Temas de EA nos PCN, a BNCC e DCEPA. 

Fonte: Dos autores (2024). 

Os PCN dão apoio na construção do Projeto Político Pedagógico (PPP) nas instituições 

de ensino de todo o Brasil. Para Reis et al. (2020), “os PCN não querem ocupar o lugar de um 

modelo curricular homogêneo e impositivo. Contudo, almeja dar certa autonomia aos órgãos 

competentes da educação nos estados e municípios que são responsabilizados por definir os 

conteúdos que serão abordados”. 

Uma característica que se destaca bastante nos PCN é que a Educação Ambiental é vista 

como tema transversal que está destacado no caderno de Ciências da Natureza da seguinte 

maneira:  

O tema transversal Meio Ambiente traz a discussão a respeito da relação entre os 

problemas ambientais e fatores econômicos, políticos, sociais e históricos. São 

problemas que acarretam discussões sobre responsabilidades humanas voltadas ao 

bem-estar comum e ao desenvolvimento sustentado, na perspectiva da reversão da 

crise socioambiental planetária (Brasil, 1977, p. 35). 

 

Além disso, os PCN também destacam a Educação Ambiental como um importante tema 

interdisciplinar abarcando diversas áreas do conhecimento para que possam envolver todos os 

componentes curriculares presentes no currículo da escola, não estando ligado somente a uma 

única disciplina (Branco; Royer; Godoi-Branco, 2018).  

Um outro documento importante no Brasil que guia o currículo escolar é a BNCC, a 

qual se apresenta como um documento normativo que se originou de constantes discussões e 

que possui como principal objetivo as aprendizagens referentes aos conhecimentos e 

competências que os discentes devem desenvolver em todas as modalidades de ensino. Sobre a 

Educação Ambiental, recomenda-se “incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a 

Documentos 
Ano de 

implementação 

Caráter 

normativo 
Transversalidade Interdisciplinaridade 

PCN 1996 Recomendações Transversal Interdisciplinar 

BNCC 2006 Normativa 
Transversal 

Contemporâneo 
Interdisciplinar 

DCEPA 2023 Normativa 
Componente 

curricular 

Inter, Multi e 

Transdisciplinar 
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abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e 

global, preferencialmente de forma transversal e integradora” (Brasil, 2017, p. 19). 

Na concepção do MEC, a Educação Ambiental relatada tanto nos PCN quanto na BNCC 

deve ser incluída no currículo escolar para ser desenvolvida por diversas áreas de conhecimento, 

de forma que esta prática seja integradora. A BNCC, na sua versão mais recente, destaca que a 

EA é vista como um tema transversal contemporâneo, evidenciando, assim, que:  

A inclusão do termo ‘contemporâneo’ para complementar o ‘transversal’ evidencia 

o caráter de atualidade desses temas e sua relevância para a Educação Básica, por 

meio de uma abordagem que integra e agrega permanecendo na condição de não 

serem exclusivos de uma área do conhecimento, mas de serem abordados por todas 

elas de forma integrada e complementar (Brasil, 2017, p. 19). 

 

Quanto ao tratamento da questão ambiental no âmbito do governo estadual, o Pará, na 

década de 80, buscou parcerias entre a Secretaria de Estado de Educação (SEDUC) e Secretaria 

de Estado de Saúde (SESPA), incentivando as escolas para a construção de projetos objetivando 

despertar o interesse dos alunos para o cuidado ao meio ambiente. Os projetos foram voltados 

principalmente ao reflorestamento de plantas nativas e se expandiu para os espaços não formais. 

No período de 1993 a 2005 que foram criadas várias estratégias para o desenvolvimento mais 

prático, como fóruns, encontros e conferências sobre o meio ambiente e educação ambiental 

(Freitas, 2005). 

O Pará é um dos estados brasileiros com atuação pioneira na implantação de atividades 

de Educação Ambiental como componente curricular obrigatório. A Lei Estadual nº 9.981, de 

6 de Julho de 2023, institui a Política de Educação Formal para o Meio Ambiente, 

Sustentabilidade e Clima como o mais novo Componente Curricular do Estado do Pará, que no 

seu 1º artigo destaca a seguinte lei: 

Art 1º Fica instituída a Política de Educação Formal para o Meio Ambiente, 

Sustentabilidade e Clima, no âmbito da Secretaria de Estado de Educação 

(SEDUC), que tem por objetivo implementar ações e práticas educativas na 

educação básica, voltada para a defesa da preservação do meio ambiente (Pará, 

2023. p.1). 

 

Além da Educação Ambiental se apresentar como um componente curricular, de acordo 

com a referida lei, esta possui um caráter que vai além de interdisciplinar, destacando no artigo 

2º como uma das finalidades: “VI- garantir o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, 

na perspectiva da Inter, Multi e transdisciplinar.” 

Percebe-se que a Educação Ambiental como componente curricular ainda não está 

vinculada ao caderno do DCEPA, como os outros componentes, onde está contido as 
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habilidades e competências de cada área de conhecimento, pois com a implantação desse novo 

componente houve a necessidade por parte da SEDUC em produzir diversos cadernos com 

sugestões de aulas e atividades prontas para que os docentes pudessem trabalhar, fato que vem 

se mostrando como desafiador aos professores. 

Além dos cadernos, o governo do estado ofertou, no início de 2024, o primeiro curso de 

pós-graduação a nível de Especialização “Educação Contemporânea com ênfase em Educação 

Ambiental” para todos os docentes das diversas áreas do conhecimento, porém ainda não se tem 

uma definição de quem deverá trabalhar especificamente com o componente curricular de 

Educação Ambiental. É perceptível que as discussões se intensificaram no estado do Pará com 

o evento da Confederação das Partes, conhecida como COP 30, que será realizada em Belém, a 

partir de então as escolas começaram a desenvolver vários projetos de Educação Ambiental e 

muitos professores nas diversas áreas de conhecimento começaram a se engajar com estes 

projetos.  

Assim, observa-se que muitas discussões ainda estão acontecendo com relação ao novo 

componente curricular para que a nova disciplina possa ser desenvolvida de forma efetiva no 

Estado, fato que poderá ser observado com o tempo, evidenciando se o Pará conseguiu evoluir 

de modo assertivo quando implementou tal disciplina, almejando alunos críticos para o 

exercício da conservação ambiental e sustentabilidade. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa mostra que os documentos como PCN, BNCC e DCEPA são importantes 

para análise e reflexão sobre avanços e/ou retrocessos da Educação Ambiental, especialmente 

a nível paraense, esse novo modelo de componente curricular almeja uma aprendizagem mais 

significativa ao conectar diariamente o conteúdo de Educação Ambirntal ao cotidiano do aluno 

almejando a sensibilização e a sustentabilidade ambiental a partir de práticas educativas na 

formação do sujeito crítico e rumo a Cop 30. 
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Resumo: A educação básica desempenha um papel fundamental na formação de cidadãos 

conscientes e engajados, e a utilização de recursos visuais, como infográficos, pode enriquecer 

significativamente esse processo. Em uma era onde os alunos estão cada vez mais expostos a 

conteúdos digitais e visuais, os infográficos se tornam ferramentas eficazes para captar a 

atenção e promover o engajamento. conectar o aprendizado teórico à realidade local, 

promovendo a valorização da cultura e da economia da comunidade de Salvaterra. A utilização 

de infográficos como ferramenta didática facilita a compreensão de informações complexas e 

estimula o interesse dos estudantes, ao mesmo tempo em que desenvolve habilidades de 

pesquisa, comunicação e trabalho em equipe. Foi realizado um levantamento abrangente por 

cinco alunos do 9º ano (F9MN01) da Escola Prof.ª Oscarina Santos sobre a produção de abacaxi 

em Salvaterra, que incluiu entrevistas com agricultores locais, análise de dados econômicos e 

pesquisas históricas. O projeto culminou na criação de um infográfico, desenvolvido pelos 

alunos utilizando o aplicativo Canva, abordando tópicos importantes como os benefícios do 

abacaxi, a colheita, os impactos econômicos e os produtos que podem ser produzidos a partir 

da fruta. A organização dos dados coletados permitiu que os alunos desenvolvessem habilidades 

em design e comunicação visual ao usar o Canva para criar o infográfico. O resultado final foi 

uma ferramenta informativa e atrativa, que abordou não apenas os benefícios econômicos do 

abacaxi, mas também suas curiosidades e usos. 

 

Palavras-chave: Educação Básica. Infográfico. Abacaxi. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

Por muito tempo, a escola foi tida como a única que possuía o conhecimento de tudo, as 

informações tinham um determinado tempo para chegar às pessoas e só se tinha as “respostas” 

em livros didáticos que nem sempre eram compartilhados com os alunos. Atualmente, com a 

era da tecnologia e globalização, o conhecimento se tornou democrático e acessível a todos, 

deve-se apenas investigar de onde essas informações estão vindo e se são realmente de 

confiança. Portanto, é importante incluir e utilizar, cada vez mais, os novos recursos 

tecnológicos no dia a dia da escola, assim é dada aos alunos a oportunidade de aprender mais 

rapidamente e melhor. Cabe ao educador adequar os instrumentos já utilizados em sala de aula 

à realidade da inovação, recorrendo ao uso de instrumentos mais atrativos a fim de permitir um 

processo de ensino-aprendizagem mais significativo, mais intenso, colaborativo e produtivo e 
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que, certamente, facilite a interpretação das informações discutidas e apresentadas (Alves; 

Costa; Silva Junior, 2022). 

Uma das estratégias de ensino é a utilização de infográficos na educação básica, esta 

prática tem se tornado uma ferramenta cada vez mais relevante no processo de ensino-

aprendizagem. Esses recursos visuais combinam texto, imagens e dados de forma clara e 

atraente, facilitando a compreensão de conceitos complexos e estimulando o interesse dos 

alunos. Em um mundo onde a informação é abundante, mas muitas vezes desestruturada, os 

infográficos ajudam a organizar e sintetizar o conhecimento, promovendo uma aprendizagem 

mais significativa. Além disso, eles incentivam a criatividade e a análise crítica, habilidades 

essenciais para o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao integrar infográficos nas aulas, 

educadores podem enriquecer o ambiente de aprendizado, tornando-o mais dinâmico e 

interativo (Silva et al., 2021) 

Em uma era onde os alunos estão cada vez mais expostos a conteúdos digitais e visuais, 

os infográficos se tornam ferramentas eficazes para captar a atenção e promover o engajamento. 

Eles ajudam a transformar dados complexos em representações simples, além de proporcionar 

este arranjo, possui a necessidade de se autoexplicar, permitindo que os estudantes identifiquem 

padrões e relações de maneira mais rápida. (Silva et al., 2023) 

Ausubel (2003) diz que a aprendizagem significativa ocorre a partir da aquisição de 

novos significados que dependem do material potencialmente significativo, que deve se 

relacionar de forma não literal e não arbitrária, além da necessidade de o aprendiz estar disposto 

a aprender um novo conhecimento. 

Além disso, a utilização de infográficos pode apoiar diferentes estilos de aprendizado. 

Alunos visuais, por exemplo, se beneficiam enormemente de representações gráficas, enquanto 

aqueles que aprendem melhor por meio da leitura podem aproveitar os textos concisos que 

geralmente acompanham esses recursos. Ao integrar infográficos nas atividades, os educadores 

também incentivam a colaboração, uma vez que os alunos podem trabalhar juntos para criar ou 

interpretar infográficos, promovendo a troca de ideias e o desenvolvimento de habilidades 

sociais.  

A proposta da pesquisa foi investigar e documentar, através de um infográfico, a 

produção, os benefícios e a importância econômica do abacaxi no município de Salvaterra, 

destacando suas práticas tradicionais e sustentáveis, buscando assim fortalecer a identidade 

cultural e econômica do município. 
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2. METODOLOGIA 

 

O estudo foi dividido em 4 momentos: no primeiro, após a escolha do tema que seria 

trabalhado, foi realizado um levantamento abrangente por cinco alunos do 9º ano (F9MN01) da 

Escola Prof.ª Oscarina Santos sobre a produção de abacaxi em Salvaterra, que incluiu 

entrevistas com agricultores locais, para o conhecimento de práticas tradicionais, desafios 

enfrentados pelos produtores e o impacto econômico da fruta. 

O segundo momento foi a reunião de dados coletados (fotos, áudios e questionários) 

para a organização de um roteiro para a produção do infográfico. Neste momento, os alunos 

aprenderam a utilizar o aplicativo Canva e como produzir um infográfico. Os tópicos abordados 

na construção do infográfico foram: os benefícios do abacaxi, a colheita, os impactos 

econômicos e os produtos que podem ser produzidos a partir da fruta, além de apresentar 

curiosidades sobre o abacaxi de Salvaterra. 

O terceiro momento do trabalho foi a produção do infográfico, utilizando o aplicativo 

Canva. Após a aprovação, os alunos imprimiram o documento em tamanho de pôster (Figuras 

1 e 2) para apresentar à comunidade. O quarto momento foi a apresentação do infográfico 

durante a 1ª Feira de Educação Patrimonial de Salvaterra (Figura 3), os alunos apresentaram à 

comunidade a pesquisa utilizando o infográfico (Figura 4) como material de apoio, 

demonstrando a importância do abacaxi como patrimônio material do município de Salvaterra.  

 

Figura 1: Produção do infográfico. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da autora (2024). 
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Figura 2: Colagem do pôster. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da autora (2024). 

 

Figura 3: Apresentação na I Feira de Educação Patrimonial de Salvaterra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

Fonte: Da autora (2024). 
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Figura 4: Infográfico produzido pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da autora (2024). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa revelou que a utilização de infográficos na educação básica não apenas 

facilitou a compreensão do tema abacaxi entre os alunos, mas também incentivou a pesquisa 

ativa e a colaboração em grupo. Pois, é perceptível como os infográficos possuem 

aplicabilidade e funcionalidade no ensino, que podem proporcionar tanto ao docente quanto à 

discente melhor compreensão das informações, além de ser um recurso didático viável para a 

prática docente, visto que possibilita a sistematização do conteúdo, tornando a mensagem 

visualmente atrativa para o educando. (Pinheiros et al., 2020) 
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Durante o levantamento, os estudantes coletaram informações valiosas sobre práticas 

agrícolas tradicionais e sustentáveis, bem como os desafios enfrentados pelos produtores locais. 

A interação com os agricultores trouxe uma dimensão prática ao aprendizado, fortalecendo a 

conexão dos alunos com a comunidade. 

A organização dos dados coletados permitiu que os alunos desenvolvessem habilidades 

em design e comunicação visual ao usar o Canva para criar o infográfico. O resultado final foi 

uma ferramenta informativa e atrativa, que abordou não apenas os benefícios econômicos do 

abacaxi, mas também suas curiosidades e usos. 

Desse modo, esse recurso tornou-se um grande aliado do docente no desenvolvimento 

do projeto, por seu caráter dinâmico, sua associação entre texto e imagens que facilitou e 

enriqueceu a apresentação realizada pelos alunos durante a Feira. É importante ressaltar que o 

infográfico estimula os discentes a aprender de forma lúdica, valorizando a criatividade e não 

apenas a produtividade. (Oliveira et al., 2020) 

A apresentação na Feira de Educação Patrimonial destacou a importância do abacaxi 

como um elemento cultural e econômico de Salvaterra, promovendo a identidade local e o 

engajamento da comunidade. 

Durante a apresentação dos alunos, muitas pessoas perguntavam pela produção do 

infográfico, demonstrando o interesse pelo material. Portanto, é interessante como o material 

chama a atenção dos leitores por ser de fácil compreensão e acesso. Assim, o projeto não apenas 

atingiu seus objetivos educacionais, mas também contribuiu para a valorização do patrimônio 

cultural do município. 

Além disso, o projeto proporcionou uma oportunidade única para que os alunos 

aprendessem sobre o cultivo do abacaxi, ampliando sua compreensão sobre a importância dessa 

fruta na economia local. A troca de experiências com os agricultores não só enriqueceu o 

conteúdo, mas também instigou discussões sobre a sustentabilidade e a preservação das práticas 

tradicionais, gerando um ambiente de aprendizado colaborativo e engajado. 

Por fim, a recepção positiva do infográfico durante a Feira de Educação Patrimonial 

evidenciou o impacto do trabalho dos alunos, gerando um espaço para diálogos sobre a 

produção local e suas tradições. O interesse demonstrado pelos visitantes reforçou a ideia de 

que o abacaxi vai além de um produto agrícola; ele é um símbolo de identidade e resistência 

cultural, tornando-se um elemento central no fortalecimento da comunidade de Salvaterra. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Além disso, a experiência de criar infográficos promoveu a autonomia dos alunos, 

incentivando-os a expressar suas ideias de forma criativa e inovadora. Ao trabalhar em grupo, 

eles não só desenvolveram habilidades técnicas, como também aprimoraram competências 

sociais, como a comunicação e a colaboração. Essa dinâmica não apenas fortaleceu o 

aprendizado sobre o abacaxi, mas também preparou os estudantes para desafios futuros, onde a 

habilidade de trabalhar em equipe e apresentar informações de maneira clara é cada vez mais 

valorizada. 

Em suma, a utilização de infográficos como ferramenta pedagógica demonstrou ser uma 

abordagem eficaz na educação contemporânea. Ao aliar teoria e prática, essa metodologia não 

apenas enriqueceu o entendimento sobre a cultura e a economia locais, mas também instigou 

um olhar crítico sobre o mundo ao nosso redor. Com isso, os alunos saem não apenas com 

conhecimento sobre o abacaxi, mas também com uma maior capacidade de análise e uma 

apreciação mais profunda do seu patrimônio cultural, contribuindo assim para a formação de 

cidadãos mais conscientes e engajados. 
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Resumo: A utilização de metodologias ativas, como a construção de modelos atômicos com 

massa de modelar, promove uma aprendizagem colaborativa e significativa, permitindo que os 

alunos se tornem protagonistas de seu processo educativo. O presente artigo teve como objetivo 

descrever a aplicação de metodologias ativas no ensino de Química em uma escola de Macapá, 

Amapá, focando no 9º ano do Ensino Fundamental II na disciplina de Ciências. A metodologia 

adotada para este estudo foi de natureza qualitativa, com ênfase em observação participante e 

aplicação de questionários pré e pós utilização de metodologia ativa para ensinar sobre modelos 

atômicos. Nesse estudo, verificamos que previamente existiam lacunas no conhecimento dos 

alunos sobre modelos atômicos, e o questionário prévio aplicado revelou áreas que 

necessitavam de aprofundamento. Após as intervenções pedagógicas com uso de metodologias 

ativas, foi realizada a reaplicação do questionário, que demonstrou uma evolução significativa 

no entendimento dos alunos. Em conclusão, a abordagem prática e colaborativa facilitou a 

assimilação dos conteúdos e os alunos não apenas aprenderam os conceitos fundamentais da 

Química, mas também se mostraram mais engajados e motivados durante as atividades. 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Aula Prática. Aprendizagem. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O presente artigo descreve a utilização de metodologias ativas para o ensino de 

ciências/química. O estágio é uma etapa essencial na formação docente, permitindo a 

articulação entre teoria e prática, proporcionando aos futuros professores a vivência da realidade 

escolar e a aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso.  

O ensino de Ciências, em particular, se beneficia enormemente da realização de 

atividades práticas e da utilização de Metodologias Ativas, que não apenas facilitam a 

compreensão de conceitos abstratos, mas também estimulam o interesse dos alunos pela 

disciplina. Segundo Freire (1996), práticas pedagógicas que envolvem o aluno ativamente no 

processo de aprendizagem são fundamentais para o desenvolvimento do pensamento crítico e 

reflexivo. Durante o estágio, os alunos-estagiários levam para as salas de aula os conhecimentos 

teóricos adquiridos na universidade, confrontando-os com a realidade educacional. Essa 
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interação permite aos estagiários socializarem experiências e sugerir soluções inovadoras para 

os desafios enfrentados no ambiente escolar (Januário, 2008).  

O uso de metodologias ativas é fundamental para facilitar a aprendizagem no ensino de 

Ciências, pois essas abordagens incentivam os alunos a se tornarem protagonistas de seu próprio 

aprendizado. As metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas e a Sala 

de Aula Invertida, promovem um ambiente educacional mais dinâmico e colaborativo, onde os 

alunos são desafiados a resolver problemas reais e participam ativamente do processo de ensino-

aprendizagem (Moran, 2015; Moreira et al., 2018). Essas práticas não apenas aumentam o 

engajamento dos alunos, mas também favorecem a construção de conhecimentos significativos 

e a aplicação prática dos conteúdos aprendidos (Rocha; Vasconcelos, 2016). Ao integrar essas 

metodologias no ensino de Química, os educadores podem proporcionar experiências mais 

enriquecedoras que estimulam o pensamento crítico e a autonomia dos estudantes.  

Além disso, conforme Pimenta e Lima (2010), este tipo de trabalho é fundamental para 

a construção de um conhecimento que envolve a análise crítica das práticas pedagógicas. Neste 

contexto, o uso de metodologias ativas não apenas prepara os futuros professores para os 

desafios da sala de aula, mas também contribui para a reflexão crítica sobre as práticas 

pedagógicas e o sistema educacional. As metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada 

em Problemas e a Sala de Aula Invertida, permitem que os alunos se tornem protagonistas do 

seu aprendizado, promovendo um ambiente educacional mais dinâmico e colaborativo (Moran, 

2015; Krüger; Hilgert-Moreira, 2023). Este artigo destaca atividades práticas no ensino de 

Ciências para alunos do 9º ano, refletindo sobre a importância da experiência para a formação 

do professor (Silva, 2023). 

 

2. METODOLOGIA 

A metodologia adotada para este estudo foi de natureza qualiquantitativa, com ênfase 

em observação participante e aplicação de questionários. Segundo Minayo (2010), a pesquisa 

qualitativa é fundamental para compreender fenômenos sociais e educacionais, permitindo uma 

análise mais profunda das interações em sala de aula. 

 Levando em consideração que esta atividade foi realizada durante o estágio 

supervisionado, inicialmente, foi realizado um breve tour para conhecer as instalações da 

escola, familiarizando-se com o ambiente escolar. Em seguida, durante o estágio foi realizada 

a observação de algumas aulas da professora titular. Durante essas sessões, foi observado como 
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a professora conduzia suas aulas, controle da turma, o comportamento dos alunos e a postura 

da professora. Essa fase é crucial para entender a dinâmica da sala de aula e as estratégias 

pedagógicas utilizadas pela professora. Segundo Lima e Pimenta (2010), a observação é uma 

etapa fundamental no processo de formação docente. 

Posteriormente, foi aplicado um questionário prévio com intuito de avaliar o 

conhecimento prévio dos alunos sobre modelos atômicos (Quadro 1). A inclusão desse 

questionário é essencial para identificar lacunas no entendimento dos estudantes e planejar 

intervenções pedagógicas adequadas. De acordo com Jesus e Mendonça (2023), a aplicação de 

questionários é um instrumento eficaz na coleta de dados sobre o ensino de Ciências, permitindo 

uma análise mais aprofundada das dificuldades enfrentadas pelos alunos. 

Quadro 1: Questionário prévio para avaliação do conhecimento dos alunos. 

01 Pergunta Você sabe o que são modelos atômicos? 

02 Pergunta O que descreve os modelos de Rutherford? 

03 Pergunta O modelo atômico atual é conhecido como o modelo da mecânica quântica ou 

modelo de orbitais?  

04 Pergunta No modelo atual, os elétrons são descritos como partículas que se movem em 

caminhos precisos ao redor do núcleo? 

05 Pergunta Qual cientista projetou o modelo atômico atual, também conhecido como modelo da 

mecânica quântica? 

06 Pergunta Desenhe os modelos atômicos que você conhece, e os identifique-os. 

Fonte: Dos autores (2024). 

Essas perguntas foram fundamentais para identificar as lacunas no entendimento dos 

estudantes e possibilitar um planejamento mais eficaz das aulas subsequentes. 

• Planejamento 

Posteriormente, foi realizado um planejamento detalhado dos conteúdos incluindo 

elaboração das aulas e preparação do material necessário. O planejamento envolveu um estudo 

aprofundado dos tópicos, garantindo que o estagiário estivesse preparado para ensinar. 

• Aplicação da atividade prática 

Nessa etapa, o estagiário ministrou a aula planejada com presença do professor 

orientador e supervisor, no qual o mesmo inicialmente explicou o conteúdo com slides 

interativos, em seguida dividiu a turma em grupos de cinco alunos, e orientou que eles 

escolhessem um modelo atômico e construíssem utilizando massa de modelar, e no final cada 

grupo apresentou sobre seu modelo construído. Posteriormente, foi reaplicado o questionário, 
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em formato individual e sem consulta, para poder observar o que de fato eles conseguiram 

compreender do conteúdo, onde conseguimos perceber a diferença principal na última questão, 

pois a grande maioria conseguiu realizar os desenhos, é com intervalo de duas semanas após a 

aula prática o questionário foi reaplicado.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

• Questionário prévio 

Os resultados obtidos nos questionários aplicados aos alunos do 9º ano revelaram 

insights significativos sobre o conhecimento prévio e a evolução do aprendizado em relação aos 

modelos atômicos. No primeiro questionário, que serviu como diagnóstico, foi possível 

identificar lacunas importantes no entendimento dos alunos sobre conceitos fundamentais da 

Química. A maioria dos alunos apresentou dificuldades nas questões relacionadas ao 

reconhecimento dos modelos atômicos e suas características, indicando uma necessidade 

urgente de intervenções pedagógicas. 

Figura 1: Resultados da aplicação do questionário prévio. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

No primeiro questionário, observou-se que apenas 4 alunos conseguiram responder 

corretamente à primeira pergunta sobre modelos atômicos, enquanto 11 erraram. Isso sugere 

que muitos alunos não tinham uma compreensão clara do conceito, o que pode ser atribuído a 

um ensino anterior que não abordou adequadamente o tema ou à falta de interesse e motivação. 

A questão sobre os modelos de Rutherford e Bohr também apresentou resultados preocupantes, 

com 13 respostas corretas entre 19 participantes. A dificuldade em identificar corretamente 

esses modelos clássicos é um indicativo de que os alunos podem não ter sido expostos a essas 

teorias de forma interativa ou prática. 
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• Impacto das intervenções pedagógicas 

Após a aplicação do primeiro questionário, foram realizadas aulas expositivas e 

atividades práticas utilizando massinha de modelar para construir modelos atômicos. Essa 

abordagem prática visou tornar o aprendizado mais dinâmico e envolvente. O segundo 

questionário, reaplicado após as intervenções, mostrou uma evolução significativa no 

conhecimento dos alunos. Por exemplo, na primeira pergunta, 22 alunos responderam 

corretamente, evidenciando um aumento considerável na compreensão do conceito de modelos 

atômicos  

Figura 2: Resultados da aplicação do questionário pós atividade prática. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

 

Durante as aulas, que favoreceu a participação dos alunos e a construção do 

conhecimento de forma colaborativa. Segundo Almeida (2018), “metodologias ativas 

promovem uma aprendizagem mais significativa ao estimular o aluno a participar ativamente 

do processo educativo”. Além disso, conforme aponta Freire (2011), “a educação deve ser um 

ato de liberdade e não de dominação”, enfatizando a importância de práticas pedagógicas que 

incentivem a autonomia dos alunos no processo de aprendizagem. 

• Reflexões sobre a gestão da sala de aula 

Além disso, a experiência em sala de aula permitiu reflexões sobre a gestão do 

comportamento dos alunos. Durante as regências, foi possível observar como diferentes 

estratégias pedagógicas impactaram a dinâmica da sala. O uso de recursos visuais e atividades 

práticas ajudou a manter o interesse dos alunos e minimizou comportamentos disruptivos. Essa 

experiência reforçou a importância de um ambiente de aprendizagem positivo e engajante para 

o sucesso educacional. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em suma, os resultados obtidos demonstram que o uso de metodologias ativas, tiveram 

um impacto significativo na aprendizagem dos alunos. A reaplicação do questionário revelou 

uma evolução específica no entendimento dos estudantes sobre modelos atômicos, diminuindo 

que a abordagem prática e colaborativa facilitou a assimilação dos conteúdos. Os alunos não 

apenas aprenderam os conceitos fundamentais da Química, mas também se mostraram mais 

engajados e motivados durante as atividades. A experiência de trabalho aprimorou as 

competências docentes e permitiu refletir sobre práticas pedagógicas eficazes no ensino de 

Ciências. As aprendizagens adquiridas serão essenciais para futuras atuações, destacando a 

importância de integrar metodologias ativas no cotidiano escolar. 
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Resumo: Para promover novas práticas educativas, alguns professores sentem a necessidade de 

recorrer     as mais variadas estratégias, entre essas, as sequências didáticas (SD). Interessante 

averiguar de que maneira essa prática de ensino vem ocorrendo, a fim de que possa ser 

executada com êxito em outros contextos educacionais. Nesse sentido, este texto objetiva: 

analisar a aplicação de uma sequência didática sobre a temática da biodiversidade. A SD 

selecionada foi executada em uma turma do terceiro ano do ensino médio, baseada em três 

momentos pedagógicos, que são: Problematização inicial, organização do conhecimento e 

avaliação. Apresentamos este relato com uma abordagem qualitativa. Como forma de análise, 

buscamos observar na SD, os elementos propostos por Motokane (2015) para a elaboração de 

uma boa sequência didática. Percebemos que a SD em tela, motiva os estudantes a 

problematizar e elaborar hipóteses, bem como possíveis soluções a partir da literatura. Em 

síntese, destaca-se um movimento para propor a contextualização e práticas investigativas para 

aquisição do conhecimento. Concluímos reafirmando que o ensino de ciências deve estar 

alicerçado a boas práticas educativas que possam abranger estratégias e metodologias ativas 

para a eficácia do processo de ensino aprendizagem. 

 

Palavras-chave: ciências. ensino. aprendizagem. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O ensino de ciências tem possibilitado várias discussões ao longo do tempo no que se 

refere aos objetos de conhecimento, a prática docente, os recursos utilizados, a 

contextualização, entre outros, a fim de aperfeiçoar o ensino aprendizagem. A prática docente 

para o ensino de ciências tem sido um desafio para todos na contemporaneidade, pois há 

constantes descobertas, influências internas e externas, problemas pedagógicos e estruturais 

das instituições, negacionismo científico, formação inadequada, sendo necessário um esforço 

dobrado dos professores que nem sempre possuem suportes adequados para ensinar.  

Além disso, há a insatisfação dos estudantes com o que lhe é apresentado, pois segundo 

os escritos de Lima (2019), o ensino de ciências continua atrelado ao tradicionalismo, 

“decoreba”, entre outros aspectos. Temáticas como biodiversidade, por exemplo, demandam 

a aprendizagem de muitos conceitos, que se apresentados de forma contextualizada, lúdica ou 

dinâmica podem ser compreendidos com maior facilidade. Nesse contexto, alguns professores 
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sentem a necessidade de recorrer as mais variadas estratégias para promover uma 

aprendizagem significativa, entre elas, as sequências didáticas (SD). 

Nesse viés, este resumo apresenta como objetivo: analisar a aplicação de uma 

sequência didática sobre a temática da biodiversidade, pontuando as contribuições da 

sequência didática para um ensino de ciências contextualizado e participativo.  

1.1 ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE AS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

De acordo com Pais (2002, p. 12) as sequências didáticas podem ser compreendidas 

como “certo número de aulas planejadas e analisadas previamente com a finalidade de observar 

situações de aprendizagem”, alcançando assim os objetivos propostos. São estratégias que 

auxiliam o professor no dia a dia, e que precisam ser efetivas a partir de um planejamento. 

Podem ser modificadas ao longo do processo, após reflexão do professor em cada etapa. 

Com base nos escritos de Motokane (2015), as sequências didáticas são compostas por 

diversos aspectos, dentre os quais destacamos a leitura, reflexão, problematização e práticas. 

As práticas dentro de uma sequência didática podem acontecer por meio de questionários, jogos, 

acesso a internet, de forma que ambas precisam envolver o estudante e desse modo as 

“sequências didáticas procuram desenvolver uma linguagem apropriada compartilhada com os 

alunos” (Motokane, 2015, p. 125). 

É possível desenvolver uma SD a partir de inúmeros objetos de conhecimento. No caso 

das sequências didáticas investigativas, o ponto de partida é um problema (Motokane, 2015), 

para onde as etapas da sequência se voltam, possibilitando a discussão e elaboração de propostas 

que venham trazer soluções. Esse processo de discussão, proporciona a aquisição de 

conhecimentos, pois as novas informações se ancoram nos conhecimentos já existentes dos 

estudantes, ampliando os saberes de cada um. 

Nesse sentido, apontamos para a contextualização dentro do diálogo, que proporciona 

uma aproximação do conhecimento científico com a realidade dos estudantes, bem como 

alinhá-lo a propostas de alfabetização científica (Motokane, 2015, p. 118). Quando escolhido 

um problema interligado ao ambiente em qual o estudante está inserido, as etapas da SD 

direcionam o estudante para o estímulo de consciência crítica dos estudantes, despertando cada 

vez mais a curiosidade por um ensino de ciências mais presente no dia a dia dos estudantes. 
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2. METODOLOGIA 

A escolha da sequência didática em estudo, se deu a partir de uma atividade 

desenvolvida em uma disciplina ministrada no curso de mestrado profissional em Educação e 

Ensino de Ciências na Amazônia (PPGEECA), vinculado a Universidade do Estado do Pará 

(UEPA). A análise em tela possui uma abordagem qualitativa que segundo Minayo (2001) não 

visa enfatizar questões quantitativas, entretanto aborda estudos de relações humanas, dialógicas, 

saberes, que nem sempre são possíveis de serem quantificadas. Quanto aos objetivos, 

caracterizamos como uma pesquisa descritiva, ao permitir conhecer as etapas da SD e 

discussões sobre a aplicação. 

Para coleta de dados, foi realizada a leitura flutuante, que segundo Valle e Ferreira 

(2024) é um momento de aprofundamento e encontro com materiais a serem analisados, 

“deixando-se invadir por impressões e orientações” (Bardin, 2016, p. 126). Buscamos observar 

na SD, os elementos propostos por Motokane (2015) para a elaboração de uma boa sequência 

didática, a saber: participação do estudante; atividades programadas para início, meio e fim; 

conceitos científicos; produção de atividades/materiais; a existência de um problema, leitura e 

outros aspectos secundários.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A SD analisada é intitulada “Ensinar-aprender sobre a Biodiversidade a partir de 

Problemas Ambientais Locais”, de Alves e Souza (2022), originada de um programa de pós-

graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), sobre a temática da 

biodiversidade. Foi executada em uma turma do terceiro ano do ensino médio, sendo baseada 

em três momentos pedagógicos, que são: Problematização inicial, organização do 

conhecimento e avaliação. 

De acordo com Delizoicov et al. (2009), constituem uma atividade investigativa levando 

em consideração o momento inicial, em que os estudantes devem problematizar situações do 

cotidiano, buscar informações que de forma organizada são socializadas no segundo momento. 

O terceiro momento é de praticidade, voltado à formulação de hipóteses e solução referente à 

motivação inicial, feita pelo mediador.  

Teve duração de 06 aulas que englobou as três etapas de aplicação, sendo a primeira por 

meio de formulário eletrônico, a segunda e a terceira de forma presencial em sala de aula, com 
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exposição e atividades. A partir da leitura da SD, foram destacados alguns pontos com base nas 

orientações de Motokane (2015) estabelecendo relações com alguns excertos. 

O texto apresenta situações em que os estudantes são instigados a partilhar o 

conhecimento e construir conceitos, colaborativamente, a partir da leitura de reportagens em 

grupos, sobre problemas regionais. Após esse momento, são motivados para a investigação de 

novos conceitos em livros, sites que nortearam o diálogo no momento da aula expositiva, onde 

permaneceram ativos no processo formativo, socializando. A partir do conhecimento adquirido 

mediado pelos professores, os estudantes propõem soluções diante das problemáticas 

existentes. 

As atividades propostas pela professora mediadora estão esquematizadas e possuem 

objetivos norteadores para cada etapa. Em uma perspectiva de aprendizagem significativa, 

percebe-se nos relatos ao decorrer da aplicação da SD, que os subsunções vão se modificando 

a partir do momento em que novos conceitos são ancorados. Ao final dos momentos era 

esperado que cada estudante já tivesse realizada a aquisição novos conceitos e ampliação e/ou 

modificação de conceitos pré-existentes, como vemos no seguinte trecho: 

“À medida que nossa sequência foi sendo desenvolvida, os estudantes foram tendo 

contato com o conhecimento e ressignificando o que já possuíam, apresentaram 

espanto em saber que biodiversidade não é apenas variedades, riqueza ou diversidade 

de seres vivos, algo que, como veremos no quadro 3, foram respostas recorrentes, mas 

vai além, ela integra sociedade, cultura, economia e apresenta níveis macro 

(ecossistema) e micro (genética)” (Alves, 2022, p. 36). 

O principal conceito a ser discutido foi a biodiversidade, além de conceitos adjacentes 

como Percurso Histórico do Surgimento do Conceito de Biodiversidade - destacando que o 

ensino de ciências não pode ser apresentado de forma a histórica - a Importância de Estudar 

Biodiversidade, motivos e razões para preservar, a diferença entre preservar e conservar, 

Sustentabilidade e Biodiversidade (Alves e Souza, 2022, p. 15-17). Foi pensado pelas autoras a 

importância de estabelecer relação com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) partindo 

das habilidades necessárias para que os educandos pudessem compreender os conceitos. A 

seguir, apresentamos as habilidades utilizadas durante os três momentos pedagógicos: 

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus 

impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de 

manutenção da vida, nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de 

energia, utilizando representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso 

de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade 

virtual, entre outros). 
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(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os 

efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade 

do planeta. 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, 

empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, 

dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no 

enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva científica. 

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando 

textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por 

meio de diferentes linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural e ambiental. 

(EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas 

à dependência do mundo atual em relação aos recursos não renováveis e discutir a 

necessidade de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas e de 

materiais, comparando diferentes tipos de motores e processos de produção de novos 

materiais (Brasil, 2018, p. 555-559). 

 

As atividades propostas foram baseadas nos conhecimentos prévios dos alunos e na 

investigação, aguçados por meio da leitura das reportagens e das pesquisas realizadas fora da 

sala de aula, como uma espécie de sala de aula invertida, a fim de estabelecerem o diálogo sobre 

o conhecimento. Culminam com atividades práticas que visam alcançar a comunidade escolar, 

conscientizando sobre a temática.  

Nesse sentido, a partir do ensino contextualizado com ações voltadas a sensibilização 

da comunidade, é proposto um ensino que segundo Lima et al (2022, p. 170), objetiva formar 

cidadãos críticos e conscientes, capazes de observar o meio que se encontram inseridos, 

dialogando e propondo soluções para situações, estabelecendo relações com os conhecimentos 

científicos e do cotidiano. 

A sequência apresenta problematizações presentes no cotidiano da região, entretanto as 

autoras sugerem que possam ser adaptadas a realidade de aplicação da sequência, sempre 

buscando a contextualização regional. Para Fracalanza et al (1986), é fundamental 

contextualizar para que as relações dos saberes possam ser construídas, embora não seja uma 

tarefa muito fácil, mas necessária. Alguns materiais podem contribuir para alcançar esse 

objetivo, Alves e Souza (2022) utilizaram reportagens para a problematização inicial da 

temática, além disso, ouviram com os estudantes um 

Neste caso os recursos promoveram a dinamização da aprendizagem abordando o 

conhecimento de forma sistêmica. Segundo a autora e mediadora, a organização do saber a ser 

ensinado foi uma tarefa árdua, a começar pela transposição didática do conteúdo que estava 

disponível. 
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“Sobre a preparação desta aula, é importante dizer que foi bem desafiadora, pois não 

é um assunto encontrado facilmente apenas em um livro. O próprio livro didático 

disponibilizado aos alunos apresentava pouquíssimas informações sobre o assunto, 

tivemos que preparar a aula a partir de artigos científicos, mas sem deixar de lado o 

nível de ensino em que os estudantes estavam” (Alves, 2022, p. 35). 

A readequação dos textos para o nível de ensino pode ser desafiadora para o professor, 

entretanto imprescindível. Lima et al (2022, p. 169) enfatiza a necessidade da reorganização 

dos conhecimentos, a partir do público-alvo a ser ensinado, onde precisam ser adaptados e 

socializados sem perderem a essência, para que de fato ocorra a transposição didática. 

Posteriormente, a avaliação ocorreu no terceiro momento em que se observou que o 

conhecimento acumulado nas etapas culminou no resultado avaliativo, entretanto nesta etapa a 

mediadora não avaliou a argumentação fundamentada exposta de forma oral. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base nos conceitos propostos por Motokane (2015), a SD em estudo apresenta as 

características consideradas ideais para a execução. Motiva os estudantes a problematizarem e 

elaborarem hipóteses e possíveis soluções a partir da literatura. Entretanto, destacamos que o 

tempo para aprofundamento dos conceitos científicos foi pequeno, diante da gama de conceitos 

relacionados ao objeto de conhecimento discutido na SD. 

Em síntese, a SD é pertencente à área de ensino a aprendizagem de ciências e durante 

a  execução apresenta pontos que estão presentes nas discussões contemporâneas sobre o 

ensino de ciências. Destaca-se o movimento para propor a contextualização e práticas 

investigativas para aquisição do conhecimento. A SD apresenta potencial de replicabilidade 

em outros contextos educacionais, além de estabelecer procedimentos atitudinais que visam 

alcançar a comunidade. 

Concluímos reafirmando que o ensino de ciências deve estar alicerçado a boas práticas 

educativas que possam abranger estratégias e metodologias ativas para a eficácia do processo 

de ensino aprendizagem. As metodologias ativas são exemplos de práticas que despertam o 

interesse e motivam os estudantes para, em colaboração, propor, examinar, discutir e construir 

novos conhecimentos. 
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Resumo: desenvolvimento feminino percorre por fases de muitas mudanças, evidenciadas 

principalmente na adolescência, a partir das mudanças fisiológicas, comportamentais e 

hormonais que transformam o corpo para a fase adulta. Essas mudanças geralmente iniciam-se 

a partir dos 13 anos de idade, podendo ser tardia em algumas meninas. No entanto, o diálogo 

sobre esses assuntos geralmente, não são expostos em ambiente familiar, ou quando são, são 

explicados de forma superficial, por conta de tabus culturais ou a falta de informações 

científicas e técnicas. Sendo assim, o professor desenvolve um papel fundamental, 

transformando-se em fonte de informação ou apoio, a fim de sanar dúvidas, principalmente 

sobre questões de sexualidade, prevenções e autocuidado. Neste contexto, este trabalho 

desenvolveu um conjunto de estratégias, tendo por tema motriz os conteúdos voltados ao 

universo feminino, principalmente o estudo de seus hormônios e transformações durante a 

puberdade, associando ao tema uma abordagem tecnológica utilizando ferramentas científicas 

de ensino e trabalho, como o uso de softwares de desenho de moléculas químicas e hormonais, 

bem como softwares de modelagem e impressão de estruturas (moléculas) 3D. O objetivo deste 

trabalho foi associar a temática proposta com a bioinformática, disseminado o conteúdo de 

forma abrangente bem como o ensino-aprendizagem de habilidades científicas no âmbito da 

informática. Como resultado, os alunos aprenderam a modelar estruturas químicas utilizando o 

software Thinkercad e a impressão 3D em Laboratório Maker, desenvolvendo a capacidade 

crítica científica e a autoeficiência no uso de ferramentas de bioinformática. 

 

Palavras-chave: Estruturas químicas. Software. Hormônios. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O ensino tradicional de ciências, das escolas e dos cursos de graduação, tem sido pouco 

eficaz, seja do ponto de vista dos estudantes e professores, quanto das expectativas de atuação 

do estudante como cidadão ativo. Gerando assim, como evidenciado por Fourez (2003), uma 

crise no ensino de ciências, a evasão de professores e alunos das salas de aula, bem como o 

elevado número de analfabetismo em ciências. 

Essa crise é devido ao ensino tradicional e positivista, que motiva visões distorcidas da 

ciência, como uma visão descontextualizada, a qual denota uma ciência socialmente neutra, 
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sem levar em consideração problemas reais da sociedade, e o impacto de interesses e influências 

causadas por ela, não fazendo a ligação entre ciência e tecnologia. 

Neste sentido, percebe-se a importância da escola em abordar assuntos reais e atuais, 

pois, uma vez que as informações não são disseminadas em ambiente familiar, elas geralmente 

são inseridas em ambiente escolar (Tiba, 2004). Porém, são poucos os professores que 

demonstram, e aplicam conhecimentos e procedimentos científicos reflexivos durante suas 

aulas, o que ocasiona deficiência de uma Educação Científica. Kasseboehmer (2015) nos indica 

que, 

“[...] estudantes, e suas famílias, reconhecem o valor da escola e do diploma para a 

promoção social, mas não compreendem que, para além do título escolar, é o 

conhecimento que promoverá perspectivas melhores de futuro.” (p. 28).  

Neste sentido, vale ressaltar que um dos temas pouco disseminados é a adolescência, 

que perfaz um momento de transição entre a infância e a vida adulta trazendo mudanças 

fisiológicas e biológicas no corpo de um adolescente. É nesse período que o corpo se torna 

maduro para as fases de reprodução (Mota, 2011), principalmente em meninas é muito comum 

as alterações hormonais, físicas e comportamentais (Pereira, 2005). 

As alterações subdividem-se em vários pontos: mudanças fisiológicas, hormonais, 

psicológicas, sociais, comportamento sexual, fatos traumáticos e a busca constante de 

independência (Brêtas et al., 2008). É de extrema relevância que essa fase seja vivida de forma 

estruturada e consciente, fundamentada em informações científicas, orientações 

psicopedagógicas e participação familiar (Taborda et al., 2014). 

A associação de informações sobre o conteúdo com aulas práticas de ciências nas 

escolas tem a incumbência de proporcionar o interesse dos alunos, (Krasilchik, 2011). Por isso, 

o uso de recursos tecnológicos, pedagógicos e lúdicos nas escolas podem amparar a difusão 

destes conteúdos, servindo de suporte para disciplinas de química e biologia, elevando o nível 

da educação. 

Mediante aos desafios apresentados, principalmente pela alto índice de gravidez na 

adolescência, pouco acesso a informações científicas sobre hormônios femininos e a baixa 

inserção de ferramentas cientificas nas escolas,  este trabalho teve como objetivo associar a 

temática proposta à bioinformática, disseminado o conteúdo de forma abrangente, promovendo 

o ensino-aprendizagem de habilidades científicas no âmbito da informática, da química e da 

biologia, realizado em uma unidade básica de ensino público,  associando os estudos de 
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substâncias do universo feminino,  a parte teórica à prática através do uso da modelagem e 

impressão 3D. 

2. METODOLOGIA 

 

• Lócus e etapas da pesquisa  

O trabalho foi realizado uma escola de ensino básico, em tempo integral com trezentos 

estudantes matriculados, destes, cento e trinta foram participantes ativos. Pesquisas e execuções 

foram realizadas em salas de informática com internet e laboratório maker, comportando 

computadores, tabletes e impressora 3D. O público-alvo foram meninas e meninos de 15 a 18 

anos matriculadas no ensino-médio (da 1ª a 3ª série). 

• Explorando o conhecimento prévio 

Inicialmente o trabalho foi executado a partir das dúvidas, interesses, curiosidades e 

conflitos dos alunos, tudo aplicado pela ferramenta Google Formulários com o intuito de 

observar o quanto os estudantes conheciam sobre o conteúdo. 

• Contextualização de dúvidas 

Esta etapa foi direcionada ao momento de respostas científicas e orientacionais, 

vinculadas às perguntas que foram feitas. O objetivo foi proporcionar explicações de forma 

pontual, bem como as reações químicas que ocorrem no corpo e as moléculas responsáveis por 

cada fase. 

• Aprofundando conhecimento 

Nesta fase, foram utilizados equipamentos como tablets e notebooks, visando 

pesquisas sobre moléculas, e o corpo feminino e suas transformações, produções de textos, 

confecções desenhos de estruturas hormonais, pesquisas cientificas e confecção de glossário.  

• Desenhando e modelando moléculas do universo feminino 

Para realização essa etapa, foram realizadas aulas expositivas sobre o software 

Tinkercad (https://www.tinkercad.com/) e o software Chemsketch (https://www.acdlabs.com/ 

resources/free-chemistry-software-apps/chemsketch-freeware/#chemsketch_modal) ou 

Chemdraw (https://chemdrawdirect. perkinelmer.cloud/js/sample/index.html), que são online e 

gratuitos, e podem ser utilizados fora do ambiente escolar. O objetivo foi de promover a 

compreensão das ferramentas e suas principais funcionalidades, itens e orientações sobre 
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montagem e desenho de moléculas, modelagem e desenhos 3D, assim como expor os conceitos 

de profundidade além dos conceitos básicos de 2D (altura e largura).  

• Imprimindo moléculas 

Após as aulas expositivas, fez-se manipulação da impressora 3D, assim como suas 

funcionalidades básicas do software Longer3D. O objetivo desta etapa foi ensinar como usar a 

impressora e iniciar as impressões dos projetos elaborados pelas estudantes. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento de dados revelou através da plataforma Google formulários que 76,3% 

dos estudantes eram do sexo feminino. 48,7% eram adolescentes de 15 anos de idade, 26,9% 

com estudantes de 16 anos e 23,7% de 17 anos. A pesquisa revelou que 50% dos alunos 

pertenciam ao 1° ano do ensino médio. Além disso, 88,5% responderam que tinham um 

conhecimento muito básico ou quase zero sobre hormônios femininos, o que reforça tratar-se 

de um tema pouco difundido, com muitos tabus e barreiras.  

Na exploração de conhecimento prévio, foram inseridas palestras com equipes de 

Unidades Básicas de Saúde, através de parcerias com profissionais da área, onde foram 

promovidas palestras e debates sobre a saúde da mulher, doenças sexualmente transmissíveis e 

gravidez na adolescência. O que repercutiu em momentos de retiradas de dúvidas, conforme 

evidencia a Figura 1. 

 

Figura 1: Palestras sobre o tema, debates e retiradas de dúvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos autores (2024). 
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Os estudantes foram direcionados a pesquisar sobre as moléculas através de uma 

abordagem mais lúdica, especialmente aquelas presentes no corpo feminino. Para a realização 

desta pesquisa foram utilizados buscadores como Google acadêmico e PubMed. Após as 

leituras, as alunas foram direcionadas a confecionar resumos e desenhos livres (à mão) das 

estruturas hormonais. desenhos livres (à mão) das estruturas hormonais. 

A confecção das pesquisas sobre o tema, juntamente com a busca de referências foram 

realizadas e transcritas pelos alunos em cadernos de desenho. Após o conhecimento sobre as 

moléculas hormonais femininas, os estudantes foram direcionados a selecionar as moléculas 

destaques no processo de ciclo mestrual e orientadas a estruturá-las em softwares de desenho, 

utilizando o Chemdraw e, modelar no software Tinkercad. Com o desfecho, foi possível realizar 

as impressões em 3D dos projetos, utilizando impressora Longer, com a impressão do estradiol 

e o estrogênio, conforme mostra a Figura 2. 

 

Figura 2: Transcrição sobre ocitocina, aluna modelando molécula, ao lado molécula finalizada 

e impressão 3D da progesterona. 

Fonte: Dos autores (2024). 

Nesse processo de aprendizagem, foram coletadas imagens do material impresso, 

chaveiros com estruturas hormonais, além de participação em evento como o Amazon Steam 

Adventure - ASAD (2024), assim como foi realizada a divulgação dos resultados obtidos nas 

redes sociais da escola, conforme evidencia a figura 3. Também foram realizadas entrevistas 

com matérias publicadas em site de comunicação em massa, especificando o trabalho e 

divulgando a iniciativa. 
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Figura 3: Chaveiro progesterona 3D e participação no evento ASAD (2024). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos autores (2024). 

O êxito deste trabalho promoveu resultados em diversos seguimentos, um deles foi na 

área do ensino-aprendizagem, com a disseminação de conteúdos científicos sobre o tema 

proposto, bem como a aplicação de respostas pontuais frente as dúvidas dos alunos, trazendo 

conscientização e ampliando a campanha sobre temas de saúde da mulher, além da inserção de 

conhecimento na área de informática com uso de softwares e aplicativos que auxiliam na 

atualização dos estudantes quanto do conteúdo proposto. 

De acordo com Faustino 2024, é de suma importância que existam proposições e 

aplicações de conteúdos na forma inicial e continuada de professores para estabelecer relações 

de diálogos reais, principalmente em temas pouco difundidos, o autor também afirma que 

discutir sobre hormônios não necessariamente represente falar sobre as sexualidades ou sobre 

gênero, mas impera no discurso acadêmico existam proposições e aplicações de conteúdos na 

forma inicial e continuada de professores para estabelecer relações de diálogos reais, 

principalmente em temas pouco difundidos, o autor também afirma que discutir sobre 

hormônios não necessariamente represente falar sobre as sexualidades ou sobre gênero, mas 

impera no discurso acadêmico cienífico. 

Nesse contexto entendemos a importância de trabalhos que complementam áreas das 

exatas e da terra com áreas de tecnologias, essa aplicabilidade pode transformar o ambiente 

escolar em um espaço mais proprício ao aprendizado e de difusão de conhecimento prático. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através do êxito deste trabalho, foram colhidos resultados em diversos seguimentos, um 

deles é na área do ensino-aprendizagem, com a disseminação de conteúdos científicos sobre o 

tema proposto, bem como a aplicação de respostas pontuais frente as dúvidas dos alunos, 
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conscientização e campanha sobre temas de saúde da mulher, além da inserção de conhecimento 

na área de informática com uso de softwares e aplicativos que auxiliam a atualizar as alunas 

quanto ao conteúdo proposto. Também foi visto uma aplicação na aprendizagem de cunho 

químico e biológico em cima do tema, bem como o uso de softwares de desenhos, juntamente 

com a manipulação, modelagem e impressão de estruturas 3D, com a confecção das moléculas 

(hormônios femininos) impressas e confecção de chaveiros destas impressões, perfazendo a 

ideia de inserir interesse nos segmentos da biologia, química e áreas afins. 
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Resumo: Este estudo explora a integração de metodologias ativas no ensino de Ciências 

Naturais como uma estratégia para enfrentar os desafios das mudanças climáticas. A pesquisa 

justifica-se pela necessidade urgente de formar cidadãos críticos e conscientes frente às crises 

ambientais que afetam a sociedade contemporânea. O objetivo principal é analisar de que forma 

práticas pedagógicas como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e o uso de tecnologias 

digitais podem melhorar o ensino de temas ambientais relevantes. Utilizando a revisão 

integrativa, a pesquisa sintetizou resultados de estudos sobre a eficácia dessas metodologias 

ativas. Os resultados indicam que a implementação de metodologias ativas aumenta 

significativamente o engajamento dos alunos, tornando a aprendizagem mais significativa e 

contextualizada. Atividades práticas, aliadas ao uso de ferramentas digitais, facilitam a 

compreensão de conceitos científicos, enquanto projetos voltados para questões ambientais 

locais aproximam o conhecimento da realidade dos estudantes. A conclusão destaca a 

importância da formação contínua de educadores e a atualização de recursos pedagógicos para 

garantir o sucesso dessa abordagem inovadora, promovendo uma educação crítica, reflexiva e 

sustentável. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas. Educação Ambiental. Mudanças Climáticas. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O aumento das crises ambientais intensifica a preocupação com as mudanças climáticas 

e seus impactos na biodiversidade, nos recursos naturais e na qualidade de vida (IPCC, 2018). 

Nesse contexto, a Educação Ambiental é essencial na formação cívica, promovendo 

conscientização e métodos educacionais voltados aos desafios ambientais, integrando 

pedagogia e Ciências Ambientais (Reis, 2008). A pesquisa na área deve focar em estimular 

processos educativos críticos e transformadores. 

A Educação Ambiental tem se destacado como um elemento crucial na formação das 

novas gerações, preparando-as para entender e lidar com os desafios ambientais de maneira 

sustentável (Jesus et al., 2013). As escolas têm uma função crucial na fomentação de discussões 

críticas acerca dos fenômenos climáticos e suas consequências na sociedade (Batista; Donato; 

mailto:lucianemalcher@live.com
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Pinto, 2023). A criação de estratégias pedagógicas que intensifiquem o entendimento das 

alterações climáticas e promovam a procura por soluções sustentáveis. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) sugere que as aulas sejam estruturadas em atividades investigativas 

para aprimorar habilidades como observação, formulação de questões e envolvimento em 

discussões científicas (Brasil, 2018). 

Esta pesquisa analisa como as Metodologias Ativas e as Ciências Ambientais podem ser 

incorporadas no ensino de Ciências Naturais, usando revisão integrativa para avaliar tendências, 

lacunas e práticas que promovam a conscientização e ação climática. A análise contribuirá para 

o desenvolvimento de estratégias que aprimorem o ensino e capacitem os alunos a enfrentarem 

os desafios climáticos de forma informada. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Este artigo segue os princípios da abordagem qualitativa de Minayo et al. (2001) e 

utiliza a metodologia de revisão integrativa para conduzir uma análise abrangente do 

conhecimento existente em pesquisas anteriores sobre educação ambiental, com foco em 

sustentabilidade e conscientização ambiental. A revisão integrativa é um método que permite a 

síntese de diversos estudos e gera novos insights com base nos resultados das pesquisas 

anteriores (Whittemore; Knafl, 2005). A abordagem integrativa envolve a combinação de 

diferentes opiniões e metodologias, proporcionando uma visão abrangente do estado atual do 

conhecimento. Esse método é valioso para o desenvolvimento teórico, pois inclui estudos com 

diferentes abordagens, como experimentais e não experimentais. 

 Foi realizado um levantamento bibliográfico utilizando plataformas digitais, como 

Google Scholar, Scielo e periódicos da CAPES, para fornecer uma fundamentação teórica. Os 

critérios de seleção incluíram estudos publicados entre 2004 e 2024 que utilizaram as seguintes 

palavras-chave em português: "Metodologias Ativas no Ensino de Educação Ambiental", 

"Educação Ambiental", "Metodologias Ativas no Ensino de Física Ambiental", "Metodologias 

Ativas no Ensino de Ciências Ambientais", "Mudanças Climáticas na Educação Científica", 

"BNCC na Educação Ambiental". Os artigos que abordavam diretamente esses temas foram 

selecionados utilizando a metodologia de revisão integrativa. Os critérios de exclusão 

consideraram trabalhos que não ofereciam aplicações práticas de abordagens ativas na educação 

ambiental, com ênfase em pesquisas mais recentes. 
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Para garantir a eficácia da revisão, é essencial seguir métodos sistemáticos e rigorosos 

em todas as etapas, desde a busca bibliográfica até a análise dos dados. A ausência de cuidados 

adequados pode comprometer a qualidade da revisão, afetando a coleta e interpretação dos 

dados (Whittemore; Knafl, 2005). A revisão integrativa adotada neste estudo baseia-se nos 

métodos descritos por Cooper (1988), Ganong (1987), Broome (2006), Beyea e Nichll (1998), 

Stetler et al. (1998) e Whittemore e Knafl (2005). Seguindo as etapas delineadas por Mendes, 

Silveira e Galvão (2008), a revisão foi conduzida de forma clara e sistemática para garantir 

qualidade e validade, resultando em insights significativos para o avanço do conhecimento na 

área de Educação Ambiental.  

   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As metodologias ativas promovem a interação e o engajamento dos estudantes em 

atividades desafiadoras, incentivando a tomada de decisões e a escolha de estratégias que 

facilitem o aprendizado (Moran, 2018). No ensino de Física, essas metodologias transformam 

a sala de aula, tornando-a mais interativa e capacitando os alunos a lidarem com questões da 

atualidade, como as mudanças climáticas (Aeschbach et al., 2018). Metodologias como o 

blended learning possibilitam a construção de competências aprofundadas, conectando a Física 

a temas de sustentabilidade, promovendo uma compreensão mais ampla da crise climática 

(Aeschbach et al., 2018). 

Ensinar Física ambiental por meio de metodologias ativas, como a aprendizagem 

baseada em projetos e a cooperativa, coloca os alunos no centro do processo, estimulando a 

curiosidade e o pensamento crítico (Carvalho, 2022; Moran, 2018). Esse enfoque permite que 

os alunos explorem conceitos científicos de forma prática e contextualizada, contribuindo para 

a formação de cidadãos críticos e preparados para enfrentar os desafios ambientais. A aplicação 

de sequências didáticas voltadas para a temática socioambiental, conforme a BNCC, como a 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), fortalece o protagonismo dos alunos e o 

desenvolvimento do pensamento crítico frente a problemas como as mudanças climáticas 

(Faria, Ramos e Coltri, 2021). Atividades práticas, como oficinas sobre o efeito estufa, e 

projetos que investigam impactos climáticos locais conectam o aprendizado científico com 

questões ambientais reais, tornando o ensino mais relevante e motivador (Jesus; Cafofo; 

Ferracioli, 2023).  
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A integração de tecnologias digitais e jogos didáticos pode facilitar a visualização de 

conceitos abstratos e complexos, aumentando o engajamento dos estudantes (Kettenhuber; 

Santos, 2020). As metodologias ativas promovem a autonomia e a reflexão crítica, permitindo 

que os alunos apliquem leis físicas para resolver problemas do mundo real (Barbosa, 2019). 

Contudo, como apontam Moraes e Araújo (2012), o ensino de Física ainda precisa evoluir para 

se conectar melhor à vida cotidiana dos estudantes. Essa abordagem, especialmente no ensino 

de Física ambiental, mostra resultados promissores em termos de engajamento e desempenho 

dos alunos quando comparada aos métodos tradicionais (Machado et al., 2023). Além disso, ao 

conectar a Educação Ambiental à BNCC, torna-se possível preparar os alunos para enfrentar os 

desafios reais de forma proativa e informada (Soares et al., 2024). Para que essa transformação 

seja bem-sucedida, é crucial investir na formação dos educadores, na atualização de recursos 

pedagógicos e na criação de ambientes de aprendizagem que estimulem a participação ativa dos 

alunos (Aeschbach et al., 2023; Brasil, 1999; Assis et al., 2023). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 As metodologias ativas no ensino de Ciências Ambientais tornam a aprendizagem mais 

envolvente e relevante, incentivando a participação ativa dos estudantes e promovendo 

resultados significativos. Para garantir seu sucesso, é essencial continuar aprimorando as 

práticas pedagógicas, adaptando-as às necessidades dos alunos e mantendo o desenvolvimento 

profissional dos educadores atualizado. 

A integração de temas ambientais no ensino de Ciências Naturais também se mostra 

indispensável. Ao sensibilizar os alunos para questões urgentes, como as mudanças climáticas, 

essa abordagem os prepara para enfrentar os desafios do século XXI de maneira informada e 

proativa. Além de promover a compreensão de conceitos fundamentais da Física e das Ciências 

Ambientais, as metodologias ativas incentivam os alunos a se tornarem agentes de mudança em 

questões ambientais globais. Assim, a combinação dessas metodologias com temas ambientais 

no ensino de Ciências Ambientais apresenta uma oportunidade valiosa para promover uma 

educação mais engajada e relevante. Além de contribuir para o desenvolvimento acadêmico, 

essa abordagem capacita os alunos a se tornarem cidadãos conscientes e ativos, conectando o 

conhecimento acadêmico à realidade cotidiana e aproximando as Geociências e Ciências 

Naturais do cidadão comum. 
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Resumo: Este estudo tem como objetivo investigar o impacto das tecnologias digitais no 

processo de ensino de estudantes com dislexia, identificando os principais desafios e 

oportunidades que essas ferramentas oferecem. Logo, a dislexia é um transtorno específico de 

aprendizagem que afeta a leitura e a escrita, impactando o processo de ensino tradicional 

(Shaywitz; Shaywitz, 2023). Com o uso crescente de ferramentas digitais nas escolas, 

tecnologias assistiva como leitores de tela, fontes adaptadas e softwares de reconhecimento de 

fala, surgiu o aplicativo de "dislexia digital" (EDUEDU), objeto desse estudo, que auxilia 

alunos com esse transtorno em ambientes digitais de aprendizagem. As metodologias ativas, 

segundo Leite (2018), incentivam a participação dos alunos na construção do conhecimento e 

promovem sua autonomia. No contexto da dislexia digital, essas metodologias podem ser 

potencializadas pelo uso adequado da tecnologia, facilitando a aprendizagem de estudantes com 

dificuldades de leitura e escrita. Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão 

bibliográfica, analisando a literatura pertinente sobre o uso de tecnologias digitais e suas 

implicações no ensino de alunos com dislexia. A formação de professores é um fator essencial 

para o sucesso da implementação dessas tecnologias assistivas, pois com o uso delas conseguem 

adaptar suas práticas pedagógicas e promover uma inclusão eficaz no ensino. Entretanto, a 

realidade educacional ainda enfrenta desafios significativos, porque a falta de capacitação 

específica para os professores e o desconhecimento sobre os recursos tecnológicos limitam a 

eficácia dessas ferramentas. Outro fator a ser considerado é a carência de programas de 

formação continuada e a falta de recursos em muitas escolas da região norte, o que compromete 

a inclusão digital de alunos com dislexia. Estudos demonstram que professores capacitados para 

utilizar ferramentas assistivas e adotar práticas pedagógicas digitais inclusivas reduzem 

significativamente as barreiras de aprendizagem para alunos com dislexia. Contudo, há uma 

necessidade urgente de políticas públicas que promovam a formação contínua de professores e 

o investimento em tecnologias acessíveis para garantir que a tecnologia realmente apoie o 

ensino-aprendizagem de forma inclusiva. Em conclusão, o aplicativo “EDUEDU” apresenta 

tanto desafios quanto oportunidades, que podem auxiliar de maneira efetiva. 

 

Palavras-chave: Dislexia Digital. Tecnologia Educacional. Dislexia. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Tecnologia Assistiva é uma aliada fundamental no desenvolvimento da capacidade 

funcional de pessoas com deficiência, permitindo a realização de atividades inviabilizadas por 



 

 
 

107 

limitações físicas ou envelhecimento. Segundo Sartoretto e Bersch (2017), seu propósito é 

ampliar a comunicação, a mobilidade e o controle sobre o ambiente, além de aprimorar 

habilidades para o estudo e o trabalho. Assim, a Tecnologia Assistiva promove a independência, 

a qualidade de vida e a inclusão social. 

A introdução de tecnologias digitais no ensino fundamental apresenta desafios 

específicos para alunos com dislexia. No ambiente digital, a leitura em telas, o excesso de 

informações visuais e a falta de estrutura clara em textos online podem agravar as dificuldades 

de compreensão, exigindo preparo para o uso de recursos tecnológicos assistivos. A "dislexia 

digital" descreve como plataformas digitais podem se tornar obstáculos para o aprendizado se 

não forem utilizadas de maneira assertiva. 

Por outro lado, as tecnologias assistivas oferecem soluções para mitigar esses desafios. 

A cultura digital, conforme o tempo do ciberespaço proposto por Levy (1999), tornou-se veloz 

na educação. Todos os usuários devem se alimentar desse universo, refletindo sobre a 

tecnologia como um meio não neutro, que deve ser compreendido em suas dimensões inter-

relacionadas. Essa suposição, por sua vez, favorece o uso de ferramentas como leitores de tela, 

softwares de reconhecimento de fala e fontes adaptadas, como o aplicativo “EDUEDU”, criado 

em 2021 pelo Instituto ABCD, que auxilia crianças com dificuldades de leitura e escrita. 

Lembrando que: “A dislexia não é uma doença, mas uma dificuldade no desenvolvimento de 

circuitos cerebrais para leitura e escrita” (Silva, Conceição, Tavares, 2016). 

No entanto, o uso inadequado ou a falta de treinamento por parte dos educadores pode 

limitar a eficácia dessas ferramentas em superar desafios, especialmente em regiões remotas do 

norte do Brasil, onde o principal meio de transporte e comunicação é a canoa. Assim, a falta de 

familiaridade com as necessidades específicas dos alunos com dislexia e a ausência de 

integração dessas tecnologias nas práticas pedagógicas ainda representam desafios 

significativos. 

Nesta interconexão entre práticas pedagógicas reais e virtuais, é essencial que o sujeito 

se reconheça como protagonista da construção do conhecimento, sem perder sua "essência". 

Compreender que as mídias vão além de meras ferramentas, sendo parte fundamental dos novos 

conteúdos, é crucial para formar o leitor do século 21. 

Este estudo busca compreender como o uso de tecnologias digitais influencia o processo 

de aprendizagem de estudantes com dislexia, avaliando tanto os benefícios quanto os desafios. 
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Pretende-se analisar como a "dislexia digital" se manifesta e propor soluções tecnológicas que 

possam mitigar as dificuldades de leitura e escrita no ambiente digital. 

 

2. METODOLOGIA 

 A pesquisa preliminar foi realizada analisando a literatura pertinente à dislexia e ao uso 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) para crianças afetadas. Essa 

análise se baseia em uma revisão bibliográfica de estudos acadêmicos e relatórios sobre o 

impacto de ambientes digitais no processo de aprendizagem de alunos com dificuldades de 

leitura. Segundo Gil (2022), a pesquisa é desenvolvida a partir de material já elaborado, 

constituído principalmente por livros e artigos científicos. Artigos de periódicos e relatórios 

institucionais de professores e especialistas em neuropsicopedagogia e tecnologia da educação 

foram utilizados para obter insights práticos sobre o tema. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos indicam que o uso de tecnologias assistivas e personalizadas podem trazer 

avanços significativos no processo de aprendizagem de alunos com dislexia. As instituições que 

adotam práticas de ensino digital inclusivas, integrando ferramentas adaptativas, observam 

melhorias no desempenho desses estudantes, especialmente em tarefas relacionadas à leitura e 

escrita. Contudo, ambientes digitais mal estruturados podem agravar a "dislexia digital", 

ressaltando a importância de um design educacional inacessível. Na revisão da literatura, 

autores como Bastos et al. (2023), na discussão sobre “Tecnologia assistiva e políticas públicas 

no Brasil” asseveram que há “Necessidade de adaptação da tecnologia assistiva concedida pelo 

governo”, o que marca a escassez de profissionais qualificados, configurando um obstáculo no 

crescimento da Tecnologia Assistiva (TA) no Brasil. No intuito de superar esses desafios, o 

Comitê de Ajudas Técnicas, criado pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos em 2006, 

propôs oferecer cursos de formação na área de TA, bem como políticas governamentais voltadas 

à qualificação de recursos humanos para transtorno da dislexia. 

Ainda na revisão da literatura, Jurgina et al. (2023) apontam um discurso predominante 

sobre a falta de formação continuada dos educadores no uso de tecnologias e a resistência 

institucional como obstáculos à implementação eficaz de soluções digitais para beneficiar 

alunos com dislexia. Além disso, a saturação de informações nos ambientes digitais e a 
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crescente dependência de leituras em tela não diretivas para as aulas reforçam a necessidade de 

maior atenção ao prejuízo na aprendizagem, o que impede o avanço na melhoria da condição 

do aluno disléxico. Esse cenário contribui para a evasão escolar e para a perpetuação da 

segregação histórica desses alunos. 

A estatística publicada por Caires (2023), no site da Fundação Carlos Chagas, indica o 

índice mais alto, na modalidade de educação especial (4,90%). Trata-se de um dado 

preocupante, pois pode influenciar a redução de recursos quando a gestão escolar realiza o censo 

e mensura quantitativamente, percebendo a ausência de alunos disléxicos em sala de aula, 

muitos dos quais possuem grande potencial na busca por acessibilidade e conhecimento 

científico. Isso evidencia a necessidade de maior divulgação de informações e formação, bem 

como o acesso ao aplicativo “EDUEDU”. Embora o aplicativo tenha alcançado mais de 1 

milhão de downloads, sua versão gratuita ainda não obteve grande visibilidade na região Norte, 

representando um desafio para a pesquisa em questão. 

Figura 1: Censo Escolar 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tecnologia pode ser uma aliada no ensino de alunos com dislexia, mas sua eficácia 

depende de um uso consciente e adaptado às suas necessidades. O conceito de "dislexia digital 

- EDUEDU" chama atenção para os novos desafios que surgem com a digitalização da educação 

e ressalta a importância de projetos pedagógicos que considerem o design acessível e o uso de 

tecnologias assistivas. 

As discussões das literaturas consultadas evidenciam que a formação continuada dos 

educadores é de suma importância para a implementação eficaz das tecnologias assistivas. 

Assim sendo, educadores capacitados não apenas conseguem utilizar as ferramentas digitais de 
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forma adequada, como também promovem um ambiente de aprendizagem inclusivo, onde as 

necessidades dos alunos com dislexia são atendidas. Dessa maneira, os professores têm a 

oportunidade de se familiarizar com características específicas da dislexia e com as melhores 

práticas pedagógicas, que poderão contribuir para a redução das barreiras de aprendizagem. 

Assim sendo, percebe-se que os principais resultados indicam que, ao integrar 

tecnologias digitais de maneira consciente e adaptada, é possível melhorar significativamente o 

desempenho escolar de estudantes com dislexia. Logo, é fundamental que as instituições de 

ensino invistam em programas de formação continuada e em recursos tecnológicos acessíveis, 

garantindo que todos os alunos tenham a oportunidade de aprender de forma inclusiva e eficaz. 
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Resumo: Este estudo tem como objetivo analisar a contextualização do Ensino de Ciências com 

a temática Educação Ambiental por meio de um tema regional; Açaí, essa abordagem 

contextualizada é relevante para uma aprendizagem significativa, uma vez que, ela é o contraste 

do modelo tradicional de ensino que ainda pode ser observado no ambiente escolar. Nesse 

contexto, foi criado um recurso pedagógico: “A lenda do açaí”. Para isso, a pesquisa adotou a 

abordagem qualitativa e a análise do discurso, onde a coleta de dados e o recurso construído 

foram obtidos e utilizados em atividades de extensão nas escolas de Ananindeua- PA. Os 

resultados encontrados foram satisfatórios, pois, os alunos apresentaram um progresso 

considerável em relação a conceitos de Educação Ambiental relacionada à realidade e vivências 

dos sujeitos envolvidos. 

Palavras-chave: Açaí. Contextualização. Ciência. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A contextualização dos conteúdos ministrados em sala de aula tem sido relevantes entre 

os profissionais da área de educação, uma vez que, possibilita que os estudantes façam o elo 

com os conhecimentos adquiridos, as suas origens, cotidiano e aplicabilidade tornando a aula 

mais dinâmica e interativa, Festas (2015). Nesse sentido, o professor ao planejar a sua prática 

pedagógica precisa refletir se os conteúdos abordados estão distantes daquilo que é vivenciado 

pelos alunos. 

Observa-se que, dentro do ambiente escolar, práticas herdadas do modelo tradicional de 

ensino com aulas expositivas, de memorização, fechadas em um conteúdo programático que 

dificulta a assimilação dos educandos deixando de lado o senso crítico, Freire (1996). Paralelo 

a isso, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), propõe a aprendizagem 

por meio de temas norteadores, contemporâneos com o intuito de aumentar o interesse dos 

alunos e despertar a importância desses temas para sua formação cidadã. Nesse viés, este estudo 

buscou analisar o ensino de ciências por meio da contextualização do conteúdo de Educação 

Ambiental com um tema regional: “A lenda do açaí”. 
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É de suma importância os esclarecimentos acerca das temáticas abordadas para que os 

resultados aqui encontrados possam servir de base para futuras pesquisas no campo 

educacional, ele sendo o fator mais contundente deste estudo, pois, espera-se que essa pesquisa 

possibilite aos profissionais de educação que reflitam sua abordagem pedagógica de maneira 

contextualizada e crítica para que ocorra uma aprendizagem de qualidade. Para alcançar os 

resultados pretendidos, o estudo será perseguido por meio da pesquisa qualitativa de Minayo 

(2008) e como critério de análise dos dados coletados utilizou-se a Análise do Conteúdo de 

Bardin (2009). Para tanto, este trabalho segue apresentando, o percurso metodológico, os 

resultados e discussões, a conclusão seguindo as referências utilizadas na pesquisa.  

2. METODOLOGIA 

 A presente pesquisa adota uma abordagem metodológica qualitativa que, segundo 

Minayo (2008), ela se fundamenta na compreensão dos fenómenos sociais a partir da 

subjetividade dos envolvidos no processo, nesse viés o autor destaca que durante o percurso da 

investigação é relevante entender a relação entre o objeto estudado e o observador, o tipo de 

registro e informações coletadas, a análise e interpretação do pesquisador. Soma-se a isso a 

leitura de materiais pertinentes à pesquisa que foram base para a fundamentação teórica e 

compreender a relação entre O Ensino de Ciências por meio de um tema regional. 

 Esse estudo tem natureza exploratória que se caracteriza por sua flexibilidade e 

adaptabilidade, Vieira (2009), nesse contexto, em uma escola da rede municipal de Ananindeua 

– PA, com o objetivo de levantar dados que possam contribuir para a análise de aspectos 

representativos socialmente e sentidos subjetivos sobre o fruto açaí, foi solicitado aos alunos do 

terceiro ano que demonstram sua relação com o fruto por meio de desenhos e posteriormente 

socializem suas produções com a turma. A partir da coleta de dados e fundamentação teórica 

foi construído um livro como recurso pedagógico “A lenda do açaí” para contribuir no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos de forma contextualizada. 

 Para a analisar os dados e o recurso proposto, que foi construído na plataforma Canva, 

ele foi utilizado nas atividades de extensão da Liga Acadêmica de Pesquisas Educacionais- 

LAPEA em diferentes espaços, como, escolas localizadas nas áreas urbanas e em escolas 

ribeirinhas das ilhas de Ananindeua por meio de atividades voltadas para Educação Ambiental. 

Nesse viés, os critérios da análise se baseiam na Análise do Discurso de Bardin (2009), que se 
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fundamenta na organização dos materiais coletados, a categorização e interpretação dos 

resultados obtidos de acordo com os aportes teóricos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS  

 A contextualização do ensino é um fator determinante para fazer com que a 

aprendizagem se torne significativa, uma vez que, quando o professor adota a abordagem 

tradicional com conteúdos fechados propriamente ditos, somente transmitindo o conhecimento 

sem levar em consideração as particularidades da realidade do educando, consequentemente, o 

ensino se caracteriza como uma “educação bancária” denominada por Freire (1996). 

 Ademais, quando o docente contextualiza a sua prática pedagógica ele está de acordo 

com os marcos legais, como, Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2017), os 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (Brasil, 1998) e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

– DCN (Brasil, 2013). Esses documentos norteiam a prática pedagógica do docente buscando 

uma aprendizagem de qualidade, crítica e integral do aluno. 

 Para o ensino de Ciência da Natureza e suas Tecnologias, segundo Bonatto e Lauxen 

(2024), ressaltam que nas aulas seria relevante aliar o conhecimento científico ao contexto 

social da turma para que eles conseguissem assimilar os conteúdos propostos de forma 

problematizada. Esse fator não é possível quando o ensino se torna mecanizado, apenas com 

reprodução de conhecimento sem levar o aluno a refletir sobre as temáticas propostas gerando 

dificuldades de relacionar os conceitos discutidos em sala de aula com o seu cotidiano. 

 Essas aulas engessadas herdadas do modelo tradicionalista de ensino são obstáculos que 

acabam comprometendo o rendimento escolar dos alunos que perdem o interesse em disciplinas 

como física e química, em virtude de que, há uma dificuldade de compreender os conceitos 

propostos que estão distanciados de suas vivências, Libâneo (1991). Além disso, Goncalves, 

Boni e Gomes (2019), ressalta que a educação precisa estimular o senso crítico e autónomo do 

indivíduo evidenciando a escola como um espaço que ensina os conhecimentos científicos com 

caráter ético, moral e social. 
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3.2 AÇAÍ COMO TEMA GERADOR  

 Inicialmente a pesquisa constitui-se em investigar a partir da aplicação da produção de 

desenho para obter as concepções prévias dos alunos em relação a temática do açaí, e os sentidos 

subjetivos do fruto de acordo com a realidade social, nesse contexto, refletiu-se sobre as 

possibilidades de utilizar a temática para o ensino de ciências, especificamente, em uma 

atividade voltada para a Educação Ambiental.  

Durante a socialização dos alunos com os desenhos foi observado que algumas crianças 

têm o fruto como fonte de renda familiar e até participam às vezes da coleta, enquanto outros o 

possuem como suplementação alimentar diária. Destaco a fala de um aluno que anteriormente 

residia no interior de Mocajuba; Aluno: “Quem me ensinou a subir e apanhar o açaí foi o meu 

avô, tinha dia que a gente passava o dia tomando açaí [...] quando ele vem pra cá vender ele 

sempre traz pra nós comer” (Diálogo entre professor e aluno, 2024). 

Figura 1: Representações do açaí 

  

Fonte: Dos autores (2024). 

 

  Observa-se a partir dos desenhos e fala das crianças que o fruto está inserido no seu 

cotidiano de diferentes formas destacando fatores culturais e sociais, enquanto uns vão até o 

mercado comprar o fruto extraído, outros relatam que possuem a planta no quintal de casa, 

enquanto alguns alunos têm como sustento familiar. Ademais, foi relatada a preferência do 

consumo sendo o açaí puro com peixe, carne etc. ou o sorvete de açaí incrementado com leite 

ninho e chocolate, geralmente consumido por pessoas de outras regiões. Nesse sentido, a partir 

da percepção das crianças foi construído um recurso pedagógico “A lenda do açaí” que foi 

utilizado em atividades de extensão de Educação Ambiental da LAPEA. 
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Figura 2: “A Lenda do Açaí”. 

  

Fonte: Dos autores (2024, p.19)1 
  

Durante as ações realizadas com a liga foi utilizada o recurso como contação de história 

e em seguida iniciava-se um diálogo com eles para que ambos contassem suas percepções e 

sentidos com a lenda e o fruto, nesse contexto, eram introduzidos conceitos sobre a preservação 

ambiental, como por exemplo, mudanças climáticas, desmatamento e seca que afetam a 

comercialização do fruto impactando na relação dos mesmo com o açaí. Esta prática está de 

acordo com a BNCC (2017) onde o documento destaca a importância dos estudantes de 

compreender a realidade que os cerca com temas sociais, financeiros e ambientais, por exemplo, 

quando o aluno entende que o desmatamento pode fazer com que palmeiras entre outras 

espécies podem ser extintas impactando a comercialização do fruto.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao decorrer da pesquisa constatamos a relevância de articular temas regionais com 

conceitos do conhecimento científico, de maneira contextualizada e interdisciplinar. Portanto, 

no desenvolvimento do estudo foi perceptivo ministrar de maneira dinâmica e atrativa os 

conteúdos de Educação Ambiental contrapondo as aulas tradicionais de ensino. Por meio dos 

desenhos foi possível identificar o açaí como tema gerador, uma vez que, ele tem significado 

para os sujeitos, nesse viés o material; “A Lenda do Açaí” serviu de base para iniciar diálogos 

sobre a preservação do nosso planeta. 

 Diante desse cenário, sugere-se que estudos posteriores, especialmente aqueles 

aplicados possam se interessar por esta temática, introduzindo as vivências dos educandos em 

 
1
Conteúdo completo disponível em: https://www.canva.com/design/DAF1yJHjJoY/AaQpsehGZ0tC2aPsQ-

tvhQ/edit?utm_content=DAF1yJHjJoY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=shareb

utton  

https://www.canva.com/design/DAF1yJHjJoY/AaQpsehGZ0tC2aPsQ-tvhQ/edit?utm_content=DAF1yJHjJoY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAF1yJHjJoY/AaQpsehGZ0tC2aPsQ-tvhQ/edit?utm_content=DAF1yJHjJoY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAF1yJHjJoY/AaQpsehGZ0tC2aPsQ-tvhQ/edit?utm_content=DAF1yJHjJoY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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práticas pedagógicas críticas e reflexivas. Entende-se que ainda há muitos entraves para que de 

fato ocorra uma aprendizagem integral do aluno superando as metodologias tradicionais de 

ensino, assim, esse estudo procurou complementar a atuação de profissionais da área de 

educação que pretendem tornar o ensino construtivo e eficaz. 
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Resumo: O reflorestamento com palmeiras de açaí (Euterpe oleracea) nas margens dos 

igarapés apresenta-se como uma importante iniciativa para a recuperação ambiental da 

Amazônia e de outros biomas tropicais. As palmeiras de açaí, espécies nativas e de grande valor 

econômico e ecológico, desempenham um papel fundamental na restauração de áreas 

degradadas, promovendo a conservação da biodiversidade e o fortalecimento das comunidades 

locais ajudando a proteger as margens dos cursos d'água, prevenindo a erosão do solo e 

promovendo a regeneração natural da vegetação, sendo essenciais para a conservação do meio 

ambiente, oferecendo abrigo e alimento para diversas espécies. O objetivo do reflorestamento 

com palmeiras de açaí nas margens dos igarapés com alunos do 2º ano do ensino médio é 

promover a conscientização ambiental e o engajamento dos estudantes em práticas de 

sustentabilidade. Através dessa atividade, os alunos aprendem sobre a importância da 

recuperação de áreas degradadas, o papel vital das palmeiras de açaí na preservação dos cursos 

d'água e da biodiversidade, e como o reflorestamento pode contribuir para a mitigação das 

mudanças climáticas. Além disso, o projeto visa desenvolver nos estudantes um senso de 

responsabilidade socioambiental, incentivando-os a aplicar conceitos de ecologia e 

reflorestamento de forma prática e colaborativa. Ao participarem desse processo, eles 

entenderam o impacto econômico positivo que o cultivo sustentável do açaí pode trazer para as 

comunidades ribeirinhas, conectando a preservação ambiental com o desenvolvimento 

sustentável. Ao integrar a educação ambiental com projetos de reflorestamento, os alunos 

compreendem melhor a importância de equilibrar o desenvolvimento econômico com a 

conservação dos recursos naturais. 

 

Palavras-chave: Reflorestamento. Sustentabilidade. Palmeira de Açaí. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O reflorestamento com palmeiras de açaí nas margens dos igarapés é uma iniciativa que 

promove a recuperação ambiental de áreas degradadas e contribui para a preservação dos 

ecossistemas aquáticos da Amazônia. Esta prática não apenas fortalece a biodiversidade local, 

mas também proporciona benefícios econômicos às comunidades ribeirinhas, que podem 

explorar o fruto do açaí de forma sustentável. Quando inserido em um contexto educacional, 
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como o trabalho com alunos do 2º ano do ensino médio, o projeto de reflorestamento se torna 

uma ferramenta poderosa de conscientização ambiental e prática pedagógica ativa. 

Ainda segundo GONÇALVES (2005), um projeto de reflorestamento é planejado para 

recompor as áreas exploradas pelo homem, pela degradação que ocasiona ao meio ambiente no 

processo de exploração da floresta. Pode-se dizer que esse processo é longo, árduo e necessita 

de acompanhamento para que possa atingir os objetivos e, nesse caso, a maior preocupação é 

minimizar a emissão dos gases efeitos estufa. Quanto mais árvores plantadas, melhores as 

condições de qualidade de vida para as pessoas dessa e das futuras gerações. 

A participação dos estudantes nesse tipo de projeto tem múltiplos objetivos. Em 

primeiro lugar, promove o entendimento prático dos conceitos ecológicos aprendidos em sala 

de aula, como ecossistemas, ciclos de nutrientes, recuperação de solos e conservação da 

biodiversidade. Através do contato direto com a natureza, os alunos podem observar como a 

ação humana pode impactar positivamente o meio ambiente, reforçando a importância de 

projetos de reflorestamento. Em segundo lugar, a atividade desenvolve habilidades 

socioambientais importantes, como o trabalho em equipe, o senso de responsabilidade e a 

cidadania. Ao se envolverem em projetos voltados à restauração de áreas degradadas, os alunos 

experimentam na prática o que significa agir de maneira sustentável e em prol do bem comum.  

 A Escola Azul Brasil Oswaldo Cruz visa desenvolver nos alunos uma visão crítica sobre 

o papel do ser humano no meio ambiente e como ações responsáveis podem reverter danos 

ambientais, promovendo a regeneração de áreas vitais. Além disso, ao participarem de 

iniciativas reais de recuperação ambiental, eles se tornam agentes ativos de transformação em 

suas comunidades, contribuindo para a criação de uma mentalidade mais ecológica e 

sustentável. 

 

2. METODOLOGIA 

O trabalho está sendo realizado na Escola Azul Brasil Oswaldo Cruz, no município de 

Capitação Pará. O projeto é realizado com duas turmas com um total de 60 alunos do 2º ano do 

ensino médio. O plantio das mudas da palmeira foi realizado em dois balneários do município 

(Toca do Rei e Balneário Geladeira) Figura 1, com início na data 6 de junho de 2024. Onde de 

início ocorreu uma fase de sensibilização dos alunos através de palestras sobre a importância 

da preservação dos igarapés e dos ecossistemas locais. Professores de biologia e geografia, junto 

com especialistas das áreas, sendo apresentados os impactos do desmatamento, a importância 
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da preservação dos recursos hídricos e o papel das palmeiras de açaí no equilíbrio ecológico da 

região amazônica. 

Figura 1: Mapa de localização da área do projeto. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth (2024). 

 

Durante essa fase, são discutidos temas como mudanças climáticas, biodiversidade, 

serviços ecossistêmicos, além de estudos de caso sobre reflorestamento em outras áreas do Pará. 

Houve também visitas de campo para a realização de entrevista com moradores mais antigos 

das localidades para saberem um pouco sobre como eram as localidades a décadas atrás.  

A segunda etapa envolve a apresentação de imagens pelo Google Earth, um trabalho de 

mapeamento realizado em grupos, fomentando a pesquisa de campo e o trabalho colaborativo, 

com discussões em sala de aula sobre os fatores que levaram à degradação dessas áreas. 

Após o mapeamento, os alunos participam do planejamento das atividades de 

reflorestamento. Nessa fase, são discutidos os aspectos técnicos, como o espaçamento adequado 

para o plantio das palmeiras de açaí, o preparo do solo e a escolha de mudas de qualidade. Os 

alunos também aprendem sobre o ciclo de crescimento da palmeira de açaí e as melhores 

condições para seu desenvolvimento. 

O plantio propriamente dito ocorre nas áreas previamente mapeadas, onde os alunos, 

junto com monitores, realizam o plantio das mudas de açaí. Cada grupo de alunos é responsável 

por uma área específica e pelo acompanhamento do crescimento das plantas, sendo realizada 

visita mensal nas localidades.  

Durante essa etapa, os alunos aprendem sobre o manejo do solo, a importância da 

irrigação adequada e técnicas de conservação do solo e da água. Também são discutidos os 

desafios enfrentados no reflorestamento, como a proteção contra pragas e a necessidade de 

monitoramento contínuo. 
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Após o plantio, os alunos são envolvidos em atividades de monitoramento das áreas 

reflorestadas. Essa etapa inclui visitas periódicas às margens dos igarapés para verificar o 

crescimento das palmeiras e avaliar o impacto do reflorestamento na recuperação das margens. 

Os alunos realizam medições, coletam dados e produzem relatórios, que são discutidos 

em sala de aula como parte da avaliação do projeto. O monitoramento é feito ao longo de um 

período de meses, permitindo que os estudantes compreendam o processo contínuo de 

recuperação ambiental e as variáveis que influenciam o sucesso do reflorestamento. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto de reflorestamento com palmeiras de açaí nas margens dos igarapés, 

desenvolvido com alunos do 2º ano do ensino médio da Escola Azul Brasil Oswaldo Cruz, 

gerou resultados significativos tanto no aspecto ambiental quanto no educacional e social. Veja 

algumas imagens do projeto a seguir. 

Figura 2: (A) Entrevista; (B) Aula de campo; (C) Plantio das mudas; (D) Plantio das mudas; 

(E) Plantio das mudas; (F) Monitoramento. 

 

Fonte: Magalhães (2024). 

 

A garantia da preservação dessas áreas é resguardada pelo Código Florestal de Lei nº 

12.651 de 25 de maio de 2012 em seu Artigo 4º. O qual trata das delimitações das Áreas de 

Preservação Permanente (APPs), impondo limites de desmatamentos a serem respeitados ao 

longo do curso d’água. Quanto às áreas no entorno das nascentes, estas devem apresentar raio 

mínimo de 50 m para qualquer situação topográfica. Já as matas ciliares, devem ter no mínimo 

30 metros de distância nas faixas marginais de qualquer curso d’água, sendo que essa distância 
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pode variar de acordo com a largura do rio, podendo chegar até 500 m para rios acima de 600 

m de largura (Brasil, 2012). Contudo em muitas localidades ainda conseguimos presenciar um 

limite menor do que o exigido pelas leis em muitas áreas do Brasil.  

Nas entrevistas com os antigos moradores foi descoberto que as áreas próximas as 

localidades dos igarapés tinham mais vegetações do que atualmente, alguns igarapés secaram 

com o passar do tempo, como também, muitas espécies de animais e aves desapareceram do 

local. Os alunos envolvidos no projeto demonstraram um aumento significativo em sua 

compreensão sobre a importância da preservação dos igarapés e da biodiversidade amazônica. 

Através da experiência prática de reflorestamento, eles puderam aplicar conceitos aprendidos 

em sala de aula sobre ecossistemas, sustentabilidade e conservação ambiental. 

Relatos dos professores e observações indicaram uma mudança no comportamento dos 

alunos, que passaram a adotar práticas mais sustentáveis em suas rotinas e a multiplicar o 

conhecimento adquirido com suas famílias e na comunidade. 

Cláudio (1997), diz que o reflorestamento de áreas degradadas com espécies nativas é 

uma alternativa importante para a recuperação ambiental. No reflorestamento de ambientes 

degradados é importante selecionar espécies que sejam mais aptas a se estabelecerem e 

crescerem em condições de solos pobres.  

Os alunos desenvolveram habilidades em práticas agroflorestais, aprendendo técnicas 

de plantio, manejo sustentável e monitoramento de áreas reflorestadas. Essa capacitação técnica 

é valiosa tanto para a formação acadêmica quanto para possíveis atuações futuras em atividades 

relacionadas à preservação ambiental e ao manejo de recursos naturais. 

Segundo Silva et al. (2004), o plantio de açaizeiro representa excelente alternativa para 

a recuperação de áreas desmatadas, como também para reduzir a pressão sobre o ecossistema 

de várzea, muito mais frágil, evitando sua transformação em bosques homogêneos dessa 

palmeira. O projeto despertou na comunidade local uma maior conscientização sobre a 

importância de preservar as margens dos igarapés e os ecossistemas aquáticos. Os moradores 

passaram a compreender melhor os benefícios do reflorestamento com açaí, tanto para a 

proteção do solo e da água quanto para a regeneração da fauna e flora locais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto de reflorestamento com açaí nas margens dos igarapés com os alunos do 2º 

ano do ensino médio da Escola Azul Brasil Oswaldo Cruz gerou benefícios ambientais 



 

 
 

122 

significativos, promoveu a conscientização dos estudantes e integrou a escola à comunidade 

local, resultando em um impacto positivo na preservação dos ecossistemas amazônicos e no 

desenvolvimento de uma mentalidade sustentável entre os participantes. 

Contudo, para que esse processo seja efetivo, é necessário enfrentar os desafios 

relacionados à pressão econômica, ao conflito fundiário e à falta de infraestrutura. Com o apoio 

governamental e a mobilização das comunidades locais, o açaí pode ser um símbolo não apenas 

de riqueza natural, mas também de resiliência e renovação ambiental. 
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Resumo: A Química Verde (QV) visa criar e aplicar produtos e processos químicos que 

reduzam ou eliminem substâncias nocivas à saúde e ao meio ambiente. Diante da crescente 

preocupação com questões ambientais, justifica-se a discussão sobre QV, promovendo o 

conhecimento dos seus princípios. Assim, surge a pergunta: “Como alunos do ensino superior 

percebem e se relacionam com os princípios da QV, e quais palavras ou conceitos eles associam 

a esse tema ao serem questionados?”. O objetivo deste trabalho é identificar as concepções 

prévias de licenciandos sobre QV. O estudo foi realizado com 30 participantes durante o “Dia 

do Químico” no Centro de Ciências e Planetário do Pará (CCPPA). Os dados foram coletados 

a partir de formulários e analisados pelo método de Análise de Conteúdo e software IRaMuTeQ. 

A análise dos dados gerou seis categorias e refletem uma preocupação crescente com práticas 

químicas que minimizem impactos ambientais e promovam um desenvolvimento sustentável.  

 

Palavras-chave: Escape Room. Química Verde. Sustentabilidade. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Química Verde (QV) começou a ser incorporada no final da década de noventa do 

século passado e disseminada de maneira significativa desde então (Almeida et al., 2019). A 

filosofia da "Química Verde" ou "Química Sustentável" se define pela criação, 

desenvolvimento e aplicação de produtos e processos químicos a fim de reduzir e eliminar o 

uso e a geração de substâncias nocivas à saúde e ao meio ambiente (Lenardão et al., 2003). 

Para reduzir essa produção de substâncias e ou resíduos, foram criados os “12 princípios 

da Química Verde”, que são definidos por Lenardão e colaboradores (2003) como 1) Prevenção; 

2) Economia de Átomos; 3) Síntese de Produtos Menos Perigosos; 4) Desenho de Produtos 

Seguros; 5) Solventes e Auxiliares mais Seguros; 6) Busca pela Eficiência de Energia; 7) Uso 

de Fontes Renováveis de Matéria-Prima; 8) Evitar a Formação de Derivados; 9) Catálise; 10) 

Desenho para a degradação; 11) Análise em Tempo Real para a Prevenção da Poluição e 12) 

Química Intrinsecamente Segura para a Prevenção de Acidentes.  
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Santos e Royal (2018), enfatizam que as instituições de ensino precisam ser pioneiras 

na divulgação da QV, pois possibilitará a formação de profissionais cada vez mais conscientes 

dos problemas ambientais e das possíveis soluções. Essa abordagem, por sua vez, promove a 

adoção de uma postura de prevenção à poluição que gera procedimentos químicos seguros, 

limpos e em consonância com a preservação ambiental. 

Com os crescentes estudos a respeito dos impactos da atividade humana no planeta, o 

espaço escolar é visto como um importante local para construção dessas ideias e valores 

(Almeida et al., 2019). Nesse contexto, percebe-se a urgência de incorporar novas estrategias 

educativas que sejam inovadoras e que incentivem a participação dos alunos, conforme 

evidenciado nos jogos de Escape Room (ER). 

Os ER, de acordo com Cleophas e Bedin (2023), é um termo polissêmico, que pode ser 

definido de várias maneiras, desde que envolva a ideia de fugir de uma sala, metaforicamente 

ou de um espaço fechado. Além disso, são jogos que apresentam potencial inovador e que 

podem beneficiar os alunos perante o surgimento de habilidades motivacionais que levem à 

aprendizagem, proporcionando alto engajamento, pois impulsiona os jogadores a resolver 

problemas (Cleophas; Cavalcanti, 2020), neste caso, problemas relacionados aos 12 princípios 

da QV.  

A crescente preocupação com questões ambientais e a necessidade de práticas 

sustentáveis justifica-se discutir sobre a QV, para isso, busca-se disseminar o conhecimento 

sobre os princípios dessa área e envolver os participantes em um ambiente colaborativo, 

estimulando habilidades como o trabalho em equipe e a resolução criativa de problemas. Surge 

então o problema de pesquisa: “Como os alunos do ensino superior percebem e se relacionam 

com os princípios da QV, e quais palavras ou conceitos eles associam a esse tema ao serem 

questionados?”. Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar as concepções prévias de 

licenciandos sobre QV. 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho é de natureza qualitativa, segundo Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa 

qualitativa foca na exploração aprofundada da compreensão de um grupo social ou de uma 

organização, sem se preocupar com a representação numérica. O estudo envolveu 30 

participantes, durante o Evento do “Dia do Químico”, realizado pela Universidade do Estado 
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do Pará (UEPA), no Centro de Ciências e Planetário do Pará (CCPPA), o ER foi aplicado 

durante uma oficina no evento.  

Os participantes são alunos da Universidade do Estado do Pará, com idade entre 17 anos 

a 31 anos, a maioria do sexo feminino, e responderam a um questionário inicial e final, bem 

como a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), todos foram 

respondidos em formato digital via Google Forms. 

Respeitando o espaço destinado à divulgação desta aplicação, destacamos a análise dos 

resultados a partir das concepções iniciais dos estudantes. No formulário inicial, a pergunta 

norteadora foi: “Quais são as cinco primeiras palavras que vêm à sua mente ao ouvir falar em 

QV?”. 

Para análise dos dados levantados, utilizou-se o conjunto de técnicas de Análise de 

Conteúdo que Bardin (2016, p. 44), define como “um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens”. Seguindo as etapas: pré-análise do material; a exploração do material; tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação dos dados levantados. Na etapa de pré-análise, foi 

realizada uma leitura flutuante do material coletado, permitindo uma familiarização inicial e 

identificação preliminar das principais tendências nas respostas dos formulários. Esse processo 

visou identificar pontos-chave e padrões para orientar a análise mais aprofundada. 

Na exploração do material e processamento de dados o programa utilizado será o 

Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 

(IRaMuTeQ), o qual é um programa gratuito de fonte aberta, criado por Pierre Ratinaud que 

possibilita realizar análises estatísticas sobre corpus textuais e sobre tabelas com base na 

composição de palavras (Camargo; Justo, 2013). Portanto, na próxima seção abordaremos o 

gráfico de similitude gerado no programa IRaMuTeQ.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nesta seção discutiremos os resultados das ideias prévias dos estudantes, obtidos na 

coleta de dados durante a aplicação do ER na oficina, por meio de um formulário inicial aplicado 

via Google Forms. A pergunta realizada foi: “Escreva as cinco primeiras palavras que vêm à 

sua mente quando ouve falar em QV?”. Após esse momento foi realizada a pré-análise com a 

leitura flutuante das palavras mencionadas, esse procedimento auxilia na elaboração do Corpus 

que foi submetido ao software. Posteriormente, ocorreu a exploração do material e 
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processamento de dados no IRaMuTeQ, o qual gerou o gráfico de similitude das palavras, 

conforme a Figura 1. 

Figura 1: Gráfico de similitude das palavras. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 
 

No tratamento dos resultados, inferência e interpretação dos dados levantados foi 

realizada a análise de similitude a partir das respostas dos participantes à pergunta e permitiu a 

criação de seis categorias, são elas: 1- Sustentabilidade e energia renovável (grupo laranja); 2- 

Futuro e Economia (grupo roxo); 3- Ciência e Tecnologia na saúde e economia (grupo 

vermelho); 4- Meio ambiente (grupo amarelo); 5- Educação ambiental (grupo verde) e 6- 

Química e Biotecnologia (agrupando o azul, azul claro e rosa). Neste trabalho, faremos uma 

discussão das categorias 1, 2 e 3, respectivamente.  

As respostas dos estudantes revelam uma variedade de associações que refletem a 

complexidade e a abrangência do conceito de QV. Na categoria 1: Sustentabilidade e Energia 

Renovável, descrita no gráfico com a cor laranja, os resultados indicam que os respondentes 

conectam a QV a temas centrais, evidenciados por palavras como "sustentabilidade", 

"economia", "renovável" e "reutilização". 

 Essas associações destacam uma preocupação crescente com a integração de práticas 

químicas que não apenas minimizam o impacto ambiental, mas também promovem um 

desenvolvimento econômico sustentável. A preocupação com o desenvolvimento sustentável 
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representa a possibilidade de garantir mudanças sociopolíticas que não comprometam os 

sistemas ecológicos e sociais que sustentam as comunidades (Jacobi, 2003). 

Além disso, na categoria 2: Futuro e Economia, em roxo, enfatiza “energia limpa”, 

“futuro” e “recursos”, que mostra uma preocupação com a eficiência e a sustentabilidade futura 

do meio ambiente. Essas palavras sugerem que os participantes veem a QV como uma 

alternativa promissora para enfrentar os desafios globais relacionados à sustentabilidade 

energética. No entanto, a inclusão de "alto custo" nas respostas também destaca um desafio 

crítico que deve ser abordado para a ampla adoção da QV: demanda tempo e investimentos. 

Isso indica que, apesar do reconhecimento dos benefícios ambientais e sociais, há uma 

preocupação legítima com a viabilidade econômica das soluções propostas.  

As questões ambientais, dada sua complexidade significativa, requerem não apenas a 

integração de normas ecológicas no processo econômico, mas também a formulação de novas 

tecnologias para controlar os efeitos poluentes e mitigar as externalidades socioambientais 

geradas pela lógica do capital (Sandri; Filho, 2019). 

Na categoria 3: Ciência e Tecnologia na Saúde e Economia A associação entre QV e 

termos relacionados à saúde, como "oncologia" e "biotecnologia", reforça a ideia de que essa 

área pode contribuir significativamente para o avanço de práticas sustentáveis na saúde pública 

e que o não cumprimento dos princípios da QV pode levar a problemas de saúde como o câncer. 

A relação entre saúde e ambiente tornou-se um assunto cada vez mais importante para 

toda a humanidade, visto que a degradação ambiental significa uma ameaça aos sistemas de 

suporte à vida, que se refere aos ecossistemas dos quais derivam a variabilidade da vida de todos 

os seres vivos (Freitas, 2006). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos resultados revela que os estudantes associam a QV a temas como 

sustentabilidade, energia renovável e saúde. As categorias identificadas refletem uma 

preocupação crescente com práticas químicas que minimizem impactos ambientais e promovam 

um desenvolvimento sustentável. Embora os participantes enxerguem a QV como uma 

alternativa viável para enfrentar desafios de sustentabilidade, também expressam preocupações 

sobre os custos e a viabilidade econômica das soluções. Assim, recomenda-se a realização de 

novos estudos na área para aprofundar a compreensão sobre o tema. 
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Resumo: A oficina de produção de papel reciclado, promovida pelo Projeto Inspirar da 

Universidade do Estado do Pará campus Cametá objetivou levar a Educação Ambiental para as 

escolas do município, com oficinas teóricas e práticas abordando a reciclagem como medida 

transformadora e sustentável, trazendo visibilidade e conscientização a respeito do descarte 

inadequado de resíduos no meio ambiente, utilizando a produção de papel reciclado como 

alternativa de redução de danos, ensinado aos alunos na prática, as técnicas de reciclagem. O 

projeto alcançou 6 escolas, totalizando 9 turmas de Ensino Médio do município, que produziram 

diversos itens a partir da reciclagem do papel. Concluiu-se que por meio de estratégias 

dinâmicas e práticas é possível envolver os alunos com as temáticas relacionadas a 

sustentabilidade, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes, além de 

mitigar os impactos gerados pelo uso excessivo e não consciente do papel no ambiente escolar, 

transformando-o em materiais úteis para os estudantes. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Reciclagem de Papel. Sustentabilidade. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A busca por abordagens metodológicas que possibilitem discussões sobre questões 

ambientais se torna cada vez mais necessária dada a emergência ambiental global e impacto 

social a partir da educação. Tal discussão possibilita um aprofundamento prático da Educação 

Ambiental (EA) a partir da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) que orienta e a 

reconhece como um componente essencial e permanente na formação de cidadãos tornando-os 

conscientes e ativos na conservação do meio ambiente com uma abordagem articulada às 

questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais (Brasil, 1999). 

No ano de 2022, o Brasil gerou 77,1 milhões de toneladas de Resíduos Sólidos Urbanos 

e na Região Norte 63,4% dos resíduos gerados têm disposição final inadequada (ABREMA, 

2023) tornando-se preocupante por ser um ambiente amazônico com alto índice pluviométrico 

e grande biodiversidade. Não obstante, no Estado do Pará, 95% dos resíduos coletados em seus 

municípios são encaminhados para lixões, locais de elevado grau de insalubridade e ameaça ao 

meio ambiente (Goncalves et al., 2020). 
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2. METODOLOGIA 

Através do Projeto Inspirar, promovido pela Incubadora do Baixo Tocantins, na 

Universidade do Estado do Pará, Campus Cametá, iniciou-se uma série de cursos e oficinas 

voltados para o público acadêmico e comunidade local, dentre as temáticas das oficinas, foi 

lançada a proposta de reciclagem de papel, ideia que ganhou forças dentro da universidade e se 

tornou um projeto educacional aplicado em 06 (seis) escolas de Ensino Médio do município, 

no decorrer dos anos de 2023 e 2024. 

O projeto foi aplicado em duas etapas teórico-práticas de forma contextualizada, 

interdisciplinar e problematizadora. A primeira etapa consistiu em uma palestra com um 

percurso teórico que se correlacionam trazendo problemas ambientais, tipos de poluição, 

processo industrial de produção do papel, composição química e biológica do material, 

importância da reciclagem, conscientização ambiental, técnicas de reciclagem do papel e 

elaboração de produtos. 

A segunda etapa corresponde a parte prática por meio de oficina para a produção de 

papéis recicláveis. O processo de produção realizada pelos alunos, sob supervisão dos dos 

organizadores, envolve a triagem dos papéis, trituração, diluição das aparas de papel em água, 

formação das folhas por peneiração, retirada de água das folhas com esponja e secagem. Os 

papéis utilizados foram arrecadados nas escolas pelos alunos. Como as folhas recicláveis já 

secas, os alunos foram motivados a confeccionar produtos de acordo com sua criatividade, 

como a elaboração de blocos de notas, marcadores de livro, itens de decoração e afins. 

Figura 1: Palestra e oficina de reciclagem. 

 

Fonte: Dos autores (2024). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto alcançou seis escolas de Ensino Médio, totalizando nove turmas. Durante as 

palestras, os alunos puderam aprender os processos químicos e biológicos da produção e 

reciclagem do papel, além de experimentar a prática de produzir folhas de papel reciclado, os 

alunos criaram produtos de papelaria através de cada oficina. 

De acordo com a BNCC, a educação deve ir além da transmissão de conteúdos, 

incentivando os alunos a se tornarem protagonistas no processo de construção de conhecimento, 

principalmente no que diz respeito a questões socioambientais, dentre as competências gerais, 

destacam-se a Responsabilidade e cidadania, que incentiva os estudantes a preservar o Meio 

Ambiente, o Conhecimento, reforçando a compreensão dos fenômenos naturais e sociais, e 

Empatia e Cooperação, visto que o projeto flui através do trabalho em equipe (BNCC, 2017). 

A curiosidade e interesse dos alunos foi notada e observada na criatividade e empenho 

que cada um colocou durante todo o processo. Segundo os resultados de Santos (2017), 

De modo geral, os alunos manifestaram satisfação com o trabalho realizado. Além de 

terem gostado da oficina, eles sentem a necessidade de que se torne uma prática contínua e se 

estenda para as demais turmas do colégio, juntamente com outros professores. Para tanto, é 

necessário um maior interesse da comunidade escolar em continuar a proposta de projeto com 

a aquisição de materiais, organização do espaço e flexibilidade no horário escolar para sua 

execução. 

Por meio da fabricação do papel e dos itens reciclados, pode-se afirmar que o projeto 

alcançou os objetivos de levar a educação e conscientização ambiental de forma prática e 

dinâmica, com o intuito de reforçar o valor de pequenas ações individuais diárias no combate 

ao desperdício, descarte inadequado e principalmente da importância da reciclagem, provando 

que com poucos materiais é possível realizar essa técnica e promover a redução de danos ao 

meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

132 

Figura 2: Produtos reciclados. 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reciclagem de papel exerce um papel fundamental na preservação do meio ambiente 

e constitui uma metodologia eficaz para o ensino nas escolas de nível médio. Do ponto de vista 

ambiental, o papel reciclado reduz significativamente a demanda por novas matérias-primas, 

como a celulose, obtida principalmente através do desmatamento de florestas. Ao reciclar papel, 

há uma diminuição no corte de árvores, preservando a biodiversidade e os ecossistemas 

naturais. Além disso, a reciclagem contribui para a economia de água e energia, já que o 

processo de reciclagem consome menos recursos do que a produção de papel novo. Isso resulta 

na redução das emissões de gases de efeito estufa, contribuindo diretamente para o combate às 

mudanças climáticas. 

Nas escolas de nível médio, a reciclagem de papel pode ser utilizada como uma 

ferramenta educativa de grande valor. Ao incorporar a reciclagem em atividades práticas, os 

alunos aprendem, de maneira concreta, a importância da gestão de resíduos e como suas ações 

individuais podem contribuir para a preservação do meio ambiente. Projetos escolares que 

envolvem coleta seletiva, oficinas de reciclagem e a criação de novos produtos a partir de papel 

reciclado não apenas incentivam a conscientização ambiental, mas também desenvolvem 

habilidades críticas, como o trabalho em equipe, a criatividade e o senso de responsabilidade 

social. 

A inclusão da reciclagem de papel como metodologia educacional também está alinhada 

com os princípios da educação ambiental, que visam formar cidadãos mais conscientes e 
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preparados para enfrentar os desafios ambientais do futuro. Dessa forma, a prática da 

reciclagem nas escolas não apenas contribui para a preservação ambiental, mas também para a 

formação de uma nova geração mais engajada e comprometida com a sustentabilidade, 

desempenhando um papel transformador na sociedade. 
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Resumo: O presente trabalho apresenta como objeto de estudo um Minicurso de Formação 

Continuada em Ensino de Astronomia com a temática sobre o “Verão e Inverno amazônico” 

em andamento, envolvendo professores de Ciências da Natureza de duas escolas do Município 

de São João da Ponta, Estado do Pará. Nesta formação foi apresentada como justificativa da 

pesquisa a necessidade de abordar e contextualizar, juntamente com os professores, sobre as 

estações do ano levando em conta o contexto cultural e científico, com o intuito de contribuir 

com o ensino-aprendizagem deste município. A partir disso, o objetivo geral deste trabalho 

consiste em identificar e discutir as concepções iniciais de professores de Ciências da Natureza 

da Rede Municipal de Ensino Fundamental do município de São João da Ponta sobre o Ensino 

de Astronomia, bem como sobre a discussão cultural e científica dos conceitos de 

Verão/Inverno Amazônico”. Para isso, utiliza-se a pesquisa qualitativa, embasada em uma 

pesquisa-ação, envolvendo os quatro ciclos básicos de investigação-ação (planejar, agir, 

descrever e avaliar) e a aplicação de questionários em formato de formulário eletrônico para 

obtenção de dados. Em análise preliminar, tivemos como resultados iniciais dessa pesquisa as 

percepções desses professores em relação à importância de se realizar a atividades de formação 

continuada envolvendo o ensino de astronomia, visto que no caso destes, nunca ou pouco 

abordaram sobre Temáticas associadas durante sua prática docente por considerarem possuir 

pouco domínio de assuntos da área. Então concluímos que esse trabalho possui uma extrema 

relevância para a formação desses profissionais e para a educação deste município. 

 

Palavras-chave: Formação Continuada. Região Amazônica. Estações do Ano. Ensino de 

Astronomia. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O tema “Verão Amazônico” e “Inverno Amazônico” é constantemente abordado em 

contextos regionais de discussão sobre o clima e as estações do ano. Neste sentido, é 

fundamental promover o Ensino de Astronomia e nas pesquisas realizadas com os docentes, 

percebemos a importância da formação continuada para os professores (Langhi; Nardi, 2014). 

Para fortalecer essa discussão, apresentamos uma proposta em andamento de um 

Minicurso de Formação Continuada em Ensino de Astronomia para professores da educação 
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básica, discutindo a respeito da temática “Verão e o Inverno no contexto amazônico”, 

enfatizando os conceitos físicos e astronômicos como os principais determinantes para estes 

fenômenos durante a trajetória eclíptica do planeta Terra ao redor do sol, como explicam 

Grenier (2016) e Campbell (2008). 

Por outro lado, para incluir e valorizar os saberes culturais sobre o tema, partimos nesse 

trabalho de algumas ideias de Stuart Hall, sob a ótica de Moraes (2019). Diante disso, o objetivo 

deste trabalho é identificar e discutir as concepções iniciais de professores de Ciências da 

Natureza da Rede Municipal de Ensino Fundamental do município de São João da Ponta sobre 

o Ensino de Astronomia, bem como sobre a discussão cultural e científica dos conceitos de 

Verão/Inverno Amazônico embasados nas concepções de Stuart Hall, seguidos dos estudos da 

Física e Astronomia alinhados com a explicação astronômica das estações do ano (Moreira; 

Sene, 2008). 

1.1 EXPLICAÇÃO ASTRONÔMICA SOBRE AS ESTAÇÕES DO ANO 

As estações do ano são fenômenos naturais que influenciam a vida na Terra de diversas 

maneiras, sendo estas resultado da combinação de dois fatores principais: a inclinação do eixo 

da Terra e a órbita da Terra em torno do Sol. Sendo assim, a Terra gira em torno de seu próprio 

eixo, que está inclinado em aproximadamente 23,5 graus em relação à sua órbita ao redor do 

Sol. Essa inclinação é constante e não muda ao longo do ano. Tal característica faz com que a 

quantidade de luz solar que cada hemisfério recebe ao longo do ano seja variável e resulte nas 

diferentes estações. Desta forma, a inclinação do eixo terrestre é um dos fatores cruciais para a 

ocorrência das estações do ano (Lang; Gingerich, 2004), como exemplificado na figura a seguir. 

Figura 1: Inclinação do eixo terrestre. 

            

 

 

 

Fonte: INPE (2018). 
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2. METODOLOGIA 

Este estudo propõe investigar as concepções (no âmbito científico e senso comum) dos 

professores sobre as estações do ano na Amazônia e o ensino de astronomia, adotando uma 

abordagem qualitativa e participativa. A pesquisa qualitativa, segundo Minayo (2012), é 

fundamental para desvelar a complexidade de fenômenos sociais, como as percepções e crenças 

dos professores sobre a temática ambiental. Nesse sentido, nosso trabalho tem sua origem na 

pesquisa qualitativa, embasada na pesquisa-ação tendo como suporte metodológico a 

investigação-ação (Tripp, 2005). 

Para essa pesquisa, foram utilizados questionários e entrevistas envolvendo a 

participação de três professores de Ensino de Ciências da Natureza com o intuito de coletar 

dados referentes ao conhecimento prévio dos docentes em relação ao tema, bem como um 

levantamento de suas experiências docentes associados à formação continuada e o ensino de 

Astronomia. Nossa formação ainda está em desenvolvimento, contando com três participantes, 

em um total de oito encontros, com uma duração temporal de 5 horas para cada encontro 

formativo, totalizando 40 horas de atividades. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a discussão dos resultados dessa pesquisa, apresentamos no quadro 1 - Questionário 

de Sondagem Inicial, contendo 10 perguntas que foram aplicadas aos docentes, os quais foram 

identificados a partir de pseudônimos para preservar a identidade e integridade deles. De acordo 

com os fins deste trabalho, abordaremos apenas as questões de 4 a 10. 

Quadro 1: Questionário de sondagem inicial. 

Questionamentos Afrodite Mercúrio Hélio 

Questão 4 - Quando acontece 

algum evento de formação 

continuada em seu município, 

você participa? Em que ano 

aconteceu a última formação que 

participou e qual assunto foi 

abordado ou dialogado? 

Sim, já participei da 

formação pedagógica. 

Foi apenas uma que 

teve até o momento, 

nesse ano. Foi 

abordado a questão de 

inclusão. 

Olha, eu não lembro, mas eu 

lembro do último que eu 

participei porque eu era 

orientadora de estudos, na 

verdade das séries iniciais, 

né?  

Olha, faz muito tempo que nós 

não temos formação continuada, 

muito mesmo, sempre que 

aparece alguma formação, eu 

com certeza gosto de fazer, mas 

vou tentar lembrar qual foi o 

último ano que houve formação 

e qual foi o assunto abordado. 

Questão 5 - Você gostou das 

formações continuadas que 

participou? Destaque em sua 

opinião, quais os pontos positivos 

e sugestões de melhorias. 

Sim, a formação foi 

muito importante 

justamente por abordar 

esse tema de saúde 

mental.  

Bom, eu gostei das 

informações, né? Todas as 

que foram vista para mostrar 

para nós, socializar.  

Aí, eu vou tentar lembrar e eu 

vou responder posteriormente, 

tá bom? 
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Questão 6 - Você já participou de 

alguma formação continuada 

envolvendo o ensino de 

Astronomia? Se sim, descreva o 

tema abordado. 

Não, neste tema ainda 

não. Não participei. 
Não, eu nunca participei 

especificamente nesse 

contexto aí sobre 

astronomia. mas a última 

vez que eu tive assim acesso 

a ver essas coisas, foi 

quando eu realmente estava 

estudando que eu fui ao 

planetário e lá a gente 

acabou fazendo aquele 

estudo todinho. Isso eu acho 

que foi em 2016  

Não, eu nunca participei mais, 

eu tenho muita vontade de 

participar, eu acho muito, muito 

interessante. 

Questão 7 - Levando em 

consideração a logística e 

estrutura da(s) escola(s) que 

trabalha, quais as principais 

abordagens que você desenvolve 

durante suas aulas de ciências? 

Olha, em relação à 

estrutura, na disciplina 

de ciências, a gente 

precisa trabalhar muito 

com imagens.  

Geralmente a gente trabalha 

a questão mais do meio 

ambiente. Se for trabalhar 

com recursos, geralmente é 

com sucata. 

Olha, eles são. Tem várias 

abordagens, né? Mas um dos 

assuntos que eu dou assim 

bastante ênfase é com relação a 

gravidez na adolescência, né? 

Questão 8 - Você já abordou 

Astronomia em suas aulas de 

Ciências? Caso a resposta seja 

sim, quais foram os assuntos 

abordados? 

Não, o tema ainda não 

foi abordado. 
Foi mais a questão sobre os 

planetas que geralmente o 

que a gente trabalha mais 

sobre o planeta Terra e os 

planetas. 

Não, eu nunca abordei, até 

porque eu precisaria de um 

conhecimento mais específicos 

de conceitos que no momento eu 

não domino. 

Questão 9 - Em sua concepção, 

como você descreveria as 

estações do ano na região 

amazônica? Explique e cite suas 

principais características. 

Olha, aqui na nossa 

região, na região 

amazônica, a gente tem 

o inverno e tem o 

verão. O que eu 

percebo é que o inverno 

está demorando mais 

para acontecer. Com o 

passar do tempo, ele 

está ficando com 

menos chuvas, né? 

Olha, eu vou falar aqui um 

pouco do município, né? 

Que é mais visível para nós 

é a questão do verão e do 

inverno. Que fica bem mais 

visível agora as outras, mas 

só quando as plantas estão 

floridas. Quando têm 

bastante fruta é que a gente 

percebe alguma coisa mais.  

Bem, eu acho que elas são muito 

instáveis, né? Por exemplo, olha 

e parece assim, na realidade 

tudo mudou, né? Tudo mudou. 

Olha, anteriormente tinha se um 

período, um período de verão 

muito longo, que nós olhávamos 

a beira da estrada e víamos a 

vegetação seca e eu lembro que 

os anciões, eles ficavam pedindo 

a Deus que caísse uma chuva. E 

hoje você vê que isso mudou. 

Atualmente você vê períodos de 

chuvas constantes, então eu 

creio que houve uma mudança 

muito grande no clima. 

Questão 10 - Especificamente 

sobre o “verão e inverno” no 

contexto amazônico, fale sobre 

suas características. 

Não se aplicou Não se aplicou Olha. O inverno amazônico. Ele 

Eu não tenho muito, muito 

domínio sobre o conteúdo, mas 

pelo que eu posso observar, o 

inverno amazônico, ele é uma 

das características dele. É o 

período de chuva, né? Onde há 

bastante, onde a chuva, chuvas 

constantes. Daí nós temos a 

exuberância da nossa floresta. 

Eu acredito que seja bem 

distribuído, né? 

Fonte: Dos autores (2024). 

Ao analisarmos especificamente as questões sobre formação continuada, pode-se 

perceber que todos os professores já participaram de alguma atividade, no entanto estas não 
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ocorrem com frequência como afirma o professor Hélio, um dos participantes mais experientes, 

na questão 4.  

Na Questão 6, todos os participantes afirmaram que nunca participaram de uma 

formação especificamente sobre o Ensino de Astronomia e temas afins, reafirmando a 

relevância da proposta formativa da pesquisa.  Apesar disso, em uma das respostas obtidas 

destaca-se o papel das instituições de ensino não-formal e de divulgação científica e sua 

contribuição para a formação continuada, como no caso do Centro de Ciências e Planetário do 

Pará, citado por Mercúrio. Nesse sentido, coadunando com Leite (2006), enfatizamos como 

resultado dessa análise preliminar a importância e a necessidade de uma formação continuada 

em Ensino de Astronomia para os professores de Ciências da natureza.  

Em relação à prática docente, como dados dessa pesquisa entre os três professores 

interrogados a respeito das abordagens do Ensino de Astronomia em suas aulas em que a 

resposta foi quase que unânime representada na questão 8 do questionário de sondagem inicial, 

onde dois dos participantes relataram, não ter abordado ainda sobre o esse ensino e somente um 

ressaltou que já houve uma abordagem anteriormente, porém foi somente sobre os planetas. De 

acordo com Langhi e Nardi (2010) existe a importância de se trabalhar os conteúdos 

disciplinares na formação de professores, principalmente quando se trata especificamente de 

Ensino de Astronomia. 

No que diz respeito às concepções dos participantes sobre as estações do ano na região 

amazônica, as respostas das questões 9 e 10 mostram que predomina ideia de existência de 

apenas duas estações, o Verão e o Inverno, como citados pelos professores Afrodite e Mercúrio. 

Outro aspecto interessante está relacionado às características de tais estações e nesse caso, foi 

recorrente a associação do Inverno com a ocorrência de “Chuvas” tal qual apontaram Afrodite 

(Questão 9) e Helio (na questão 10), e a associação do Verão com elementos da vegetação, visto 

que a ausência de chuvas deixa a paisagem mais seca como afirma Hélio (na Questão 10). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com a análise preliminar realizada no decorrer desse trabalho, podemos 

perceber que a formação continuada ainda é um item necessário na bagagem de qualquer 

profissional nas mais diversas áreas de conhecimento, especialmente no caso do Ensino de 

Astronomia, visto que a formação inicial nem sempre é capaz de suprir as necessidades de 
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professores que atuam no ensino fundamental, tal qual o caso dos professores de São João da 

Ponta.  

Sobre as concepções iniciais dos docentes sobre as estações do ano, foi possível perceber 

que prevalece a ideia de ocorrência de apenas duas, o verão e o inverno, em consonância com 

a visão cultural dominante. Portanto temos como resultado da pesquisa a importância dessa 

formação na contribuição de concepções de Ensino de Astronomia para os professores de 

Ciências da Natureza. 
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Resumo: As pesquisas em espaços não formais têm ampliado seu contexto de atuação, em 

especial no ensino de ciências com foco na formação de professores. Nesta perspectiva, a 

presente investigação teve como objetivo: identificar as dimensões pedagógicas no uso dos 

espaços não formais e como estes podem auxiliar professores em formação inicial no 

planejamento estratégico e pedagógico para o ensino de ciências. A pesquisa é de cunho 

qualitativo, sendo a estratégia do tipo intervenção pedagógica. A pesquisa ocorreu durante o 

Estágio Docência em uma turma de Licenciatura, de uma instituição pública no Estado do Pará. 

O método de análise dos dados foi a Análise Textual Discursiva (ATD). Identificaram-se 3 

(três) categorias: a) 1ª Dimensão pedagógica: relação de complementaridade; b) 2ª Dimensão 

pedagógica: compreender sobre o espaço não formal; c) 3ª Dimensão pedagógica: visitar o 

espaço não formal. Nesta investigação, as atividades coerentes desenvolvidas proporcionaram 

pistas para a elaboração de uma visita pedagógica, foi possível perceber que os alunos 

compreenderam as diferentes dimensões relacionadas com os espaços não formais. Portanto, 

observou-se a prática docente antecipada de visitas em espaços não formais, como uma 

estratégia relevante na formação de professores que ensinam ciências. 

 

Palavras-chave: Espaços Não Formais. Formação Inicial. Ensino de Ciências. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

As visitas pedagógicas em espaços não formais são estratégias importantes para a 

educação em ciências, porém, elaborar uma atividade fora da escola não é uma tarefa fácil, nem 

sempre os alunos relacionam efetivamente os conteúdos, pois muitos docentes não sabem como 

utilizar esse recurso (Marandino; Ianelli, 2012). Nessa linha, Krasilchik (2019) descreve alguns 

desafios: pedir autorização dos responsáveis do aluno, a disponibilidade do outro professor 

ceder seu horário de aula, o medo de possíveis acidentes, os problemas de solicitar transporte, 

entre outros obstáculos que acabam limitando este tipo de atividade. Por isso, é essencial que a 

atividade tenha planejamento e organização, pois de acordo com Delizoicov, Angotti e 

Pernambuco (2007), se o professor não estabelece os procedimentos e objetivos a serem 

alcançados, a aula pode acabar se transformando em apenas um passeio, desperdiçando a 

oportunidade de potencializar o ensino de ciências.  
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Negrão e Morhy (2019) abordam que no processo de formação de professores, as 

licenciaturas ainda focam muito nas práticas em ambiente escolar, em detrimento de outros 

espaços. Portanto, é necessário também olhar para as práticas em espaços não formais de ensino 

e repensar o que é possível explorar, como fazer, quais os elementos singulares desses espaços 

e como superar os desafios. Sem perder de vista que, a questão central não é comparar a 

educação formal e educação não formal e sim a possibilidade de fazer intersecções, pois ambas, 

alinhadas, contribuem para uma aprendizagem significativa dos alunos (Marandino, 2009).  

Sendo assim, a proposta é, na formação de professores, realizar práticas de ensino para 

além do espaço sala de aula, considerando que esse debate possibilita investigar outros 

caminhos para educação em ciências.  Nesta perspectiva, a presente pesquisa teve como 

objetivo: identificar os elementos que caracterizam as visitas pedagógicas em espaços não 

formais, e como estes podem colaborar no planejamento estratégico e pedagógico, na 

organização e na avaliação do ensino de ciências pelo professor em formação inicial. 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, que utiliza “reflexão e análise 

da realidade através da utilização de métodos e técnicas para compreensão detalhada do objeto 

de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo sua estruturação” (Oliveira, 2014). O 

procedimento permite o estudo através de observações, entrevistas, análise de dados e produção 

de novos conhecimentos.   

Como estratégia de pesquisa utilizamos a intervenção pedagógica, que nos permite 

promover e avaliar os avanços educacionais, na questão do processo de aprendizagem, amplia 

ao máximo a descrição do estudo, bem como delimita quais os componentes da pesquisa: 

método de intervenção e método de avaliação da intervenção (Damiane et al., 2013). A pesquisa 

ocorreu durante o Estágio Docência em uma turma de Licenciatura de uma instituição pública, 

no Estado do Pará. Foi desenvolvida com a primeira autora na condição de professora estagiária 

da turma, buscando fazer interferências para melhorias na prática docente quanto ao ensino de 

ciências em espaços não formais.    

Nesse sentido, realizamos visitas em seis espaços localizados em Belém/PA: Museu 

Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Companhia de Saneamento do Pará (COSANPA), Centro de 

Ciências e Planetário do Pará, e alguns museus presentes na UFPA, Museu de Anatomia 

Humana, Aquário Amazônico e Museu de Geociências (MUGEO). O método de obtenção de 
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dados foi por meio de relatórios de visitas, gravação de áudio das discussões em sala e diário 

de campo, material empírico que traz as percepções dos alunos sobre as dimensões pedagógicas 

dos espaços e demais características observadas nas visitas. Por fim, tivemos a apresentação de 

seminários dos alunos que produziram jogos pedagógicos inspirados nos espaços não formais 

de Belém, pensados para turmas dos anos iniciais. A fim de atender aos princípios éticos da 

pesquisa, os colaboradores da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Após a coleta, os dados foram analisados à luz da Análise Textual 

Discursiva de Moraes e Galiazzi (2016). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise dos relatórios, a transcrição dos áudios e todo processo de ATD, 

chegamos então a três eixos analíticos, que expressam dimensões pedagógicas e servem para 

auxiliar os professores no uso dos espaços não formais. 

a)  1ª Dimensão pedagógica: Relação de complementaridade  

Ocorre quando o professor deseja associar um conteúdo do currículo escolar com 

elementos do espaço não formal, como conclui Rodrigues e Almeida (2020). Este aspecto que 

podemos observar no relatório:  

“a visita na COSANPA pode ser feita com uma turma do 5º ano para visualizarem 

como ocorre o tratamento da água… no aquário observamos as espécies de peixes do 

nosso território e como elas se reproduzem, no Museu de Geologia observamos os 

minerais que existem no estado do Pará, no museu de Anatomia os órgãos que formam 

o corpo humano”.  

Nesta intervenção, podemos contemplar outras características que compõem esta 

dimensão, como: a visita pedagógica pode ocorrer antes, durante ou depois da explicação teórica 

feita em sala de aula; nem sempre é possível realizar a visita com os alunos, nesse caso, o 

professor pode fazer o empréstimo de materiais do espaço para utilizar em sala de aula ou fazer 

uma visita virtual, como fizemos no Aquário do Museu Goeldi, através do site. A visita necessita 

de planejamento e organização, nesse sentido, é possível fazer negociações com a equipe 

pedagógica. Como mostra o relato do professor, sobre a visita ao MPEG:  

“Nós sentamos com a equipe pedagógica do museu Goeldi, do serviço de educação, e 

falamos: Nós temos futuros professores e a gente acha importante eles conhecerem 

esses bastidores da educação e o que tem por de trás do processo educacional do 

Museu Paraense Emílio Goeldi”.  
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Este trecho nos exemplifica a colaboração entre escola e o espaço não formal, na qual o 

professor e a equipe pedagógica constroem juntos a visita, alinhando objetivo educacional, 

formato da visita, nº de alunos, entre outros aspectos. Assim, a partir da visão de Trilla (2008), 

a educação formal e não formal estabelece uma relação de complementaridade, “uma espécie 

de partilha de funções, de objetivos, de conteúdos entre os diversos atores educativos".  

b) 2ª Dimensão pedagógica: compreender sobre o espaço não formal  

Utilizada quando o docente tem o objetivo de conhecer sobre o espaço não formal, as 

características do espaço, como histórico, data de fundação, funcionamento, áreas de 

conhecimento, possibilidades de ensino, infraestrutura, principais temas abordados. Temos 

como exemplo a visita ao aquário amazônico, onde na primeira etapa, recebemos os monitores 

em sala de aula, e eles realizaram uma oficina sobre a história do aquário, a forma de trabalhar, 

como nas escolas podem solicitar visitas, e as espécies amazônicas presentes. Este tipo de 

atividade contribui para que os futuros professores mapeiem os possíveis espaços para visitar 

com seus alunos, contribui para o planejamento e elaboração de estratégias, pois como traz 

Queiroz (2017), para atingir uma educação científica é necessário conhecer as características 

dos espaços não formais.  

c) 3ª Dimensão pedagógica: Visitar o espaço não formal  

Essa dimensão ocorre quando há visita in locu, é a mais utilizada nas práticas de ensino, 

sobretudo quando o objetivo educacional é avaliar a percepção dos alunos, como no trabalho de 

Cascais (2012), no qual os alunos do 7º ano visitam o Jardim Botânico de Manaus. No entanto, 

ao optar pela visitação com os alunos, deve-se levar em consideração alguns aspectos de 

organização, como sugere a aluna no relatório:  

“primeiramente você deve conhecer o local e se ele corresponde ao seu objetivo 

pedagógico, depois envolver a coordenação pedagógica, a coordenação da escola e a 

família dos estudantes nessa proposta, fazer o agendamento, verificar o meio de 

transporte, se os responsáveis vão levar os alunos no local, verificar o lanche, água, 

roupas adequadas, pedir ajuda de mais pessoas na equipe para auxiliar na visita…”  

O trecho acima, elenca os elementos necessários para agendar uma visita, nos revela que 

é possível superar o fator “pouco uso dos espaços não formais na prática dos professores” (Reis, 

2019), quando o docente no seu processo de formação, tem orientação, prática e pode construir 

um caminho a seguir. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos o uso de espaços não formais para o ensino de ciências, um tema amplo 

e capaz de nos revelar surpresas se estivermos atentas aos detalhes, sobretudo em nossa região 

de atuação, a Amazônia. Nesta investigação, atividades coerentes levaram à elaboração de uma 

visita pedagógica, mostrando que os alunos entenderam as dimensões dos espaços não formais. 

Reconhecemos a importância dessas visitas na formação de professores de ciências e esperamos 

que este estudo inspire novas pesquisas sobre o tema. 
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Resumo: Este trabalho se trata da análise de um artigo selecionado pelos autores tendo como 

temática a CTS, debatida no decorrer da disciplina. Foi analisado o artigo “A Química nos 

Cabelos: Relato de Experiências de Ensino CTS Visando uma Educação Antirracista”, que 

discute a relevância estética dos cabelos na adolescência e sua simbologia histórica, política e 

social. O artigo foi selecionado e analisado mediante critérios estabelecidos pelas professoras 

responsáveis pela disciplina, os quais foram adaptados, resultando nos critérios: i) envolvimento 

professor/aluno; ii) participação efetiva dos alunos; adequação do tema sociocientífico para o 

ensino de química. Assim, este trabalho tem por objetivo apontar quais as possíveis 

contribuições desta aplicação aos alunos, no âmbito científico, cultural e social. Outrossim, 

evidenciou-se a grande participação dos alunos, configurando a abordagem CTS como uma 

possibilidade de inserção de temas complexos e polêmicos, mas ao mesmo tempo essenciais 

para o processo de desenvolvimento pessoal, científico, cultural, entre outros. 

 

Palavras-chave: Ensino de Química. Abordagem CTS. Questões Sociocientíficas. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Ao longo dos anos, esforços têm sido direcionados para transformar o ambiente escolar, 

muitas vezes marcado por uma variedade de conflitos. No entanto, mesmo em situações em que 

as relações parecem mais equilibradas, existe uma tensão oculta que, por estar profundamente 

enraizada desde o início da educação formal, continua a ser negligenciada, isto é, o racismo 

estrutural. Com base nesta problemática, a própria escola é uma das responsáveis por 

intensificar as desigualdades, de modo que a escola neutra e justa não passa de uma idealização. 

Para corroborar isso, Borges e Lemos (2019, p. 3) afirmam: 

As representações opositivas de brancos dominantes e negros dominados, se 

perpetuam nas escolas retroalimentando as estruturas mentais emergentes em 

categorias discursivas racistas, ao neutralizarem expressões pejorativas relativas aos 

negros como “denegrir”, “coisa de preto”, “cabelo ruim” e outras.  

Nesse sentido, a educação com o foco Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) vem 

ganhando força nas práticas docentes. Fabri (2017) aponta que a perspectiva CTS, no Ensino 
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de Ciências, tem trazido resultados promissores ao orientar situações de ensino e aprendizagem 

que envolvem questões sociais relevantes direcionadas à alfabetização científica dos cidadãos. 

Não obstante, a abordagem CTS pode contribuir com a formação para o exercício da cidadania 

dos alunos, melhorando suas tomadas de decisões assim como sua atuação crítica na sociedade. 

Entrementes, destaca-se que a Química é uma ciência que faz parte do cotidiano das 

pessoas e o conhecimento construído em sala de aula pode contribuir para a formação de 

sujeitos críticos e participativos na sociedade. Assim, abordar temas sociocientíficos em sala de 

aula, no âmbito do ensino de química, pode favorecer não só a compreensão de conceitos 

científicos, mas possibilitar momentos de reflexão e desenvolvimento crítico (Cachapuz et al., 

2005). Portanto, este trabalho tem como principal objetivo analisar um relato de experiência 

pautado na abordagem CTS e educação antirracista para o ensino de química dos polímeros, 

bem como apontar possíveis contribuições desta aplicação aos alunos.   

2. METODOLOGIA 

 A análise do artigo escolhido fundamenta-se na ideia de Fortin (1999), que define a 

análise de artigos como um “processo intelectual ligado ao pensamento crítico”. Para a análise 

do relato de experiência, foram adotados três critérios principais: i) envolvimento 

professor/aluno; ii) participação efetiva dos alunos; iii) adequação da temática sociocientífica 

para o ensino de química. Estes critérios foram adaptados a partir do referencial teórico-

metodológico de análise indicado pelas professoras responsáveis pela disciplina “Atualização e 

Articulação do Ensino de Ciências Naturais” do mestrado vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Educação e Ensino de Ciências na Amazônia (PPGEECA). 

3. ANÁLISE E COMENTÁRIO DO CONTEÚDO 

 Inicialmente, por meio da inserção do tema sociocientífico “cabelo bom ou cabelo 

ruim”, os alunos puderam expressar seus posicionamentos sociais no que concerne às pessoas 

com diferentes tipos de cabelo. Nesse sentido, Santos (2023) afirmar que aspectos 

sociocientíficos estão relacionados a temas controversos que, muitas vezes, envolvem a ética e 

moral. Ao tratar desses assuntos polêmicos em sala de aula, os alunos são submetidos a um 

ambiente de debates e troca de ideias que, direta ou indiretamente, acabam contribuindo para 

uma construção de consciência crítica. 
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 Paralelamente, por meio de algumas colocações feitas pelos alunos, é possível constatar 

o padrão eurocêntrico de estética enraizado em seus conceitos. Tratando sobre isso em sala de 

aula, é possível trabalhar questões culturais, sociais e étnicas com os alunos. Por isso, é 

importante que o professor faça a inserção em suas aulas dos conteúdos relacionados ao 

contexto real dos estudantes, promovendo uma formação cidadã e crítica que possa lhe preparar 

para a tomada de decisões e resolução de problemas na sociedade atual (Andrade; Nunes-Neto; 

Almeida, 2018). 

 A partir dessa realidade, emerge a participação da tecnologia nestas discussões. A fim 

de uma mentalidade de busca por um cabelo melhor, mais “adequado” e bonito, muitas pessoas 

anseiam por produtos e cosméticos de beleza. Dessa forma, a indústria investe neste ramo, 

lançando produtos com inovações tecnológicas voltadas para atender essa demanda. 

 Concomitantemente, todas essas discussões despontam de um caráter científico. No 

artigo, as autoras buscaram associar as questões sociocientíficas no ensino da química dos 

polímeros, trazendo para as discussões a composição dos produtos de beleza utilizados nos 

cabelos. Assim, foi possível inserir nas discussões os perigos encontrados na exposição a certos 

compostos nocivos à saúde humana. que afirma que a educação científica ajuda a formar 

cidadãos mais críticos e reflexivos sobre os produtos da ciência e suas implicações para o 

ambiente e a sociedade. 

 Assim, a educação com enfoque CTS é um dos caminhos para o desenvolvimento de 

uma alfabetização científica que favoreça a formação de cidadãos capazes de atuar de forma 

responsável em relação às temáticas e aos seus aspectos sociocientíficos (Moreira; Freitas, 

2023). Em suma, foi perceptível a grande participação dos alunos neste tipo de intervenção 

pedagógica, pois encontra-se na abordagem CTS uma possibilidade de inserção de temas 

complexos, polêmicos e controversos, mas ao mesmo tempo essenciais para o processo de 

desenvolvimento pessoal, cultural, social, ético, moral e acadêmico. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A abordagem CTS envolve três processos essenciais: os conceitos, os procedimentos e 

as atitudes. Nesse sentido, ao analisarmos o relato de experiência, percebemos a vivência dessas 

etapas ao longo da aplicação metodológica desenvolvida em que, com auxílio da professora, os 

alunos puderam visualizar os conceitos de polímeros através de uma abordagem sociocientífica, 

buscando o desenvolvimento crítico e antirracista. 
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 Assim, é perceptível a importância da implementação desta metodologia no ensino de 

ciências, uma vez que permite a articulação entre elementos fundamentais na construção do 

conhecimento científico e da consciência crítica dos alunos. Nesse sentido, o enfoque CTS deve 

ser utilizado no ensino de química, pois supera as resistências dos alunos e favorece o 

aprendizado. Ele permite direcionar questionamentos que despertam a criticidade dos 

estudantes. 

 Destarte, a Sequência Didática com enfoque CTS e a perspectiva antirracista promoveu 

o desenvolvimento de competências críticas nos alunos, não apenas para o entendimento técnico 

dos polímeros, mas também para a capacidade de questionar e refletir sobre o papel da ciência 

na sociedade. Os debates e discussões levantadas em sala de aula, promoveram a participação 

e permitiram aos alunos expressarem suas concepções, garantindo um aprendizado 

contextualizado e integrador. 
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